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liladrici. — En la plaza del Dos 
de Mayo se h a n celebrado esta 
mafiana los actos conmemora t i 
vos de la gesta del pueblo de M a 
drid frente a las, tropas n a p o l e ó 
nicas. 

presidió loS| acto? el teniente 
de alcalde s e ñ o r Elola Olaso y 
bajo el arco de M o n t e l e ó n , que 
fue puerta del h i s t ó r i c o Cuartel, 
ge había levantando u n a l t a r 
ante el que se ofició- la santa m i 
ca. Más tarde, se ce l eb ró u n f u 
neral por los h é r o e s del Dos de 
Mayo en la par roquia de los San
tos Justo y Pastor.—Cifra. 
EN CEUTA 

Ceuta. ,— Con solemnes actos 

(HKMHHI 

Washington. — Tras su en
trevista con el presidente. 
Kennedy en la Casa Blanca, 
el pr imer min i s t ro i ng l é s Mac 
Mil lan hace una d e c l a r a c i ó n 
por Jos m i c r ó f o n o s mientras 
el presidente de los Estados 
Unidos le escucha atenta
mente. — (F . Europa Press) 

Pise a \ \ \ \ y ü ü i i O J . \ \ 

n e t o i l a l i o so P É 

se ha conmemorado l a h i s t ó r i c a 
fecha del Dos de Mayo en la p l a 
za del teniente Ruiz, h i jo de 
esta ciudad, cuyo monumento é s -
taba engalanado con banderas 
nacionales y del Movimien to . 
Asist ieron las autoridades m i l i t a 
res y civiles y m u c h í s i m o p ú b l i -
fco que, finalmente, presenciaron 
u n desfile mi l i t a r .—Efe . ' 

CONVENIO HISPANO-
AUSTRIACO 
MadHd . — La Oficina de I n 

f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a del M i 
nisterio de Asuntos Exteriores i n 
forma de la firma de u n con
venio de co locac ión y con t r a t a 
c ión de trabajadores e s p a ñ o l e s 
en Aus t r ia . 

E l convenio de c o l o c a c i ó n y 
c o n t r a t a c i ó n suscrito e n t r a r á en 
vigor a p a r t i r de su firma hasta 
el 31 de Diciembre de 1962. Su 
objeto es f ac i l i t a r la co locac ión 
y c o n t r a t a c i ó n de e s p a ñ o l e s en 
Aust r ia . 

E n v i r t u d de este c o n v é n i o , los 
españoles^, quedan equiparados a 
los a u s t r í a c o s en todo lo con
cerniente a r e m u n e r a c i ó n , con
diciones de t rabajo y seguros so
ciales. 

El convenio comprende t an to 
las ofertas de t rabajo n o m i n a t i 
vas coñ ío las n u m é r i c a s y en é l 
se p r e v é n todas las medidas ne
cesarias sobre examen m é d i c o 
y profesional, fo rma y medios de 
t ransporte, etc., etc., a s í como la 
t ransferencia a E s p a ñ a del exce
dente de los haberes laborables 
obtenidos por los trabajadores 
e s p a ñ o l e s en Austria"*—Efe. 
A LONDRES 

M a d r i d . — E n u n a v i ó n de 
" Iber ia" m a r c h ó a Londres el 
director general del I n s t i t u t o 
E s p a ñ o l de Moneda Extranjera^ 

C e l e b r a r á diversas entrevistas 
con las autoridades monetar ias 
b r i t á n i c a s y a s i s t i r á a u n a l 
muerzo organizado en su honor 
por el gobernador del Banco de 
Ing la te r ra . 

T a m b i é n e s t a b l e c e r á contacto 
con impor tantes grupos privados. 

V I G O N , EN G R A N C A N A R I A 
Las Palmas. — El m i n i s t r o 

de Obras P ú b l i c a s v i s i tó festa 
m a ñ a n a las obras de la zona "por
t u a r i a y algunas presas del Ca
bi ldo insu la r a s í como u n a de i n i 
c ia t iva par t icu lar , ac tualmente 
en e j ecuc ión . E n el p l a n de orde
n a c i ó n del pue r to se i n v e r t i r á n 
m á s de 409 millones de pesetas. 
PROYECTO 

V a l d e p e ñ a s (Ciudad Real) . — 
La superficie de t ier ras de rega
dío s e r á incrementada en u n 
plazo de cinco a ñ o s , en 36.000 
h e c t á r e a s , de acuerdo con los 
planes elaborados por e l ú l t i m o 
Consejo E c o n ó m i c o Sindica l de 
Ciudad Real. De este modo se 
c o n t a r á con 78.000 h e c t á r e a s de 
r egad ío , que apar te de aumen
t a r los rendimientos o c u p a r í a a 
unos siete m i l obreros a g r í c o l a s 
procedentes del secano.—Cifra. 
CLAUSURA DE U N CICLO DE 

CONFERENCIAS 
Zaragoza. — E l m i n i s t r o de 

Hacienda, don Mar iano Navarro 
Rubio h a clausurado, con u n a 
b r i l l an te conferencia sobre "los 
grandes espacios económicos y l a 
guerra", el X I curso de la c á t e 
dra "General Palafox", de c u l 
t u r a m i l i t a r de la Univers idad de 
Zaragoza, que ha estado dedi 
cado, con la i n t e r v e n c i ó n de des
tacadas figuras de la mi l i c i a y la 
universidad e s p a ñ o l a s ál t ema 
general de la "defensa nacional" . 

i n j ü l e l a ! U D i É n l M I M a d r i d . — Su | 
Excelencia e l | 

Jefe del Estado ha recibido en audiencia a la Comis ión de | 
l a I Asamblea Nacional , de Mutual idades Laborales presidida * 
por el min i s t ro de Trabajo. E n la foto, u n momento del acto. | 

(Foto Cifra) | 
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D o n J o s é A n t o n i o P l a z a p r e s i d e l a d e l e g a c i ó n 

El BÉíjaSor so BODD m \ i a ooa m i l l a fie trjlajaáorEs espaíoles 
Londres.— Continuaron hoy las sesiones del segundo Congreso mundial 

tíe fibras artificiales sin tónicas. / 
So tr ibutó un acto de homenaje a Jcan Monnet, uno de les paladines 

de Ja Unión Europea. El primer seminario estuvo presidido por el'doctor 
Marionotti acompafiado del presidente de la delegación española señor Pla
za do Ayllón, que se ha visto así honrado por la destacada, participación de 
España, on el Congreso y especialmente por el extraordinario éxito obtenido 
en el gran festival de fibras modernas celebrado recientemente en Madrid. 

La primera conferencia de hoy versó sobrei los progresos de la técnica 
en los textiles nuevos a cargo del profesor J. D. Speakman( seguido de co
loquio en él que intervinieron varios delegados españoles. , 

Al margen de las sesiones de estudie, la delegación presidida por el 
conde de Mayalde y por el presidente del sindicato textil, señor Vivar Té-
llez, se ve sumamente agasajada. Vivar Téllez y Pl^za dC'Ayllón, fueron in
vitados por el embajador de España a una cena en la sede de 1H Embajada. 
Después los congresistas españoles fueron .recibidos por el ministro inglés 
de Educación, Eccles, en el Parlamento.—Efe. 
*;N IIONOR.DEL VICUPRESIDIÍNTE B E LA HAU 

El Cairo.— El embajador de España en esta capital y la esposa de A I -
cover, han ofrecido anoche una comida en la residencia de' la Embajada, 
en ohnor del vicepresidente de la R. A. U. y señora de Husscin Chafel. 

Entre los Invitados figuraban los embajadores de Holanda, Túnez e 
Italia, así como el director del Departamento de Iberoamérica del Ministerio 
del Exterior de la R. A. U., Consejo de la Embajada alemana y secretario y 
agregado dé Prensa de la. Embajada española.—Efe. , 
CUMIÜA 

Bohn.— Con motivo de la festividad del primero de Mayo, se celebró 
vina comida en el Centro Español, a la que asistieron el embajador, mar
qués de Bolarque, agregado laboral señor Sorrlbcles Perl, el corresponsal de 
Prensa Alberto Crespo y un numeroso grupo de trabajadores españoles ac
tualmente en Bonn. 

El cihbajador español dirigió unas palabras de estímulo a los traba
jadores españoles asistentes al acto y el presidente del Centro, Basilio Pulido, 
obrero de una factoría de papel de lija, respondió con breves palabras al dis
curso del marqués de Belar.—Efe. 
REGRESO 

Madrid.— Procedente de Llberla ha regresado, a Madrid un grupo de 
trabajadores españoles que, durante cuatro mpses, han trabajado en la cons
trucción de uno de lós más Importantes ferrocarriles, de Africa. Actualmente, 
hay más de doscientos españoles trabajando en las obras del aludido fe
rrocarril.^—Cifra. . ' 
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P a r í s . - - E l a n t i g u o j e f e s u p o r m o de 
l a O . A . S . , e l e x - g e u e r a i R a ó u l S a l a n , 
c o m p a r e c e r á a n t e u n a l t o t r i b u n a l 
m i l i t a r e s p e c i a l e l 1 5 d e l c o r r i e n t e 
M a y o , s e g ú n se h a a n u n c i a d o e s t a 
n o c h e . 

E l c o m u n i c a d o d e l M i n i s t e r i o de 
J u s t i c i a d o n d e se d a c u e n t a d e l p r o -
'coso c o n t r a e l e x - g e n e r a l , d i c e , a s i 
m i s m o , q u e e l p r o c e s o d u r a r á c u a 
tro d í a s . — E f e . 

M A D A M E B I D A I I L T , D E T E N I D A 
P a r í s . — L a s e ñ o r a B i d a u l t , e s p o s a 

d e l e x - j e f e d e l G o b i e r n o , G e o r g e s 
B i d a u l t , ' h a s i d o d e t e n i d a , e n F a r i t i , 
h o y . 

E l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r h a I n f o r 
m a d o q u e l a s e ñ o r a B l d a u U n o se 
e n c u e n t r a b a j o a c u s a c i ó n a l g u n a y 
q u e so e s p e r a q u e p u e d a r e g r e s a r 
a . s u c a s a d e s p u é s de h a b e r s i d o i n 
t e r r o g a d a . — E f e . 
A C A S A 

P a r í s . — L a s e ñ o r a B i d a u l t s a l l ó 
d e l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r d e s p u é s 
d e s e r i n t e r r o g a d a , s u p o n i é n d o s e 
m a r c h ó a s u c a s a e n e s t a c a p i t a l . 
E X P L O S I O N T R A G I C A 
, A r g e l . — M i e m b r o s d e l a Ó . A . S . h i 

c i e r o n e s t a l l a r u n a b o m b a e n m e d i o 
d e u n a d e n s a m u l t i t u d d e t i a b a j a -
d o r e s p o r t u a r i o s m u s u l m a n e s , e n t r e 
l o s q u e r e s u l t a r o n t r e i n t a m u e r t o s 
y m á s d é c i n c u e n t a h e r i d o s . L a 
b o m b a f u e d e p o s i t a d a e n u n a u t o 
m ó v i l d e t e n i d o e n l a p a r t e e x t e r i o r 
d e l a e n t r a d a de l o s m u e l l e s , d o n d e 
m i l l a r e s de m u s i d m a n e s s e a l i n e a r 
h a n p a r a e n t r a r a l t r a b a j o . — - E l e , 

M A S V I C T I M A S 
Argel .T—Dos b o m b a s c o l o c a d a s a l 

p a r e c e r p o r m i e m b r o s d e l a OJV.S. 
h a n h e c h o e x p l o s i ó n e s t a m a ñ a n a 
en. A r g e l , c a u s a n d o l a m u e r t e a c u a 
t r o p e r s o n a s y c i n c u e n t a o c i e n h e 
r i d o s . 

S i m u l t á n e a m e n t e u n 1grupo de t e 
r r o r i s t a s h i z o f u e g o d e s d e u n a u t o 
m ó v i l e n e l c e n t r o d e l a c i u d a d c o n 
t r a u n g r u p o de m u s u l m a n e s do l o s 
q u e c u a t r o r e s u l t a r o n m u e r t o s y 
o t r o s c u a t r o h e r i d o s » M u c h o s do l o s 
m u s u l m a n e s h e r i d o s s e n e g a r o n a 
s e r l l e v a d o s a l h o s p i t a l , • p o r t e m o r 
a n u e v a s v i o l e n c i a s y h u y e r o n a s u s 
c a s a s p a r a c u r a r s e l a s h e r i d a s . L a 
e x p l o s i ó n d e u n a c a r g a d e p l á s t i c o 

(Pasa a cuar ta pagina) 

J u e g o s c i e c í í í i c o s 

lia sabio ü i m ha M i 

revivir a oo gema que 

pasó 650 illlones it años 

(segio OiriD) Oeatro de u 

N o p de sal 

Varios ratones inysetados con | 
él murieron a las pocas horas | 

Un clOnUílco H Nueva York, 
alemán, el doctor Heinz Dom-
rowskl, de la Universidad do 
Gclsscn, ha descrito las carac
terísticas del germen que, «c-
gun se cree, es el más antiguo 
Ce los conocidos en el mundo. 

Se trata de «na bacteria revi
vida después de pasar 650 millo
nes de años en el Interior d« 
un bloqué de sal en Siberia y 
el citado científico dice en su 
Informe que el germen fue .ha
llado a unos l.OGO metros de 
profundidad, ceica de la ciu
dad siberiana de Irkutsk y se 
ha prollferado. 

Varios ratones injertados con 
el germen murieron a las po
cas horas por infección. Se lu
nera si los modernos antibióti
cos tienen efectividad contra 
ellos.—Efe. ' i 

IHMHHNMÍ »##iH>»»»» « « « a ^ - a 

h a ¿ o i s o i t s a d o R u s i a - s r a a se c r e í a - l a « C o n f e . r e n c i a 

d e s a r m e » de G i n e b r a p e s y e r luJo ld o t r a s e s i ó n p i e n a r i r 

L o s m i n i s t r o s d e l E x t e r i o r d e l os " g r a n d e s " o c c i d e n t a l e s se r e u n i r á n e n A t c í i a ? 

Wash ing ton . — L a admin i s t r a 
c i ó n de K e n n e d y e s t á estudiando 
una serie de propuesta p a r a po
ner f i n a las pruebas nucloares 
a t m o s f é r i c a s u n a vez que haya 
t e rminado la ac tua l serie en e l 
Pac í f ico . U n a posibi l idad e n con
s i d e r a c i ó n es la de Uegar a u n 
t ra tado c o n Rusia que p r o h i b a las 
pruebas en e l aire aunque no 
pueda acordarse t a l p r o h i b i c i ó n 
pa ra las d e m á s formas de los ex
perimentos. 
L A " C O N F E R E N C I A D E L 

D E S A R M E " 
Gineb ra .—La "Conferencia d e l 

desarme" se ha reunido hoy en 
ses ión p lenar ia t ras una susipen-
s ión do cua t ro d í a s . 

S u i c i d i o d e u a a s o l t e r a s e p t u a g e n a r i a i n g l e s o 

e n p r o t e s t a p o r l a " c a r r e r a d e o r m a s a t ó m i c a s " 

Do! m m m ñ i k \ M M n k M \ M i p i n a I I 0 0 . j e m m i ñ sos i M a s 

m i \ m i m i m \ 

t ü l a M M m 

Hoy se resolverá por 
simple m a y o r í a 

R o m a . - E I Par lamento i t a l i ano 
fia votado hoy tres veces para 
gogir a l nuevo presidente de la 
^P^ib l ica , paro . n inguno de los 
candidatos ha conseguido los dos 
tercios de m a y o r í a Recesarlos. 

Se ha aplazado hasta m a ñ a n a 
J las cua t ro de la tarde la cuar
ta vo tac ión , con el objeto de con-
'egulf una m a y o r í a que s e r á 
sencilla, es decir la m i t a d m á s 
uno. 

C o m i e n z a n l o s I I J o r n a d a s d e D e r e c h o P e ñ o l M i l i t a r y D e r e c h o d e l a G u e r r a 

Ginebra.—La señorita M. Matsuba-
ra, de 29 años y el joven de 18, Hl -
romasa Hanabusa, supervivientes del 
bombardeo atómico de Hiroshima, 
han presentado un llamamiento al 
tSelegado norteamericano en la Con
ferencia de Ginebra para que Norte
américa suspenda sus pruebas. 

Ambos jóvenes son huérfanos a 
consecuencia de dicho bombardeo. 

C O M O P R O T E S T A , S E S U I C I D A 

Ilalstoad (Inglaterra)— Una solte
ra de 70 años de edad se ha suicida
do como protesta contra la "carrera 
mundial de armas atómicas", ha se
ñalado hoy un forense. 

En una investigación sobre Ja 
muerte de la señorita Gladys Malpass 
se dice que dejó una nota en la que 

escribió: "Soy responsable de poner 
fin a mi vida y lo hago como pro
testa contra la guerra atómica. Al 
elr las noticias por la radio de que 
habla comenzado una nueva serie de 
pruebas atómicas, debo hacer mi 
protesta". 

El forense Indicó que la nota acu
saba a los Estados Unidos, la Unión 
Soviética y Gran Bretaña,—Efe. 

la. 
Ayer se inauguraron en Burgos las I I Jornada!^ de Derecho Penal M i l i t a r y Derecho de la Guerra que han sido organizadas por la Univers idad de Vallad* «lid con 

c o o p e r a c i ó n de los Cuerpos J u r í d i c o s de los tres E j é r c i t o s . - , , • . * , . . - „ „• . t 
En nuestro grabado se reproduce, en p r imer t e rmino , u n grupo de autoridades y delegados asistentes a l a misa del E s p í r i t u Santo que oficio e l obispo aux i l i a r 1 

I ,*n la Catedral A la derecha momen to de la i n t e r v e n c i ó n del Rector Magnifico de la Universidad de Val ladol id , doctor D u r á n S a c r i s t á n , que d e c l a r ó i n a i a í g u r a d a s i 
* bichas Jornadas durante la ses ión de apertura que tuvo lugar en el palacio provinc ia l , con asistencia de las autoridades. — (Fotos Fede). % 
* * * * * r n (jfiiifc w BM i M « II • » t c w • • • • a » w • • ¿ ff « n w TI i f f • » * «tim »é« 

ATAQUES) A L P L A N D E DES
A L M E N O R T E A M E R I C A N O 
Ginebra.—Rusia a t a c ó hoy en 

la conferencia e l p l a n de des
armo norteamericano, aunque 
acced ió a celebrar reuniones so
bro p r o h i b i c i ó n d é pruebas, en 
el seno de la s u b c o m i s i ó n que 
v o l v e r á a reunirse m a ñ a n a . 

]£n l a s e s i ó n de l a conferencia 
de hoy , e l delegado' ruso Z o r í n 
a c u s ó a E S . U U . de estar ú n i c a 
mente interesados e n adoptar 
"medidas medias". 
L O S M I N I S T R O S D E " L O S 

C U A T R O O C C I D E N T A L E S " 
SE R E U N I R A N 
Londres, — E n conversaciones 

preparadas mientras que los d i r i 
gen tes. de la O r g a n i z a c i ó n de l t ra
tado de l A t l á n t i c o Nor te se re-
u n e n en Atenaai para celebrar 
Impor tantes consultas sobro es
t rategia nuclear y su fu turo acer-
camioato a posibles negociaciones 
con Rusia, los min i s t ros de Asun
tos Exter iores de las cua t ro g r a n 
des potencias occidentales se 
r e u n i r á n m a ñ a n a , en ses ión p r i 
vada, para preparar las nuevas 
condiciones do paz aliadas pa ra 
B e r l í n . 

Antes de eáa r e u n i ó n man ten 
d r á n una entrevista D e a n Rusk 
y e l m i n i s t r o a l e m á n de Asuntos 
Exter iores Schroeder en una t en
t a t iva pa ra poner f in a las dife
rencias producidas p o r los temo
res alemanes de que e l p lan nor
teamericano pa ra B e r l í n lleve i m -
p l i c i t o e l reconocimiento del r é 
g imen comunis ta de A leman ia 
or ien ta l . 
V O N R R E N T A N O , E N 

W A S H I N G T O N 
Washing ton . — V o n Bren tano 

se ha entrevis tado on e l depar
tamento de Estado con W . T y l e r , 
ayudante del secretario de Esta
do p a r a Asuntos Europeos, y con 
Goorgo B a l l , secretario dio Esta
do en funciones, c o n quienes t r a 
tó do las relaciones germano-
n o r t e a m e r i c a n á s . 
M A C M I E L A N V I S I T A R A A 

D E G A U L L E 
P a r í s . — E l p r i m o r min i s t ro de 

Ing la te r ra , Mac M i l l a n , v i s i ta ra 
a l presidente De Gau l l e en la p r i 
mera semana del p r ó x i m o mes 
de Jun io . 
E N F E R M O 

1 Copenhague.—El jefe d?l Go
bierno d a n é s , Vig-^o K a m p m a n n . 
ha sufr ido u n ataque cardiaco y 
ha írtfíñ l levado a un hospi ta l . 
C O N T R A ' ^PARASITOS Y 

G R A N U J A S " 
r . i o . c i ' i . - • • i ^ v e s t i a " publ ica el 

t ex to i n t e g r ó oé l discurso pro-
n ü : : • ¡o i.o; K r u c h e í en el Con-
; r- (• rio] Konsomol . 

Kruschef a t a c ó violentamente 
a ¡o- p a r á s i t o s que quieren co
mer mejor, vestir mej- ir , pero s in 
hacer nada ñ o r e! bien de los 
otros. " M u . - t r a srcieriad debe 
ser in t ransigente con los que la 
r o b a n " . P i d i ó , a todos que ac
t ú e n ríe í o r m a que Ja sociedad 
sov i é t i c a se riese:nbarace de pa
r á s i t o s y do eran u i as. 
ET E C C Í O N E S M U N I C I P A L E S 

E N ESCOCIA 
Lond • s. —Los laboristas han 

ganado cuarenta y siete e s c a ñ o s 

y perdieron diez en las eleccio
nes municipales escocesas s e g ú n 
h a n anunciado en, ia oficina lo
cal de l pa r t ido . Los liberales 
presr-ntaron doce candidatos y 
ganaron tres e s c a ñ o s . 
O T R A E X P L O S I O N A T O M I C A 

E N E L P A C I F I C O 
Washington.—Los Estados U n i 

dos han hecho estallar hoy su 
t e r c e r á \ bomba nuclear en la. at
m ó s f e r a en la serie de pruebas 
del P a c í f i c o , s e g ú n anuncia la 
c o m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i c a . 

L a e x p l o s i ó n é s "de u n orden 
infer ior a l m e v a t ó n " , es decir, 
equivalente a m á s do u n mi l lón 
de toneladas de t r i l i t a . 

U n comunicado conjunto faci
l i tado por la c o m i s i ó n , de c iu r 
g ía a t ó m i c a y el Depar tamento de 
Defensa n o r t é a m e ^ i c a n o dice qUj 
la e x p l o s i ó n nuclear ha tenidr. 
lugar en el á r e a ce la isla da 
Chris tmas en el Pac í f i co , al igual 
que las otras dos anter iormente 
registradas en la actual serie d« 
pruebas. 
NO H U B O / SABOTAJE 

Sede de las Naciones Unidas.—-
U n in forme t é c n i c o publicado 
hoy én Nueva Y 9 r k desmiente la, 
h ipó t e s i s de que el av ión en que'1 
viajaba Dag Hammarskjoe ld fue
ra abatido por disparos n i ob
je to de sabotaje. 

H a n sido cuidadosamente exa- , 
minados los 142 lingotes en que 
fueron fundidos ios 1.445 kilos dé-
meta l procedentes del s iniestra
do "DC-6" sin encontrar cuerpo 
e x t r a ñ o alguno.—Efe. 

l l a m a m i e n t o d e l ! 

g o b e r n a d o r c i v i l ! 

e n p r o d s i a l 

l i m p i e z a y o r n a t o | 

I d e f a c h a d a s e n l o s | 

e d i f i c i o s r u r a l e s I 

Va i \ m m en I n U 

inmedlaía on plan po[ las 

¡anas m n orientan Imia 

la [arretera de IrúD - M i l i 

Se prevén ayudas econó
micas a los Ayuntamientos 

y particulares 

( I n f o r m a c i ó n , en 
qu in ta p á g i n a ) 

fr*»«IHHHHHIHMHt«iHHHH»«*#««&« ft* 

aHS m 
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¥ ¥ A M A MO* 

¡rtsadiÁ^ h\ e i -
J..TI:II M'II con que 
••sprrani'»» •iem-

|»l»-n:iri;f- >I< I M u -
nicipf^. Pero, en 
nr.i^ >}• la mé i 
»..tíictn v u l H t l . 
w botitoi aAadir 
quv ^íiálOSO infe
rí1» (Ugptyrtan eii no*obros if»1-
liftéracióitcg v Bcüérclos de ta " ' -
pnt i l ion, i ii ta " i ; i | M ^ p r e d A 
un:. nMormble ansia de »vperac56f, 
Miigatiiinaaa, oomo es lófeico,"^ tíle-
, , i r «íi i t lvd de r i i w l , PB ío-

loS úfdones, úHllnaiido la oo-
vnndiia <|iie le depara la v ig ía le 
h'^ishlfii»!!. 
. T^sl linónioi muy diversos trno-
inus il faspecto de qu»» no eit bal-
d i un nur:v de e ipe ra iu» se ha 
dBsppilndo en los pueblbrf. í o r q u o 
\A ftbfa (l(v*nrrolIiula o t ravés 'I** 
lo l píail^i de coop< ra '< >n uignliír 

no. poro, i-n orden descosan. 
Mas '«» verdnderamimle ,tríin$*-n-
f i r n t r r»i> nt^mlnr á6\6/t Inw 
a(:uc|ant«H lucMsidudes de ho.v, si
no I I * va ir * todá l paTtaa nne ne-

. Inilla que pueda fructificar, a su 
l i m i p " . en fru«o*i de los que de-i 
ppnd» 1Í« efectiva tranfifonnaclón 
de atíc^tros pueblos, v u éng^randér 
«•ÍI»UMI(M y. I" que es más tínpor-
IHIIÍV. *\\ propia superviváDctai eyí-
itaudO rniit;raeión. 

!>;« nhí quéi en «u dfa^.cuatídp IÍ». 
diputación decidió » ndaHirr 
| t l .platl H*» i i iflustrr.i l i / . i iciúii . e.s-
íadiado en soinmif sesión prcsldl-

por áittoi'fdadefe y A técnieba y 

farullntivo* d e 
los di-Hnlos De* 
pal'latuentQs, sa
ludá ramos con 
Verdadera satis-
faeclón feawa tim 
d( clsivo Y d'- al i i , 
totiibién qur, aho
ra, r o i tcreiuos 
nnestra, compla-
ccnrla anti* la re-
'•« Njción adopt% 

da pnr la Corporación, de croar el 
Servició p r " \ i i u iüi d< [ndusti U 

za'eión -. ¡rran psvo pura que dlchp-
plan pUcda convertirsR en realidad. 

La segiún fue presidida po¿ el 
pebernndor vivil . qui-e, de HfccnuB, 
con sn presencia y sus palabras, 
Be convirtió en adalid de e^a irf-
g&iite'empresa, la que opntará, 
asiml«mo, con tan vfúiosf ftptfÉi i 
ción como es la de los estudios que 
realizó el Consejo económico-sin
dical. Y de todo ejlo puede de

slucirse una esperau?.adora, con
clusión: la Diputación, mecenfaa 
de! plan, tutelad» y respaldado por 
la primera autoridad civil de la 
provincia, ha puesto ^ f i rnif í Ja-
lones, que pueden ser pilares his
tóricos, en mía obra de redem-l^n 
que lá in^ivincláj entera acogerá, 
con la ilusión, el'aplauso y el ca
riño que merece. 

Así orientado, así respaldado) 
eso plan tiene amplias posibilida
des y se UOK muestra con llsnn-
.ieii: .esperanza de viabilidad racio
nal, profunda y de no léjána reali
zación. T'or esfi heme* de apnslillar 
ésa sesión plenárla de Ifi í>ipu<a-
ción provincial ron palj^o y sili-
cél'o asenso... Adeláhtel..—B. ̂ . 

4 

M O V I M I E N T O D K M O G R . M - I C O . — 
D u f a ó t e el ¿<3la de ayer .se ver i f ican M 
en el R' .gistro C i v i l lab siguientes las- l 
crlpijionqp: 

.Naelmlcnics. Mlg t i e l Angel Cues
ta y G a r c í a . J e ' A l b e r t o Goiccfecliea 
y P e ñ a , M a r í a Canuea Órtégá y ¡ 
Oro ico , M a r í a Terc-.sa de' la Fuente y 1 
n c b o l k d a , M a r í a Carn ie i : P a l á d c s y 
Aiüiiso, M a r í a de Al lcndo Sote y Rico. 
M a r í a Carmel . M r i e i ; o y P é r e z , F é l i x 
del V a l y Réticrídb^ Lu i s L ó p e z y 
Arranz , J c s é Mal ' l f i San lamar ia y 
Me l a d i l l o . 

¡Mat r imon ios . — D o n J e s ú ^ . d c l A m o 
j Ecrcz e t u d ó ñ a E u g e n i a ' A l e g r í a y^ 
Albllíoíi. h cy a las doce en el SSri t i s i - ' 
me C r i í l c ( C a l e d i a l ) ; don M a r c i a l 
M a r i s c a l y Peña lbf i con d e ñ a Leoni la 
Aparicio y Cióme/,, hoy á íáé doce cu 
él S a i í t l s i m p Cris to 'Catedral ') y don 
Ruf ino Palacios y Sá jz ¿en dona A l o 
r a r e La ra y G U , hoy a las doce en 
San Cesmc y San D a m i á n . 

Dchmcioms. — Isidre Solas y Be-1 
catirin'a, de Ma:-a, 77 aflCEj SegpVia, 1 
18; And ié í , Valdivlcls?; y Rainire/,. de j 
BürgóS', 48 añós" i í o s n í t á l PioviiiClaT; ; 
l 'ablc Hernando y Arauzo, de Cirue-1 

los Qc Ccrvcra..72 •años. Emperador. 
74; Ccnstáñtlha Pérez y Diez, de Alt 
bUlo», 69 anos, limperador. ;ÍK. y Mar
garita - Ibáñez y;Espiga^ de Quinta-
naortufie. 83 años, Avenida del Cid 
::umeru.lo. 

G A F A S D E S O L 
INMENSO SCHTIDO 

PABRICAGION PlfOPlA DE 
t l l I S T Á L E S fílt A D I ADOS EN 

COLOR 
PHECIOS ECON(JIMICOS 

GtlILi iERMO 1 IU I1HECK 

ESPOLON, 30 

ai ci cu la r ño r si tértftino da M o -
raxiillo d r Roa, Se e s p a n t ó una 
de las (ki.s oabal lér íaf l tiue arras-
t ' a l a él vchíClllO, COil tan mala 
i d c t ü o a q u é El í seo s-''lio dgspodl-
<io hac i f un c a m i ó n y SC produjo 
la Iractur;. ñ la base ele c r á n e o 
•sin q u é , ele inomeno, pilada pre-
c i sa í f e si fue HÍ darse Corifra el 
MIOIÍJ c contra , el ci tado c a m i ó n . 

D c i p i i c s ' d o rec ib i : p r imera 
a.'-isteñeia medica p o r parte del 
nud ico de M c a d i l l o , se traslado 
al, hcrUk) a su dcTi lc i l io , donde 
de jó de exist ir . 

Doncanse en paz. 

tí \'* »'# í'í í'* v'í i • *' 
% 9 

Gobierno civil 
V I S I T A S . — E l sen-r enhorna-

(J.'-r c i v i l r ec ib ió ayer en su. des
pacho oficiali a los siguientes s é -
ñ o r e s : 

TtMiicul^ eoroi if ' i ¡¡•Te i\k la C tí 
macula ¡ r ; iu de la Ouaefiia c i v i l . 
ineenferoTjefe rcgíóiTal del Pa-
n i m o n i o . Forestal (P l Estado: 
comandante-.ieft> r e g i o n a ! de 
Tráficc; . a c o í i i p a ñ a f t i de í ' t cmicn 
te l e d i -ho D'-par tamento; al 
calde y conn.sion de N e ü a ; CUJD 
Eduardo V i C a ñ o y don Femando 
Ff-fCudtTo. 

Información mijifar 
D E S T I N O S . — $é destina a la 

2Ó8 y 22-3 Comandancia rie la 
Gua rd i a C i v i l , reí>pectivair iente. 
a. l'*s comandantes de dicho Cuer
po d o n Ale jandro J i m é n e / , Prie
to y don Angel H e r n á n d e z M o -
i eno. 
. R^TIR(.">s. — pqs'd n la Situa

d o de re t i rado, por h á b e r cum-
pl ido la edad rég l f lb i en ta r i a , el 

lo r l eu f í ' (['.-• complemento de A r -
filloría don le/.e-ciuiel BaiTios Po 
pte.-. con residencia . e n esta 

p l a z a . 

Secc ión l ' c m c ñ i n a 
• CURSO D E I N S T R U C Tc )-

, RAS K i . i ' . - M K V r A i . E S D E H O 
GAR. Y J U V E N T U D E S . — Se 
r;riM Dn", c Q n o c i ni i e n t o.de 

. todas, las alunnia.'- l i b r e s 
(!•: Magister io q u é e s t é n pendien-
I r de re.-dl/ar él cu.rs"> d? Ins t ruc -
qionj iBiomcíi ta les de Hoyar y Ju -

:ventude* y deseen hacer.10^ de
b e r á n pasarse I'» antes posible 

•jv-n- l;i , Da legac ión [ i rov inc ia l de 
Peccion Femenina calle Ara! i ; i ; i 
di r ^ j c i M in ' im. 6 (Dei )a r tami 'n l (» 
(k Juventudes).-

Auciicncia Territorial 
F F N A I , A M Í E N T ( > S R A R A 

HOY?- Juicio sobre arrenda-
rnieiptoft rú-fticos p occdcnv.í' ( i - l 

¡ Juzgan6 (lo M i r a n d a s^guld'j.poip 
dpp A n t e l n i o de Migue l Sanloyo 

E L CUI 'ON r i í O - C I E O Ü S . — En 
el sorteo relehrado el d ía de ayer re
sulto prcni iado eun 250 pesetas, el 
numere 385 y cen 25 pesetas, todos 
los n n m e r ó s - t e r n u n a d o s en 85. 

FARMACIAS 
Cunado, Pla/a ti 
Hesse Murga," V 
Sagredo, Darric 
lisiiuo. 12. 

DE GUARDIA. — 
o Primo de Rivera, 2; 
prnán-González. 53 y 
de Gamonal-Genera-

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY , 
Ss. AK jaiidru p.. Evenclu, Teófilo, 

Tcódulo, 11 moteo, Maura, mrs. 
MFa ooli rito de cuarta clase y co-

lor. blanco, de la Dcmlnica In Albls, 
segunda oración de San Alejandro y 
ppr¿ mrs.. tercera Et famulcs. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss M é n i c a , vda., An ton i a , Por
f i r io Paul ino, mrs. 

Misa, cen hito de tercera clase 
y color blanco de Sta.. M ó n i c a , 
secunda, o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

C U L T O S 
SAN GIL. — Novena al Santísimo 

Cristo de Hurgcs, 
Hoy. último día de la novena. 

U 
Del D I A R I O D E B ü n g Q . 

correspondieníc al maTt S 
• 3 de Maijo de ¿33 ^ 

EL Orleon Burgalés H1 t i agía d» . 
Medina «•• Prmar cl p , , ^ ^ * » 
15, paia actuar en a(ni(ua , ^ 
con motivo de la tradicional ^ 
na d. San Isidro. Se esm ' í ' 5 -
zando un tren especial para t, 
burgalcscs que quieran aconlM*01 

Habrá misas rezadas basta las doce y EN,^m^c'e m r u l i a s t T l ^ ^ O D 
^ .v tófi n . h . v .nodi. se oficiará ^ ^ 

j c o n doi i Ben i to G ó m e z de Ca-
1 diñaiie;?.' ' 

Juicio sBbre i m p u g n a c i ó n de 
1 atente procedente riel juzsaclo 

íni i f t ícró de la capi ta l sc^ujdo 
\ 0 t RV^trcgáS: A r a n g u r e n S. R . 
¡ con den Angel Aloiiso F e r n á n -
! dcz. 
! incKVojte procedente del Juz-
gádt) fls Hriviesca seguidí j por 

\(lcw\ l ' " l i ' u Q u i ü l n n a Oña con 
don J« si'é Qu in tana O ñ a . 

xAii' . ' iencia p rov inc ia l ,—Juic io 
í o t á l prec/'eiente del Juzgado 
n ' i m . 1. de la capi ta l cori t fa C. 

• U. A. por el del i to de i m p r u 
dencia.. ' 

Juicio .o ra l precedente ciél 
| Juzgada de Rcloran'n contra S. 
• A R. por É delito' de i m p r u d o u -
: cía.- v ' 

C O M P 11 O 

Y JOYAS DE ORO, P L A T A 
Y PI. A T I N O : 

D i r i g i r l a concspohdcncia, 
a 

J o y e r í a S u á r e z , Jardines, 11 
B I L B A O 

Y pasaremos a visi tarles 

B O L E T I N ¡METEOROLOGICO l 
oomprensivio de los datos recogidos 
••\yvi- étí ol Obsmvatorio del IhstitU-

.lo de BnsfeñanZa Medía. 
Barómetro. A las ocho de la nm-

fiana, 6§6,4i a las dos de la tardeJ 
687.4; a las siete de la tardo, 687.4., 

'TíMiipt-ralurá ambienté.- Máxima i 
.16,2 grados v, las 17 IIOIMS; núnima. l 
7.4 grados a las 0.50. 
y Dirección y velocidad del viento. 

A las ocho de la mañana , SW 5,4 
Kms. a las dos de la tarde, SW-
14,4 Kms.; a las' siete de la tarde, 
VV 14.4 Kms. 

L A R R A D O I I M U E R T O E N A C -
C I D E N T i i - . — E l vecino de L a S -
quera, ¿Siseo R i n c ó n R i n c ó n , de 
45 a ñ o s , labrador , r e s u l t ó muer
to' en accidentadas c i rcuns tan
cias. 

Cuando c o n d u c í a u n car ro 
a g r í c o l a , de t r a c c i ó n an ima l y 

COLISEO. — "Alarma en Ext rc -
M« Or iente" (3). , 

• A V E N I D A . — "Pijama para dos"' 
(3K) . 

€ A L A T K AVAS. — "La rebe l ión 
i% los esclavos" (2) . 

COHDOV '•Fanny" (3). 

GRAN TEATRO. — " E l tercer 
k ü « i b r e era mujer (3) . 

(s, c.) y "Agustina de A r a g ó n " 
(s. c.) . 

EN MIRANDA 
MÉCisA. — "Sombra en la noche" 

(,3Í 
CINEMA. "EstnUa de íuC8o•• (3). 
NCn KDÁDES.- - - "Vacáciones sin 

h o v i á " (3). 
AVENIDA. — "Angeles de aCero" (?}). 

de 

SELECTO Y MODERNO 

SURTIDO DE..ESTAMPAS. 

¡f '* 
ENVIOS A REEMBOLSO 

REX. — " E l pasado te acusa" (3) EN ARAIS]DA 
y "Diana" (3) . 

ASTORIA.—"Boda de InmenotT 
TEATRO CINE AKANDA. 

adorada tt íbia" (3). 
" M i 

" D I A R I O D E B U R G O S " 
"Vitoria, 13 — T e l é f o n o 2852 

Apar tado 46 

• C O N S T R U C C I O N D E U N ; 
G R A N i i R O E N P A H A B O N D E 

. E S G U E V A . — Por res-ducion • 
del Servicio Nacional del Trigo,] 
se anuncia subasta p á r á ejecu-

.c ión por ccnt i 'a ta de las ob.as j 
de c o n s t r u c c i ó n di? un g r á n e l o én 
Bahahon de Esgueva, con u n 
presupuesto de 826.946,83 pesetas. 

PARA ELEGIR ENTRE MIL 

L A I N C A L V O 28 ' 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I 
CAS. — De la Jefatu.-a de Obras 
P ú b l i c a s rie Burgos na sido solh 
ci tada c o n c e s i ó n ad i i i in i s l ra t iva 
"Eicc t ra di Pir.gos"-, S. ' A . , pa
ra instalar una linea e l é c t r i c a a 
13,8 kv . . en el t é r m i n o munic ipa l 
ÚQ Purgas, cuy.o i n s t a l a c i ó n , de 
95 metros, efectúe» [QS siguientes 
cruzamientos: e a r r s t o f á p r o v i n 
cial de GatD.cnal a Poza de la 
Sal, en el k i l ó m e t r o 0.829 y lí
nea de lá C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
Nacional dé E s p a ñ a . 

T R A S L A D O D E N O T A R I O S — 
F-n v i r t u d de concurso se n o m 
bra no ta r io de M o n ó v a r a-.don 
M a n u e l G a r c í a Granero F e r n á n 
dez, qw lo era d é Espinosa de los 
Monteros y do Mon te l l ano a do i i 
J e s ú s Rafael Beamonte M i n g u i -
l l on , ciue ejerce en Le r ina . 

media. A las eche y inedia se oficiará 
la de coinuiiiün y a continuación de 
la última misa so expondrá el San
tísimo Sacramente, quedando de ma
nifiesto hasta la función de la tarde 
y después de los cultos .como en días 
anteriores, saldrá la solemne prece
sión de las Santas Gotas, que rcccrrc-
rá las calles dp la feligresía, ostentan
do la sagrada reliquia el ExCjtiO. y 
Rvdinc. «jeñer doctor den Luciano Pé
rez Platero, arzobispo de Burgos, pro-
ccdiéndcsc ál final a la adoración de 
la misma. 

ASOCIACION DE M A D R E S 
CRISTIANAS D E LA MERCED.— 
Mañana, viernes, festividad de San
ta Mónica, se tendrá la misa y co
munión mensual en el altar de );i 

v Asociación, a. las nueve y media de 
la friaS&ha. 

JUEVES EUCAFUSTICOS 
Primer Jueves Saeerdctal. — Por 

la mañana, misa y comunión en te
das las parroquias. Por la tardo, a 
las ocho, hora santa cu la parroquia 
de San Lciines, dirigida per un su
perior del Seminario, con interven
ción de les seminaristas. .' 

MES DE MAYO 
SAN LESMES. — A las ocho 

monos cuarto, misa y ejercicio. 
Per la tarde, a las ocho. 

SAN JULIAN, SÁIT PEDRO Y 
SAN FELICES. '— Per la mañana 
después de •misa de oche. Por la tar
de, a las ocho. 

SAN COSME Y SAN EfAMIAN. 
Por la mañana a las ocho, misa y 
ejercicio. Por la tarde, a las eche. 

SAN LORENZO. — Por la1 ma
ñana dospués de misa de ocho 
monos cuarto. Por la tarde, a las 
echo. 

LA ANUNCIACION. — Por la 
mañana , a las gehe. Por la tarde, 
a las ocho. 

LAS NIEVES. — Por la maña
na, a las ocho. Por la tarde, a las 
echo. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE. 
Por la mañana , a las ocho, misa 
y ejercicio.. Por la tarde, a las sie
te y media. 

CARMEN: Por la m a ñ a n a , a 
las siete, misa conmuni t a r i a y 
ejercicio del mes. 

Por l a tarde, a las ocho. 
Por la noche, a las nueve, or

ganizado por la Juventud del Car
melo e Hi jas de M a r í a . 

Mi M . T R I N I T A R I A S . (Paseo 
de la Qu in t a ) . — Todas las tardes 
a las siete. 

MADRES CALATRAVAS. — Por 
la tarde, a las siete. 

rostlcnen el enrejado quo T 
cülucado ru la margen \ÍU,Z. 
del ríe Arianzon, [rente ai 
Umptclnado, se ha fijado nna a0 ^ 
tica placa do bronce — - • 
de la, que es au to i^ l admirable i ! ? ' 
ta burgalés Satuinino Calvo v 
la que hace constar que la raf. 

VUierros Municipal cosieó dici,i * 
rejado en 1931. 1,0 ^ 

Mí. LA umpeiatura máxima de hov fn 
de 1ÍJ, a la sombra y ia minuna ,* 
4,4. , • 

E M P R E S A R I O 
Dos son tus problemas-

lo social, la Justicia- en i 
e c o n ó m i c o , la productividaS 
de tu empresa. ^ 

I N V I E R N E 

¡CATOLICOSh MAÑANA ES PRI
MER VIERNES DE MES. ¡! \CED 
UNA Fi;RVOU(>:-.,\ COMUNION, 
PREPARADOS POR UNA BUENA 
CONFESION. NO OLVIDEIS LA 
GRAN PROMESA. DEL SACRAq© 
CORAZON DE JESUS- QUE OIJO A 
SANTA MAUCIAHI TA MARIA ALA-
COQUE: 

"Ye promete, en el exceso de l( 
misericoidia df mi Corazón, qjíé 
mi amor todepoderoso concBflwít 
a todos les ci'.ie comulguea Nu»-
vo Primeros Viernes de mil 
quides, la cracia fie la perseve
rancia final; no mcrirán «n mi 
desgracia y mi Corazón sti'á W. 
refugio seguro en aqutl íltlni» 
momonto." 

Mil personas mueren a diar io en las carrftir«s 
del Mundo. El 5 de M a y o nadie d e b t morir. 
Recuérdelolcuando su pie se hunda en e! acelerador 

ALQUILERES 

»E ALQF1LA p i s o 
«mueblado i>Hi'a verano 
• habihu'ione.s, hay ba
ño y triól'ono. Razón 
teléfono l i j l? . . 
J.ÜCAIi Mi r if i ido o ven-
•lo en, San Pedro C a i -
¿•ña, .-propin bátj ¿Uar-
«lar canuones. de. Emi
lio López. Miranda, 1. 

A P A R T A M I E N T O S 
todo crmt'ói t.- calfl-
íacción o o n t r al, 
edificin Comercial 
fcíonusIfM'io. P1;ÍX.-I 
Alonso Martinez, 7. 

A L Q r i l . O eiítresüclo 
• mueblado, t.rrs dornii-
lorios. íérvlwóé,. ppqu^-
i a huorla. OtTispo Don 
l íaur ic in . 12. tnfor'ñaes, 
KMiil'ono 1578. '. 
MFSKS, .lidio y Asen
to, n acpH.it o chalft o 
pino céhtricó con an-
céñaor, 7 'ctimas, baño. 
Dirl^liSG teléfóno 3.300. 

RCEN liojyócio'i urttij 
• ri-iendo ¡3 v.-nl-). mo-
Ilno dos piedras. hüét> 
ta una héctarGt^ H ¡ Í \ I * 
«húndanle, ¿ierra cití 
ta,, almacent'f!. cundía, 
vivienda. lodo bmali-
slhio. jCavrdiéra grene-
ral. Joifé Muría Sierra, 
l l f i i í na "do Pisueiga 
(PaJeiiCÍá). 

AUTOMOVILES, 
Y ACCESORIOS 

AUTOS nuevos, alqui
ladnos sin chófer. Seat 
600. IXuiphine. S c r-
viáuto. Informes Calza-
fl o s Luis; ' Tcléfonoa 
3585 - 11.13. 
AI .Qr i r . lER Dauplune 
000. bin (íonductor. Ta
ñí a y o. Phiza. Alon$o 
Mítrtiné'ií, 6 n^rent'' ''a-
pi tanía) . 'J'plófono 5295. 
SK V K N H K camioneta 
D.K.W. San Juan. 22.. 
RK V E N D K eche t t l -
rlemo P.K.W. San Junn, 
22. 
VEN HO Ford Clíbá 
rat i f icado, 8 HP. Te
léfono 3.612. 
Allí OS T'ciTda. l'.-m-
idun^. 1 Sfeíjit, a Iquilcí" 
ain cliófci. ¡Sania A;;uo. 
da. 13, •!.•, Teléfonos: 
0840 - f i é y r!236. 
Ar É N I) O f u i soneta 
Ford, 17 HP., bien 
todo, fronos • liidráuli-
oos. Tratar con Alberto 
Pérez; Estépar . 

MASSEY Fergu-
Bon, cosechadora 
automolriz 630-S, 
la más manejable 
y económica. Agus
tín González. San 
Cosme, 2. 

r i - rtr.o.NT TA ¡•K.W., 
toldo, como nufvn . mo
tor aiftitiaTÍj propia i f -
par to o 1 ran^porte . A l -
ntacfeáf!» L á z a r o . San 
Pablo. 21. 

VKNIIO i'i. Calzabas, 
48, bajo. Cinrn.ip. 
X f X ' í . s r r o mu'chacha 
C o n c e p c i ó n , 2. 2.", dchá. ' -
OC A S I O N ; Moto L ü b e 
.•irnunupva. vendo. I n -
forniGO G^traj^ F u e n t e » . 

•Sarita 

COLOCACIONES • 

APRK.NDA a conducir 
con roche- y cainiuncs 
de Acade'inia «Cnia ., 
San Loi on/.o 33, 2.". 
CARNETS de condu< 
oír. Escuela de conduo. 
\»res «Guia» le ha rá 
conductor en p o c o s 
días, San Lorenzo, 53, 
•egundo. 
T A X I Renault Dauplil-
He. Teléfono 2154. 
» E A l , Q r i l - A N S. ,1 
*00.> sin chófer. Razón, 
fian Juan, 19 y Pisón'".! 
13. . Teléfonos 3112 y 
1H7. 
D.MTMI IN B, Rcat 600, 
• Iquilauios sin chófer. 
Izai iü . Cá lMdts , 32. Ta-
Ifl'ono ÍU.'íO. 
XA V l O ^ I O M I l.STAS! 
iiatricidiicioucM. T i a pa-
ferencias. carnets de 
conductor, tramita r.á-
pidainontc G e s t o r í a 
Quintunilla. ; 

FERIA del Auto
m ó v i l orertam 
Opel K a p i t H n, 
Ford Taunus, Séat 
1.400 m ó d e r nos, 
Fórd Manfor Ca
nadá. Adler, etc. 
Furponpl^'i. C a-
mipíi Auslin iTo-
rreta '>. T i adore:- : 
Corndck. Réjáaült, 
Aliga i iT , Dpnian-
dás: Toda ótase dp 
Vehículos V f i a r t o -
r«¿8, buen estado. 
<'arrelera Vallado. 
lid 'Parador del 
Rey1). Tplófonos 
2738 - 35Ü3. 

SE VENDE iribtor Ford 
ruatro cilindros B . H.. 
i'omplnio. dos .cabres-
tantc?, uno para 3.000 
kilos y ntio para 500, 
buen uso. Informes Ma-
drid; 87. 
VENDÍ» Molobic, do-
curñenbacion, ¿eminue-
va, pn Quintaiulla So-
fnuñó. El hrrrpro. 
\ EJÜ DO rumión I-ni d 
i o n m o l o r Parif iros o 
nioff . r «"indio y caja Pe
ga SO 10 toneladas, bu'eti 
Ufo. T í a lar: Leoncio 
Merino, Qulntíuiilla aí¡] 
Aguai 
Ar .Qr- iLo geai 600 slíi 
chofer, A r o o n kdé . 
OsdzadáB. 38. Teléfono 
4705. 
VENDO Microbús, au
torizado viajeros send 
nuevo, motor Diesel 
Vitoria, 19. 

SE NECESITA donce
l l a . I n f o r m a l á n pesca
d e r í a Cruz. Paloma, 
no, 
1 M P O H TANTISIMO. 
Gane cincuenta o inás 
pesetas diarias traba
jando en su casa horás 
libree, honibros y mu
jeres, cnnlqufpr edad 
Para informarleB man
den tres poaetaa sello» 
Apartado 124. León. 
N E C K S I TO obreros 
cliapistaS) I . n f o r m es 
P,il b 1 i c idad San:Re. 
A r anda de D u e r o . 
•NKCESri'A chico ""de 
5.4 anOH p&l'S recados, 
f» P b n s t i á n Carranza . 
( • ' •ncepc ión . 2, bajo. 
RE N K( 1 : s i rA perso
na , j ó v ^ n .con apt i tudes 
corpfercmles y conoci

m i e n t o a v í c o l a , pose
yendo car iud de eondu-
Ctr, |)ar;>, inspector red 
Coniei cial i i n p o r t a n l p 
e x p l o t a o l ó m nvicoin. Es
c r i b i r manuf lc i i to i nc l t j -
yendo fowiyra f i a y ¿ y , 
i'ricul.urn vi law al Apa 1 -
Indo 25 de Haio (Lo-
gróf ió j . 
SE Nr.CKSlTA pastor 
n f a n é g a ? j í f sde San 
Pedro, en Riosferas. F « -
lipe F e r n á n d e z . 
A i m i A í HA necesito, 
sueldo fiOO. Alonso M a r 
t í n e z . 1; 8.^ 
SE NV.cKMTAN enco-
1 ra l loros. Dirigirse a 
JQ9# Luis Pérez, en 
< •.amnn-d., I ,:i5 .Mil V i 
viendas. Gamonal, 
SE NKCESITA pftlca. 
San LcsidOB, 3, 3.''. 

CÍIIOQ paaa mos l ra -
dor sp neccata . .Sar\ Pa
blo, Jfi. Bar INlayoral. 
SF, M'ICFSrrA chico 
para bar. i n f o r m e s es
ta Admin i ; ; ! r a c i ó n . 
NF.Í-FSITO í h i c o para 
labranza, de lé a 20 
a ñ o s , ("alie ( 'nrles, 1&. 
SE N E C E S I T A chica 
con buent í s i n f ó n n e A . 
R e . ' - t . l u í a n t e . C a s t i l k . 
Vega, 8. 
SASI'KI ;ui.V necesita 
ayudante v aprc r id lz t í 
.adelantada. Busto . M i 
randa, 6. 
SE O F l í F C F < hó fe r . 
carnet, p r i r n r r a o ayu
dante, sp l le ro . I n f o r m e s 
ésta A d m i n i s t v á c i ó n . 
SE'N'FCKSITA cama re-
r;i piso para. H o t e l . Ve
ga,' 36. 

r i - : 

ta.- F r u t e r í a T i n a . San 
Lorenzo", . • 
N F C F S I T O chica, buen 
sueldo. I n f o r m e s : F r u -
ter is ' r i ñ a . 

SE - N E C E S I T A m u c h a - IS 'ECESITO depei idien-
cha. Navas de Tolosa , 
4, ,1 B a r r i a d a M i l i t a r ) . 
M U C H A C H A e.o nece
sita con informes. San 
Cosme. 2, 6.". izqda. 
M I C H A C H A se necesi- SE N E C E S I T A •• apron
ta. M a d r i d . 2, ,1.*, iz- diZa de conuí revo . I n -
i in ie rda . formes C a r n i c e r í a G i l . 
¡ N E C E S I T O asistenta, E r ó x i i ^ p IMay.a N"orle. 
M a d i i d . 3. - I . " , deba. s í : N E C E S I T A a s í s 
SE PRECISAN c h i c o e j 0 " 1 ; ' - San/- 0*8$r,)lti 

g a n vhabitac:ion (. anos. 
Pablo. Co lón . C!lí( O 

.Í-^II'KESA More - , 
no • . necesita con- • 
duc tor l iara la. l í - í 
noa Burgoi í-- Pa-.j 
IfH.'.ib * Va l l ado l id . ( 

_i . 
N E ( E S I T O cocinero ' o 
cocinera para y a r l o á 
.meses. Telefonear al 
561J. 
S E MALEA vacante la 
dula de .Mod'ñl.ar dé la 
ISittparfedada. A t rat u 
con él OreslaMité, 
S E N E C E S I T A of ic ia l 
dé pála o rhaéet'r-d de 
masas. P a n a d e r í a S i r. 
t ander ina . General .Mo
la, 23; 
S E N E C E S I T A roe, 
riera pa i a hotel y res-
ta-uraiite. I n f o r n i e i San 
Juan, 25. 2,'. 
SE NE< ESITA cUófer 
pa 1 a linea . d« v iadero». 
Mateo 1 Vrey.o, 7. (JaiaJ»» 
VE( E S I T O nnieh-ndia 
tres personas, para Ma
d r i d y Burgos. Tej . ' fo . 
no 4021. 
8 E NECESITA cocine
ra. Casa Munguia. Pla
za . José Antonio; Co
mercio. 
SE NECESITA mucha
cha. Avenida (Jcl Cid 
rampeador, 37, O,1', cen
tro. 

S E r i i E C I S A N spi . -n-
dlZas 1'1-I6 a ñ o s , j o r n a l 
•2 5 -p t, a ». P roduc tos 
S A I H O M A . M e 1 c hor 
Pr ie to , 8. ( D é f r á s de L a 
Salle). 
SE NECIOSJTAN apren
dices m e c á n i c o s elec n ,. ., 
tripistas, i n r . rmo.; o r ¡ - COMPRAS Y VENTAS 
eina de C o l o c a c i ó n . . 
SE N E C E S I T A N obre-, P O L L I T O S 

se necesita, de 
14 a .15 a ñ o s . U l t r a p i a -
r inos L - i F l o r cié. B u r 
gos, San J u a n . fi. 
SE O F K E C K ayiu l 111-
te de c h ó f e r con' caf-
net de \ p r i i r e r a . A v i l a r 
M i g u e l Ibáfiez. . en IVÍa 
zu'ola; 

ios, ICdii-jcacioiics So
ciales. Camonrd . 
SE N E C E S I T A asisten
ta qua vtv 1 sola. T e l ó 
le no V¿i',H. -
NI5CE8ÍTO m u é h a c h a . 
C o r d ó n , 4, . l . f i , dcha,. 
( i .ANAIÍAN subresiieC 
do personas bien re la
cionadas, (pit t raba jen 
en empresas de mtfcho 
pprs' .nal. vendiendo ar
ticulo.» (1* gran é x i t o 
y calidadt • A p a r t a d o 
5369. Bai.ceiona. 
SE N E C E S I T A chica 
y señora , • para la coc i 
na. Gasset, 4, i . " , deba. 
S E N E C E S I T A ap ren -
diza na ra modis ta . Ave
nida "del < ' i d . -79, 2'."» 
h a b i t a c i ó n 4. 

N E C E S I T O cblcaj i n 
úti l s in in lorn ies . Huer
to dfcl Rey. 18, L>. 
SE N E C E S I T A chflCO, 
Cr iMaler ia . A r t e . í ' u e -
bla, 38. 
Sf; N E C E S I T A i r tucha-
éha . Pensión Or tega . 

recren na
cidos. Po l l i t a s 1 a 3 
meses. Cruces amer ica
nos. , Avw'ola San Isi
d ro . San t a Clara . 5. Te
lé fono 1409. 
P O L L I T O S todos los 
días, g r a n j a San B e n i 
to . A p a r i c i o v R u i / , 12. 
T c l ó l ' o n o rW6. ( D e t r á s 
'Audiencia K 
P O L L I T O S textos los 
dias. L e ^ h o i T - h í b r i d o s . 
D e n l e r L e ^ h c r n . A v í c o 
la M a n a I sabe l . San 
GiJ, 7. 
PANA VE .vaperpienso 
pata po l l i t o s y ponedo
ras. Santa ji^vueda, 30. 
P O L U T A S t i e x á d a a por 

VENDO precioso vest i 
do- p r i m e r a c o m u n i ó n , 
completo. Calle V i t o r i a , 
6$ bis. 2.". 
VENDO s i l l a n i ñ o . Ca
lle T i n t e , 6, l . 9 . . 
VENDÍ) vestido n i ñ a 
p r i m e r a c o m u n i ó n . Mer 
cer ía M i l a g r o s . Calza
das, 66. . 
VENDO m á q u i n a de 

í 'oser A l f a , r e c i é n com
prada. I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

'ACEITES, lubri
cantes y grasas, 
grandes existen
cias: Repsol. Cep-
sa y C. S. en bido
nes y a granel. 
D i s t r i buidores: 
Agustín González 
Mozo. San Cosme, 
2. (Plaza Vega). 

VENDO dos trajes de 
n i ñ o p r i m e r a c o m u n i ó n . 

Lorenzo , 
Fuentes . 
V E N D O 

27. 2.?. 

larde Bo'^lfáz; 8. 

H-3-W; p c j ü t a s L e-
gboi n J-R-TJ m i x t o s de 
ambos, pof i i t as de to
das las c í l a d e s . A v í c o 
la Mi resol . Pi rones , 7. 
TelH- .no ¡ffit̂ O. 
S E K K I N . M a d r i d / 20. 
Te loto no íil'.Tíf. 
O C A S I O N , vendo h lá-
qufhU le. ̂ br guantes, 
n i i t a f l p i e r i o . San Fran
cisco, 15$i P o r t e r í a . ^ 

V E N D W vestido nlfiií 
in iinera. V o n i u n i ó n . E m 
perador» , ;!2_ 2.*. 

P ¿ ' á recados V E N T / O coche KÍHR nl-
L,d i ' amar inos no :/<bijinuevo. R a / . ó n 

r , ' C u b a » A l m l - F.mpeh idor , 7 dupl ica-

G I U C O 11 « ñ o s para 
rdcados. se' necesi ta en 
Calzados L u i s . 
( I I I C Ó 
precisa 
La Isla 

do, d e b a . 

stido de p r i 
mera C o m u n i ó n ele n i 
ña . La i n ' ' a l v o , 32, A.*: 
De 9,30- a. 11. -
M O L I N O S « P c r i z » ' t o 
dos t a m a ñ o s y modelos, 
para piensos de todas 
« lases. León L á r i z . fían 
Pedro • y San Felices, 
G. Burgos. 
ALPAUG A T E R I A E l 
Riojano presenta sus 
grandes fantasías . Vea 
cae-i páralos. 
C l E B A D A y avena, 
compramos cantidades 
superiores a tres tone
ladas. Presenten ofer
tas, con muestra y pre
cio. Cooperativa Avíco
la. San Pedro Caríl»-
ña, 28. 
PERSIANAS de todas 
clases V precios. C'olón. 
San Pablo.- ( F r e n t e Co-
r r e o s L 
SE V ENDE bara to co-
-che d é n i ñ o . T e l é f o n o 
6027. 
VENDO vest ido n i ñ a 
primera enihnnioi i . Se n 
ta. Agueda, 7, bajo. 

V E N D O vestido n i ñ a y 
t ra je n i ñ o , p r i m e r a co
m u n i ó n . A v e n i d a Rcyc.-i 
C a t ó l i c o s , 27, 5.». . 

VENDO precioso ves
t ido n i ñ a p r i m e r a co
m u n i ó n , Diego L a í n c z , 
9, I . " , dcha. 

V E N D O T u p i 40 cffin 
m o t o r 3 H P . V i r g i l i o 
I b á ñ o z . Palacios de l a 
Sier ra ( B u r g o s ) . 

V E N D O vestido n i ñ a 
p r i m e r a c o m u n i ó n . De 
licias, 6, 2.". 

V E N D O m á q u i n a cepi-
l l a d o f á c . ( inibinad«, po
co usada, y 120 pinas 
m a d e ra, catalana, y 
otros aperos. . A n t o n i o 
G o n z á l e z . Igles ias . 
V E N D O pol l i tas , todas 
edades, b a t e r í a y sue
lo. Camino V i l l a y u d a , 
43. R a m i r o Oica jo . 
S E N E C F S I T A N peo-
n e s. P i esentarse e n 
Carbones Castellanos. 
L á s Calzadas. 
V E N D O cocina de b u 
tano nueva en m i t a d 
precio. Cardena l Segu
ra ( C i d ) . 2, 2.". 
SE N E C E S I T A chica y 
s e ñ o r a pa ra lavar y 
¡ r e g a r . P laza de Vega, 
27. ba jó . 

ENSEÑANZAS ,-

PROFESORES: Lat ín . 
Griego. Matemát icas . 
Reválidas. Oposiciones 
Magisterio. Informes 
esta Administración. 

FINCAS 

SE V E N D E pata
ta de estrío para 
ceiulo:». Teléfono 
2658. 

SE V E N D E traje de 
.niño primera comunión. 
Informes Bu.r E l Nido. 
« E VENDE coche de 
niño., nuevo. Calzada», 
64, 4.», dcha. 
| p P CjR T C N I D A D ! 
Buena madera, proce
dente derribo, venta 
barata. Informes "obra 
d . Ronda, núm. 4. 
¡GANGA! Vendo made
ra como nueva. Infor
mes obra Buena. Vis-
i , i . FJ ente a 3QP ca ir. m 
s ENDO silJa •mellUeoa, 
( a i - . i a l a a . fiS, 1.». 

VENDO piso estrenar 
con facilidades, bien 
orientado, frente Vene
rables. Informes Villar-
cayo, 8, dcha. 

T R A N S PORTlSTAS 
mecánicos, industriales, 
almacenistas, vendo o 
arriendo magníficos lo
cales, c a 11 e Madrid. 
Cantero. Concepción, 2. 

VENDO casa individual 
con patio, 215.000, piso 
cinco habitaciones, des
pensa, baño, iOO.OOO, 
facilidades, piso todo 
confort, seis habitacio
nes, calle Madrid, precio 
actualidad. Ca n t e r o. 
Concepción. 2. 
VENDO, alquilo pisos 
exentos, trasteras, Ave
nida Cid, 74.' Talíer. 
VENDO piso económi
co, facilidades. San Pe
dro Cárdena, 18. Tar
des. 
VENDO piso. I luer tp 
del Rey. Razón: Carda-
nal Segura, 15 (Comes
tibles). 
OPORTCNIDAD, ven
do piso a estrenar, cue-
tro habitaciones, baño, 
construcción esmeradí
sima, exento; facilida
des pagp. Informes: 
Carmen, 7, 1.-. 
VENDO o alquilo ga
llinero'.' Razón Calza
das, 88, 4.", izqda. 

GANADOS Y APEROS 

VENDO máquina sega
dora Urbon, aventado
ra Reina Castilla, ca
rro varas, aperos de la
branza. • Félix Adrián. 
Lerma. 

MASSEY Fergu-
eon, los mejores 
tractores del mun
do al alcance de 
su mano y a loa 
mejores precio». 
Todos con motor 
Perkins - Diesel. 
Agustín González, 
San Cosme, 2. 

VENDE un tv^ 
tdr (M,an-),' un* maqui
na al adora marc* AjU-
ria. don máquina! bel-
dadoras, la una «nia-f 
cadora. con motor d» 
Elena MoranU1- f*1* 
tratar con M a n U » ' 
Rui?.. Prómista (ral««-
oia), ú 
CERDOS vendo de 
y 40, kilos. R»KÓn 
Francisco, 117. 

MUEBLES 
VENDO cama «napotra-
da, cama matrlnaonlo y 
varios, por traslado, if-
formen «sta ÁdBtJ»'»" 
tración. 

PERDIDAS ' . í 
HALEA/. ( jO b i o l c l * ^ 
Razón Sen P'i» 

. 83. . , \ J 
TRASPASOS 

REMOI.QUKS Gómez 
.Garcia, calidad y eco
nomía. Avenida Cid, fio 
VENDO máquina ata-
dora «Trepat», una cam
paña, j ior cese labran
za. T i alar Julio Eruña . 
IbrlUos, 

VENDO segadora A l -
puem-a, tractor David 
Brovvn 35 HP., remol
que de 3 y 4 Tn. y ca
rro de 1.500 Kg»., rueda 
goma. Precios intere
santes. Marino Lebre
ro. Milagros (Navarra). 
SE V E N D E tractor en 
buen uso, trabajo sólo 
4 añoa y en condicio
nes de arranque en el 
momento. Apartado 125. 
Burgos. 
SE VENDE: una parti
da, de novillos para r l 
matadero de 210 a. 220 
Kgs. de ¿anal y otra 
partida para cebo de 
cinco a seis meses. I n 
formes .esta Adminis-
tracién. 
SE i V E N D E N 50 ove
jas'con cria. Tratar cóu 
Cipriano Tomé. Vi l la-
mayor de los Montes. 
TKIELADORAS «Flo-
sám, mf-tálicas y de 
madera, de varios ta
maños. Las máa moder
nas del mercado con 
funcionamiento suave y 
silencioso. Limpiadoras 
perfectas de grano. 
Equipadas con correas 
trapezoidules. De venta 
en Casa Grigehno. 
SE V E N D E N dos ca
ballos sementales, en 
Quintanavides. Tratar 
con Donato Puente. 
VENDO segadora .lo
sa» ruedas do. goma, 
dos campañas por re
sé en la, labrfinza. Be-
nediolo Guméález; A l -
billua. 

TRASPAIO local pro
pio para ti«nda u 0" 
ciña en eal l . ' { 
Razón fG.ner*l ^ 
3. Agencia de Trai* 
porte». 5 

na, 

il-i 

«U.LINBIW»» »1-
macón ' y W * 0 / 
criadora, * e í * t J 
162 ma. JBuwtft 
365 ^ 2 . y viví»"-
'da. cedo. ¿ ' 
núm. 30. Sarrl»*» 
Yllera. . 

Pti» 
rec. 
¿ir. 
lea 
h 
k\v¡ 

r 
k 

íari 

'3i 
l l ¡ 
I L 
M 
,-
ti 

«I 

VARIOS 
P A ^ P O U T E ^ j g ; ; 
le-., últiinss voíuu1* 9 
licenciee. e^ur'»1*" 
CeMoíia g u i n t * » » * ^ , : 
, S E « l J « O S « ^ / ¿ ^ 
todos los vamos. 2^; 
luta gamnt í a . ^ 
Quintanilla. 

EneuadernaolonH 
corrientes y "e ^ 
jo, oncárgueia». . h 
TALLERES' . 
F I G O S diario ^ 
Burgos*. !f aV 
toria; núm. i¿-
letono 2852. 

PASA PORTES-
r í a Unc«ta. fin*" V-

Ea. n. , v *w SASTRE e r r e g i » • ^ 
formo tpda ^ ' J * ' 
das caballero. S»»** 
3. 3.V ^ nen*' PASAPORTES, ,̂ 19a. 
les, caza. a ^ S o f } * 
R á J 5 u b i i n e i ^ e - r», 8?» 
fitiTTlaiTíaría. G f l l » ^ ^ 
l u n n r r i i . 

file://��/yvi-


3 g f i J 3 g f l l A B l O D E B U R G O S ^ 

l & B T A P A 

I _ (Bal •quipe do en-
1^*. 1#lí ,1» -sAifiU). 
W'*;,. por nombro J^Í». y 

^ucho T " ' ^ ,to-
Jt'já l«s teuipoTailii* 

..lalta^o mumiio,!. A 

te-
p i n ' ' ' 

;JI 

liel le mira oou atlml-

4S niño» y afíclor-acios. 
Jptünrídad la mer^o» pW-

M cloll«tft d» oritfen polo* 
l lo-porqu» w ^ conv*r-

«an oampeón y también 
«¿do y modesto, tlew» un 
L jmliiíRró» *»n toda* la« 
^deportivas. 
flra<ayk vió la iu* 1 

| d» , en N«uvytur - Ba-

t , Montyon «aint t au ren i , 
j« lüa pedí»» «lu» o00 S1811-

iifWlOT»do, a ipaiitr d» 
Ijiüó «> tíiulo d» oamp»6n 
¿ 9n rufa on 1059 y so 
|5 •! ««íündo puesto con 

franca» «n la prueba 
periecuolón, «n los Juo-

do« en Mslboiuno. Pro-
nt#, en 1857, sus meja-
4 pon: ,©1 Tour d* la» 

|^4»I Sudííte, en 3937; Pa-
lOfd y.«l dran Premio 

f H Crifeerííim Naclo-
xxw año. fin el «Tour» 

Jfjltfe UMW fu» «ii minado, 
Xt» etepa. En la de 1958 
1W lugar y «« adjudicó 

•,M|rd»; eas la dei año si-
fiuífil'ó «irUua etíifia y ter-

trtiétímoqiünta poBiclóa. 
o 19?!; í anó (A C«5np«on2".-
ui\e]|> Gran Promlo d© Mó-
« tt^pa d» ia Vuelta a 

títr» del Cr i t - r imn d» 
U'^rá y «uatro del 
P'riSBOla. ÍSn el último 
uniíp» fu«ron también 

!•» y \giempre d»sta»a MI 
4» U^oada. 

G r a c t y k b a t i ó e n 

i t a l i a n o D e f i l i p p i s 

m e t a d e C a r t a g e n a 

y a s u c o m p a t r i o t a 

a l c o r r e d o r 

S t a b l i n s k y 
• 1 ' 

e q u i p o p o r t u g u é s s e h a q u e d a d l o c a s i e n c u a d r o 

e a r t a g M i » . — L a ««x ta « t a p a 
de l a Vuel ta Cicl is ta a Ikpaf ta se 
h a disputada hoy sobre el t rayec
to Benldorm-Cartagena. con u n 
t o t a l de 152 k i l ó m e t r o s . 

A las 2.10 de la ta rde tomaron 
la salida IOB corredores que con
t i n ú a n en la carrera. H a c í a u n 
fuerte calor. Todos los p a r t i c i 
pantes marcharon en p e l o t ó n , 
p r o d u c i é n d o s e numerosos p incha 
zos, siendo los m á s perjudicados 
los portugueses y los faemas. 

Por la m « t a volante de A l i 
cante pasaron en p e l o t ó n t o d o » 
lo» corredores, venciendo a l spr in t 
Níco lau , delante de Segú y G-é-
niere. 

Unos k i l ó m e t r o s a n t é s del paso 
por Guardamar los corredores 
San Emeterlo, B a r r u t i a y Seynae-
ve- i n i c i a ron una escapada, pero 
inmedia tamente s© les • u n i ó ei 
f r a n c é s Graczyk pa ra retrasar la 
in ten tona . E l p o r t u g u é s Joao A l -
ve»j estuvo a pun to de abandonar 
l a carrera, aquejado de una fuer
te colit is, pues durante muchos 
k i l ó m e t r o s tuvo que_ ser ayudado 
por sus c o m p a ñ e r o s de equipo pa
ra que pudiera cont inuar , pero 
é s to s se re in tegraron a l p e l o t ó n 
y Alve» h i a r c h ó en cola, t o t a l 
mente solo. 

Por Torrevie ja pasaron los co
rredores en p e l o t ó n , v e r l ñ c á n d b s e 
e l av i tua l lamiento a l a entrada 
de aquella localidad', ^sin' i n c i 
dente alguno. Antes de San Ja
vier h a b í a n abandonado el por 
t u g u é s Joao Alves y el h o l a n d é s 
F r i t a Steln, T a m b i é n se daba 
como seguro que si no abandona
ban l l e g a r í a n con el con t ro l ce
r rado loe portugueses I l i d i o Do 
Rosario y Agostonlo Correia, que 
marchaban muy retrasados. 

C u a n t o » Intentos de escapada 
«e in i c i a ron durante los k i l ó m e 
tros recorridos hasta « a n Javier 

í t i e r o n a b o r t a d o » por los f rance
ses. A 20 k i l ó m e t r o » de la me ta 
de Cartagena el belga Meeselis- y 

e l e s p a ñ o l Boge l ló J í e r n á n d e z se 
destacaron, In ic iando una esca
pada, u n i é n d o s e l e s p ron to el a le
m á n Al t íg , del equipo f r a n c é s . 
Poco d e s p u é s , e l p e l o t ó n general 
In ic ió u n fuerte ataque y a lcan
zó a los tres* fugados. 

Así ma rcha ron ya hasta Car
tagena, i m p o n i é n d o s e en e l sp r in t 
f i na l é l f r a n c é s Graczyk, segui
do del i t a l i ano Niho Defi l ippis y 
el f r a n c ó e Btabl lnski , todos con m 
t i empo de 4 horas, 3 m i n u t o » 33 
segundos; lo que quiere decir que 
cor r ie ron a u n promedio de 37,446 
k i l ó m e t r o s por hora. 

" D e s p u é s de esta etapa e o n t i n í l a 
en poder del j e r»ey amar i l l© e l 
ismoám K- l lo t , del equipo f r a n 
cés , pasando a poder del a l e m á n 
A l t l g , del mismo equipo, e l Jersey 
verde. 

A l concluir l a prüebft ' se c o n 
f i rmó la re t i rada de los p o r t u 
gueses Did ío Do Rasarlo, Joao 
Alve» y Agost lno Cor rea , 

3 

s u a u t o m ó v i l e n c u a l q u i e r s i t i o . . .? 

fia, 14 

% del K k t m , 1 

[̂ué arridigar su vida... 

Teléfonos: 
2023 - 2861 

D E H O Y 

í e ! ^ 3 ' . ^ » da lat V u e l t a Cicl is ta a. E s p a ñ a »e disputa hoy 
^ m d o Cartageniv - A l m e r í a , con u n t o t a l de 323 k i l ó m e -
Icai *a^^a ei1 Blíurcia y lo» corredores h a b r á n de luchar 
de y \ y la Zona ^^Wértica que empieza a l a sal ida de Lorca, 

í w á • dejado a t i | á s la, huer ta murc iana . Etapa l lana , ol 
oí * ImPorí;ancia dcicLsiva y si aprieta e l calor —distan 140 
li •Glo í í e s o c i n t r o pueblos desde Puerto Lumbreras a 
WtB t0-n<:ari*' el Pfcíme>' calvario para los j ó v e n e s ho lan-

*> ^ s a c o s t u m l f r a d o » a l frío del Norte europeo. 

rio e itineralrlo de ipsta s é p t i m a etapa es el s iguiente: 

na* ^ c í a , a la» 12,10 da l a m a ñ a n a ; A lcan ta r i l l a (8 k i ló -
( 3 1 ^ , ^ 8 12,43; U b l l l l a (23 k i l ó m e t r o » ) , paso a las 13,07; 
« 1 3 ^ . <>tros)' paso a las 13,23; Totana (43 k i l ó m e t r o s ) , 
I L i i ^ i i orca' meta v e í a n t e (65 k i l ó m e t r o s ) , pasO a las 18,58; 
l (JflS u as' control ($2 k i l ó m e t r o s ) , paso a las 14,25; H u é r -
^AU» « l ó y m e t r o s ) , pli.so a las 15,06; Cruce de Baza (115 
í l í i K 8 0 a las !5.17; Viera, cont ro l , (132 k i l ó m e t r o s ) , paso a 
1 burilas (197 k i l ó m e ^ o s ) ; paso a la» 17,27; Rio ja (213 k i -
bs 0 a lals l'Í.SS; l l eg t i aa a A l m e n a (223 k i l ó m e t r o s ) , a las 

^ « a probable: 38 k i l ó m e t r o » por hora , 

i 

Clas i f i cac ión Ce la etapa Beni^ 
dcrm-CarLa>gena,. d© 162 k i l ó m e 
tros. 

P romedio : 37,446 kl ldrñstroK 
por hora . 

1. —Oraczyk (Franc ia ) , 4 ho 
ra?, 02 minutos , 33 segundos, 

(con b o n i f i c a c i ó n ) . 
2. —Def i l ipp is ( I t a l i a ) , 4-03-03 

(con b o n i f i c a c i ó n ) . . 
3. -r'3tabli|ns'ky (Franc ia )v 4r 

03-33. 
4. — B e r t r á n (Ferrys) . 
.5.—Ciaccl ( I t a l i a ) . 
6. —Pc i toen ( B é l g i c a ) . 
7. — V a n de:.-: S te ln ( i í©la»f ia ) . 
8. —Knoops (Holanda-), mismo 

t iempo que Graczyck . 
9. —Sekiere ( B é l g i c a ) 4-04-10. 

10.—^Ssgi'i ( K a » ) , in ismo t iempo. 
Go to rd in t ' ( I t a ü a ) ; tA l t i g ( F r a n 
cia) ; I t u r a t (Fe r rys ) ; P é r e z F r a n 
cés (Ferrys), ; Seynaove ( B é l g i c a ) ; 
Baguet (Bélg ica) ; Pulches (Bé lg i 
ca ) ; San v^ií^motcrio (Fe r rys ) ; 
W e í t d o r p ( H o l a n d a ) ; D e n i i > { B é l 
g ica) ; Mefisells ( B é l g i c a ) ; C o m -
peny (Fd- rya) ; E l l i o t ( F r a n c i a ) ; 
Gabica ( K a s ) ; ' Panwels (Bé lg i 
ca ) ; Dos Santos ¡ ( P o r t u g a l ) ; D u 
que (Licor 43) ; Escola (Fe r rys ) ; 
M a y o r a l ( F a c m a ) ; B a r r u t i a 
( K a s ) ; Okf r c i a l ( H o l a n d a ) ; G-el-
dermans (F ranc i a ) ; Mas (Fae-
m a ) ; . A n q u e t i l ( F r a n c i a ) ; Ber -

>• naci&K' (Faema) ; Janssens ( F r a n 
c i a ) ; M á n z a n e que (Licor 43) ; 
Dioz (Fe r rys ) ; M e n é n d o z (Fe-
r r y » ) ; Cruz ( F e r ^ y » ) ; Vé lez 
( K a s ) ; SweK. ( B é l g i c a ) ; Sartore 
( I t a l i a ) ; Gua rd io l a ( L i c o r 43 ) , 
A. O. oel M o r a l (Faem. í i ) ; R o s á 
(Faema) ; Corvo ( P o r t ú g a l ) ; M i -
ne to ( I t a l i a ) ; Da Silva (Po r tu -

Botel ia (Faoma) ; Be rna r -
( I t a l i a ) ; H e r n á n d e z (Fe

r r y s ) ; V a n Meenon ( B é l g i c a ) ; 
Zaras in ( I t a l i a ) ; J . G . del M o r a l 
(Faerrtaj; P l ñ e r a ( K a s ) ; L o r o ñ o , 
(Lípaíf 43) ; Mora les ( K a s ) ; Pa
checo ( K a s ) ; A l m a e r t (F'ranc^a); 
Colmenarojo • (Faema) ; K a r m a -
ny ( K a s ) ; Goehors t (Ho landa ) ; 
Berrendoro (Faema) ; V r a g a ( I t a 
l i a ) ; N lco lau ( K a s ) ; Steven ( H o 
landa) ; B o n o ( I t a l i a ) ; todos en 
el mismo t iempo de Gekiere : 4-
04- 10; M a r i g i l (L ico r 43), 4-05-
15; V a n der H o r s t (Ho landa) , 
4r 10-54; J i m é n e z CFaema), 4-12-
22: J. Quilez (L ico r 43), mismo 
t i empo; Unos ta razu ( K a s ) ; Ro-
cr i t íuez , ( L i c o r 43) ; M a r t i n ( L i 
cor 43), mismo t iempo; vPeña lve r 
( L i c o r 43), 4-15-15; Penacina 
( P o r t u i í e l ) , 4-16-17; Rey (Lidor 
43), mismo t iempo; Rey Mendos 
(For tuqa l ) í d e m ; Velada (Portw-

ga l ) . Idem; Stomces (Por tugal ) , 
í d e m . 

Retirados en la etapa de h o y : 
D o Rosar io (Por tuga l ) ; Alvos, 

(Po r tuga l ) ; Corre i ra (Po r tuga l ) ; 
Steute (Ho landa ) . . 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

DESPUES D E L A S E X T A 
E T A P A 

1, EUict (SanRaphae!) , 19-34-59. 
2. A l t i g (San Raphael) , 1946-51. 
3. Stabl insky (San Raphaei ) , 19-

47- 02. . 
4, A n q u e t i l (San Raphacl ) . 19-

- 47-51. 
S.Stclksr (San Raphaei) , 19-

48- 01. 
6, I t u r a t ( f e r r y s ) . 19-48-10. 
7, A n n a e r t (San Raphaei ) , mis

mo t iempo. 
8, P é r e z F r a n c é s (Ferrys, 19-

48-40 
9, Gabica ( K a s ) , 19-48-48. 

10, Pacheco ( K a a ) , m í e m o t á e m s » . . 
11, Colmenar»jsft (Faema) , l ü -

48- 68. 
Xl¿\ i ha r r endé / ro (Faemia)y ' 19-

49- 08. ' k 
13, Gek ie r .» ( B é l g i c a ) , 18-4t-.l». 
14', Def i l ipp i s ( I t a l i a ) , 19-67-50., • 
16, Pamvels (Bé lg i ca ) , 18-58-20. 
16, K a r m a n y ( K a s ) , 19-59-08. 
17, A . G ó m e z M o r a l (Faema) , 19-

*Q-IQ. i 
1C, Botel la* (Faema),. m i s m e 

t i e í n p o . 
20, Menzaneque (LiCer 48), 19-

50- 49. 
21, Luque ( L i c o r 43), l é -6«-60 ; 

22, aa r tore ( I t a l i a ) , 20-00-19; » , 
G r a n c z y k (San Raphaei ') , 20-00-
60; 24, M a r i g i l (Licoir 43), 20-
00- 68; 25, K n o o p s (Holahda) , 20-. 
01- 27; 26, B e r t r á n (Fe r rys ) , 20-
02- 17; 27, Geldermans (San R a 
phaei ) , 20-02:27; 28, Bostoen (Ból7 
gica) , 20-02-61; 29, Pinera ( K a s ) , 
20-03-01; 30, B e r n á l d e z (Faema) , 
20-03-12; 31, Rofia, (Faema), mis
mo t i empo; 32, Sa iv Emete r lo 
(Fen-ys), 20,03-16; 33, Cruz (Fe-
r r y p ) , mismo t i empo; 34, Vélez 
(Kas ) , 20-03-20 ; 35, Denis ( B é l 
gica) , 20-03-23;- 36, S e g ú ( K a s ) , 
20-03-24; 37, N l c o l a u ( K a s ) , mis
ino t i e m p ó ; 38, Seynacve (Bélgi» 
ca) 20-03-28; 39, Baiguet (Bélg i 
ca )i .mismej t i e m p o ; 40, Messelis 
(B-élglca), i d . ; 41, Bweeck ( B é l 
gica), I d . ; 42, V a n M o h e n ( B é l 
gica) , í d , ; 43, M a y o r a l (Faema) , 
2O-03-34; 44, Mas (Faema) , 20-
03- 34; 45, J . G . M o r a l (Faema) , 
20-03-49; 46, Corapany <Ferrys) , 
20-03-63; 47^ D i ? z (Ferrys) mianio 
t i empo ; 48, C iacc l ( I t a l i a ) , 2D-
03-68; 49, Puschol ( B é l g i c a ) , mis
mo t i empo ; 50, Ba i j ru t i a (Kas ) , 
20-04-04; SI , G ü a r d l o l a ( L i c o r 43), 
20-04-05 ; 52, L a r c ñ o ( L i c o r 43), 
20-04-06; 53, V a n Der S t « i n ( H o 
landa) , 20-04-U; 54, J a n s a e n » 
(San Raphae i ) , 20-04-12; 65,. Sa-
raz in ( I t a l i a ) . 20-04-37; 56, V a n 
der Hors t (Holanda) , 20-04-48; 
57, Go3horts (Holanda) , mismo 
t i empo ; 56, Dos Santos ( P o r t u 
ga l ) , 20-04-59; 59, Corvo ( P o r t u 
ga l ) , mismo t i empo; 60, D a S i l 
va (Po r tuga l ) , mismo t i e m p o ; 61, 
M e n é n d o z (Fer rys ) , 20-05-01; tó, 
Morales (Kas ) , 20-05-32; 63, B»r -
na r t í e l l e ( I t a l i a ) , 20-05-41. 

64, B o n o ( I t a l i a ) , 20-06-12: 66, 
H e r n á n d e z . (Ferrys) , 20-06-36; 06, 
Stevens (Holanda) , 20-06-57; 67, 
G i o r d í n i ( I t a l i a ) , 20-07-05; 68, 
M í n e l o ( I t a l i a ) , mismo t i empo; 
69, Braga ( I t a l i a ) , 20-07-16; 70, 
V a n der Hor ts t (Holanda) , 20-11-
32; 71, U.Testarazu (Kas ) , 20-
11-36; 72, J . Quilez (Licor 43). 
20-12-18; 73, M a r t í n ( L i c o r 43), 
m i smo t i empo; 74, J i m é n e z (Fae
ma)', 20-12-24; 57, Slihoes (Por
t u g a l ) , 20-12-50; 76, R o d r í g u e z 
(Liccr' 43), 20-15-19; 77, P e ñ a l v e r 
( L i c o r 43), 20-16-11; 78. Rey ( L i 
ccr 4.3), 20-16-13; 79. R e í s M e n 
d o s ^ Po r tuga l ) . 20-17-06; 80, Va
laca ( P c r t u g a l ) , mismo t i empo; 
81, Penacina (Por tuga l ) , 20-21-51. 

• C L A S I F I C A C I O N P O R 
P U N T O S 
1, A l t i g , 75 1/2; 2,Ell iot , 81 

1/2; 3, Defi l ippis , 85; 4, Gekie
re, 110 1/2. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

M E T A S V O L A N T E S 
1, Gekiere , 8 puntos ; 2. I t u 

ra t , 4 puntos ; 3, Nlcolau , 3 p u n 
tos; 4, E l l io t , . 3 puntos y 5,. P i 
nera, 2 puntos. . . 

C L A S I F I C A C I O N POR E$tn> 
POS i m L A S E X T A BTAPA, 
1. San R a p h a o í , 12-10-16; 2, 

I t a l i a , 12-10-45; 3, Ho landa , 12 
11-16; 4, G r o e n © , 12, U , 53; 5., 
Ferry?; 12-11-63; 6, Kas . 12-12-SO; 
7,1 Faema (mismo t i e m p o ) ; 8, 
L i c o r 43, (mismo t i e m p o ) ; 9, Por
tuga l , (miseno tiempo)' . 

C L A S I F I C A C I O N I N D I V I D U A L 
í J O R E T A P A S . B S P E G I A L . 
P A R A C O R R E D O R E S 
SBSPANOLSa 
1, B e r t r á n ; 2. S « a ü ; 3, I t u r a t ; 

4, F é r e a ' í r a n e é » . 
P R E M I O A L A C O M B A T I 

V I D A D 
. V a n qer at«i^ (Holanda.). 

C C A S T F I O A C I O N GJSNSRAIJ 
P R E M I Q A L A C O B A T I -
V I D A D 
1, B o r r u t i » , 3 j u n t o s ; 3, Rosa, 

f d ; 3, Pinera, i d ; 4, V a n der 
Steln, i d . 
C L A S I F I C A C I O N GÍINjjsRAL 
, P O R E Q U I P O S 

1; San Raphaei , 59-16-05 ; 2, 
K a s , 69-32-30;'3, F'errys, 59-35-
13; 4, Faema, 59-37-02 ; 5, G r o e -
no, 59-50-25; 6, L i c o r , 43, 59-59-
29; 7, I t a l i a , 60-02-07 ; 8̂  Holanda, 
60-06-10 y 8, Por tuga l 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

E S P E C I A L P A R A CORRE-' 
' D O R E S ( E S P A Ñ O L E S 

1 I t u r a t ; 2, P é r o a F r a n c é s ; 3, 
Gabdca y 4, P a c h e c o / ' . 

KEPAB ACION ES GARANTIZADAS 

R A D I A ' N 
BsDeclallzaao PUIL1PS - ÜONBLICK 

L a T u e l t a s i g u e l d e s a r r o l l á n d o s e 

b a j o u n m a r c a d í s i m o c o l o r f r a n c é s 

P é r e z F r o n t é s codo d i o ruede m e j o r 

p o r p i e r n a s y p o r c a b e z a 

Cartagena.—(D«l enviado e»p«cSaI 
de la agencia «Alfil.\ A. LLADOS 
»ORT) 

Otra vlotarlfl francesa en la «to
pa ile hoy Benldorxn - Cartagena, de 
IB» kilómetros. Y una vez má» la 
Vuelta sigue deBarrollñmloiíe. bn.ío 
un marcadís imo color francés. E l 
promedio alcanzado camino de C.ir-
tugena no ha llegado al previsto jior 
los orgtmiaadore», aunque realmen
te ha eldo bastante bueno. Graczyk 
ha sido lanzado en los últimoH Idló 
metros muy hábi lmente por Geinl-
nlttnl a l objeto de Intentar ganar el 
minuto dé bonificación. ^efUippis ei 
ha iWsGUtldo esta victoria basto dos 
palmos de la cinta de llegada, en mi 
iprfnt largo y rabioso qu© lia he
cho vibrar a los ajile» d» espectado-
j'w» qu» 88 encontraban en la meta. 
Ante» d» adeulrarnos en detnlíe» 
tóonlcos de lo que ha sido la etapa 
do hoy queremos dejar constani'i'i 
de que Cartagena ha brindado a la ' 
Vuelta Ciclista » Espafia ima orga
nización de llegada autént icamente 
modelo. 

Por primera VCK en lo que lleva
mos de esta decimoséptima edición 
do la Vuelta, el final de etapa no 
ha ttínldo un solo pero. 

ftUllaré» y millares d« personas 
Bolamaron co»i gran ¿loportVvldad, 
con todo entusiasmo, tanto a vence
dores como u vencidos, dando una 
alta prueba de deportlvlsmo. 

Los 153 kilómetro» da carrera haa 
tañido tres fase» completamente dis
tintas; en la primera intentaron 
suerie varios corredore» espolióles. 
Qulaá la que má>s> carác te r destoca
do adquirió fue la Intóntoña d» fuga 
del santanáesino Julio San Emete-
rtó que llegó a distanciarse m á s de 
180 metros; pero cuando el humoris
ta ' corredor de «Ferrya» volvió la 
cabftm pudo percatarse de que lle
vaba a su rueda al actual líder de 
la ' ronda «spafiola. «Tullo San Eme-
tarío, que de tonto no tiene nada, 
¡le Invitó a que tomase la cablea d» 
la escapada, pero como Al Üder no 
le luteresaba quemar energía» nJ 
tiab l a cara^ optó por una huelga 
de pierna» caídas y así murió lo que 
pudó «or una es capada decisiva el 
los espaSoles hubiesen estado ro&s 
ai quite cuando se di ó el ataque del 
sahtauderino. 

Otra de las faostae m á s sobresa-
lleiatos de esta estaba, una vez más, 
ha sido ese afán da lucha, ese « i t a r 
en todas partes y en lo» m órnente» 
raájí delicado» del equipo rosa. L,o« 
hombre» de Oaniiéj»' Pía son MásÉíf 
la i fecha los m&o comfoativoH per 
pairt» d« los naotonolfti; Mientra» 
l o i amarillo» de Langarieís siguen 
oteando el horizonte eabiobajos y 
psattative». l ias ta el momento pra» 
senté la Vuelta se viene desarrollan
do bajo el pairan que marcan lo* 
conjuntos «xtranjeiroB, prefer«at» -
latUt* Krajtí«t» • I taüa , Mieutra<¿ lo» 
primeros •iguett acaparando loí me
joro» ttempoa y Uev^adosé todos los 
premio», lo» italiano» se esfuerzan 
911 colocar alrededor . de la órbita 
francesa a su mejor hombre: po fL 
lippis. E l campeón italiano ha lo
grado hoy medio minuto de bonifi
cación, con lo que su tiempo índlr l -

Nlual se vo mayormente émiquocldo 
El equipo portugués, que hasta el 

momento oataba desarrolíáudo una 
oai-rera muy montoria ha visto hoy 
de cérea la catástrofe. Alvcs, al que 
por lo visto se le indigestó la paella 
de Benldorm, tuvo que apearsei ya 
dei&e la «allda, repetida» veces. Su 
director deportivo ordenó que le. es
peraran var íes hombres, y como elj . 
muchacho no niarcluiba n i sobre 
tuedam, optaron por dejarle abando-
nado.<£u la carretera y que decldlfti 
ta, su porvenir, en la Vuelta ludívt-
duabnoíite. K»te crdenaniienio lác-
tlob para intentar iieVaf a TUIO 
los má*.. promXiedores i mucliacho» 
del ciclismo lusitano al pelotón, tra
jo ! consigo el «sacrlflcib» d» otros 
íloe hombres: Do Rosario y Oo-
rrelra. 

Otaros cuatro hombres del equipo 
iioítugués, a lo» que al principio de 
oarrer^ augurábaiño» que Uegaríaj) 
a Cartagena con el cont rol cerrado, 
se salvaron gradas a una reacción 
tlt4alca, oompwwtrftdisima, y trnu 

bien a qüe despuó» del conft-ol de 
avltuallamiejito lo» ««orredores «» de^ 
dtcaron a sestetir ima media hora. 
Fue cuando lo» corredore» de Por-
tuga! lograron acortar distancia» 
eon rplatión al pelotón y ctuzar l» 
meta 3¿ llegada a poco» minuto» del 
gran pelotón. 

Con la Uegada de la Vuelta a Car
tagena »e eselareee, por. hoy, urta 
gran incógnita que estaba en el ai
re. Venía circulando el rumor, des
de Madrid, de que en aguas del 
puerto do Cartagena os^ab» ancla
do un yate frarioéi que espembu a 
la v edett e del equipe d»1 las »eÍB na-' 
doñea , Despuéa 'de re»lls;a<la una se
rle de Indogoclonee se ha podítta 
comprobar que el rumor. oar»cía. dar 
fundameiito. SI Anquetil se retira 
de la Vu ' i t o , cosa que hasto estos 
momentos no vemos factible, m» I*1 
hará pót vía marít ima, •ino 
otros uiedioft. l 'eí o, repé thnoe , JA-e-̂  

. «UCS Aiiquetn «ígUe maiiíenieíMlo' 
" fundadas t^peranata»"• yi-niá» y müm. 

ilusiones ^n conseguir un sousa-i^j-
nal triunfo en la Vuelta ciclUta » 
España . Hablando de estos deseo» 
del fenómeno francés, no e s t a r á de^ 
m á s aclarar que el propio EUJot no» 
decía hoy que también su máxln ia 
ilusión e« cojisegulr el trUríifo 
soluto eti la prueba. Creemos, po»} 
otra parte, que lo propio debo »OÍi»í, 
A l t i g . M a » estos idos hombre», » , 
nuestro entender, deben renunciar,, 
porque así lo exige la ét ica trapuee^-: 
ta por Geminianf y la capi tanía fl£Í 
normando Anquetil. 

E l prlií tér corredor españel óüi la 
etapa de hoy ha sida el oatulán 
Bertrñíi , uno de lo» hombres qUe 
ayer contribuyó a l formidable tiem
po alcanzado por lo» «Ferrys» en 
Kenidorm. l ' n tiempo de auténl ioa 
talla bitt-maclonal. B e r t r á n , por lo 
que le'hemos visto hacer estos días, 
se encuentra en un gran momento . 
y puede ser1 uno dé lo» hombro»' 
m á s indicados ¡mra arropar á. est» 
Póre?. F r a n c é s que cada día rueda 
mejor, por pierna» y por cabeisa. 

A pocos kilómetro» de la .salida 
pinchó otro de los ases del clcllsm» 
cspaSol: Fernando Manzaneque. EÉ 
de la Mancha tuvo que íusha? ttlm 
o doce ki lómetros en solitario par
que el.tUreotor ileportivro de «u eq»,d-
pu no hahfa dado ninguna orden d» 
espera al cap i t án de íom Ueoristó»^ 
Proaito vimos tres hombres al l ad* 
de MauíianíMiUe, que en seguida *»-i . 
mor ía contacto con el .iptlotén ¿si 
oabeaa. 

g&ue inédito «i 
qws, la verdad sea diclie, «ua ÜKesw-, 
brea es tán siendo «bjeto d» an mftK" 
caj» ímpeeabl» por parte da. Itfltta-
nos y franceses. Por ahora lo» le
breles belgas s» detOcón única y ex* 
cltfslvamejite a obtener las mejor»* 
elasificaeiones de fina! de etapa, poar 
lo que el desgaste que han irafrífl.« 
liifBtá ía fecha o» do lo »ná« tsáiifcy 
mo qu* pueda darse. Van MMum* 
Seynae^e y Messelis of rec ió !«. tm¡-
caeión de ser lo» tres hombre» íutír-
tes de los Oroene. 

Y para terminar no etiávü tf» vf&i 
recoger el vaiioino lañando por í e^ 
tús Loroflo^ que ha aftritíado piensa 
terminar la presente Vuelta ecatre 
los cinco pruneros de la general. 
Si bien le vemos bastante en forma 
y atento a todo cuanto se cuece es» 
el pelbión, creemos sinceramente 
que BU óptbnismo no deja de sor 
muy exagerado. También »e impo
ne decir que entre los españoles so
lo exteí pn míos pocos qu© protendatt 
plantar car,* « lo» extranjeros, ro í " 
ordén de mér i tos inoreco oltapse » 
Póre» f r a n c é s , «egú, Carmelo filfe 
ral?», Antwii B a r n i « a , Alartía PI-
fíént y Pac b eco. 

El resto se dedífca a ííonfenifilar 
el paisuie y « ojear «l dihuío .««i 
tübular traswo tle Pfirez Frauot')», % 
eeto, la Voidad, «o está, nada hiwt 
poi'(|tíe los frauoMea siguen Uovaá-
do tít bnlula y eí r i tmo de la carre
ra. Muy peligroso', tan peligro»» que 
cada día que pasa so confirma «m-
yormente la posibilidad de una ba
rrida sensacional de corredore* oe-
pflfioles en los ocho primero» pues
tos, de la geuernl OJUBÍMO de JEMtoao. 
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i m o DE ios m m m m u m m m u 

San Fernando (Cádiz) . — Se h a procedido al traslade de los 
restos mortales del almirante Cervera a l P a n t e ó n de Marinos 
Ilustlfes, de esta localidad. E n las fotos, u n momento del so* 
lemne traslado, que presidió el ministro de Marina en repre

s e n t a c i ó n ' d e l Caudillo. — (Foto Europa Press) 

»« 

Usted es intel igente y lo comprende. El mayor 
orgu l lo del conductor está en dominar su impacien
cia, su/prisa, su . pasión. Inténte o el 5 de M a y o 
próximo. 

D|A INTERNACIONAL 'SIN ACCIDENTES 

U n a m u j e r a b a n d o n a d a e n M é j i c o , p o r 

e l p a d r e d e s u s d o s h i j o s , p r e n d e 

f u e g o a l t r a j e d e n o v i a d e s u r i v a l 
• 

E l e s c á n d a l o s e p r o d u j o d u r a n t e l a 

c e r e m o n t a n u p c i a l y l a n o v i a t u v o q u e 
ser h o s p i t a l i z a d a c o n g r a v í s i m a s q u e m a d u r a s 

Cop." en esta cap i ta l h a n hecho 
e x p l o s i ó n i n c e n d i á n d o s e . 

E l d e p ó s i t o mayor Con unos 
500 m i l l i t ros de capacidad co
m e n z ó a arder en las pr imeras 
horas de hoy y seguidamente 
ot ros d e p ó s i t o s h ic ieron explo
s i ó n . 

Los vigilantes de la f a c t o r í a d i 
cen que el incendio fue or ig inado 
por fuego de ametra l ladora . 
U N R A Y O E L I M I N A A U N A 

F A M I L I A 
Addis Abeba.—Seis miembros 

de una fami l ia campesina h a n 
perdido la vida y, o t r o sufre gra
ves quemaduras como consecuen
cia de u n rayo que c a y ó en la casa 
que hab i taban en Adig rad . L a 
casa, de piedra, fue p a r t i d a en 
das por la chispa. 
T R E M E N D O C H O Q U E D E 

A U T O B U S E S 
W a r n e t o n ( B é l g i c a ) . — Ocho 
personas muer tas y 16 heridas 
h a n resultado al chocar dos auto
buses en las p r o x i m i d á d e s de 
Ypres. . r. 

E n ambos v e h í c u l o s v ia jaban 
miembros del pa r t ido socialista 
que regresaban d e s p u é s de haber 
asistido a una r e u n i ó n del p r i 
mero de M a y o en una local idad 
cerca de la .frontera francesa. 
Noticias de i ' i l t ima ho ra s e ñ a l a n 
que el n ú m e r o de muertos se 

• eleva a nueve.—Efe. 
M Á S V I C T I M A S Y D A N O S E N 

. L O S T O R N A D O S . 
Chicago. — Siete personas h a n 

resultado muertas y otras 113 he
ridas a consecuencia de los to r 
nados y vientos huracanados que 
a r r anca ron los techos de dos es
cuelas, varias f áb r i ca s y u n su
permercado as í como de varios 
barracones de las fuerzas a é r e a s 
en cinco Estados.—Efe. 

Pachuca ( M é j i c o ) . — U n a m u 
jer , abandonada por el padre de 
sus dos hijos, p r e n d i ó fuego a l 
t ra jo de nov ia de su r i v a l en e l 
mismo m o m e n t o en que se cele
braba la ceremonia ne boda de 
esta ú l t i m a con su an t iguo no
v io . . ' 

' E l vestido de Pompeya Azpei-
t i a a r d i ó t a n r á p i d a m e n t e que la 
ceremonia hubo de ser i n t e r r u m 
pí daj y la nov ia l levada a l hospi
t a l con g r a v í s i m a s quemaduras. 
L a o t ra mujer —cuyo nombre no 
se faci l i ta—, d e c l a r ó a la Pol i 
c í a que, mient ras los cont rayen
tes estaban ar rodi l lados e n el 
t emplo r o c i ó de gasolina' 'el t r a 
je de la novia y le p r e n d i ó fuego. 
SE I N C E N D I A N U N O S D E P O 

S I T O S D E C O M B U S T I B L E S 
Guatemala .—Los d e p ó s i t o s de 

combust ible de la "S t anda rd O i l 

El 
(Viene de primera p á g i n a ) 

G u í a d e l t e 

P r o g r a m a s p a r a h o y 

M a t i n a l . - 10,00: A p e r t u r a . 
L e c t u r a de programas; 10,05: 
Nuestro almanaque. 10.15: Salu-
do musical . 10,30: C a p i t u l ó 19 de 
la povela O t r a vez los D r i s c o l l . 
10,65: E n el mercado. (Precios 
en los meircados de Abastos). 
11,00: A l c o m p á s de l t raba jo . 1200 
Regina Coell . 12,05: Ecos hispa
noamericanos: Pepo Gu lza r y 
A n i l l a Casti l lo. 12,30: C a p í t u l o 
44 de la novela Juramento Indio. 

í - o b m n e s a . — 13,00: Discoma-
n í a , por R a ú l Matas . 13.30: Dis
cos dodicados. 14,00: Escaparate 
sonoro: Aleco Pandas. 14,15: N o 
ticias -locales. 14,20: M o m e n t o 
musical c o n K e n M a c k i n t o c h . 
14,30: R e t r a n s m i s i ó n del d iar io 
hablado do Radio Naciona l de Es
p a ñ a . 14,45: I n f o r m a c i ó n f inan
ciera. 15,00: Discos dedicados. 
15,303: E m i s i ó n de la S e c c i ó n Fe
mó n ina . 16,00: C a p í t u l o 44 de la 
novela L a Renuncia . 16,30: Ra
d i o - R e v á l i d a . 

Tarde . — 17,45: Escuche, s e ñ o 
ra. (R. do R a d i o M a d r i d ) . 18,00: 
I n f o r m a c i ó n do la V u e l t a Ciclista 
á E s p a ñ a , 18,05:i C a p í t u l o cuar to 
de la novela Soledad. 18,30: Us
ted elige: Discos solicitados por 
los Sres. abonados. 19,00: Cap i 
tu lo 24 de la novela Las dos her
manas. 19,30: L a hora de la zar
zuela. 19,45: Reportaje de la V u e l 
t a Ciclista a E s p a ñ a . 
- Noche. 20,00: Cap i tu lo 19 de 
la novela Los c o m p a ñ e r o s del cre
p ú s c u l o . 20,30: R e t r a n s m i s i ó n de 
Radio M a d r i d : C ó m o le c o n o c í . 
G r a n premio Avecrem. O l i m p í a 
da musical . 21,45: Fados por 
A m a l i a Rodrigues. 22,00: Rc t rans -
ini.1 ion del d i a r i o hablado de Ra
d io Nac iona l do E s p a ñ a . 22,15: 
Not ic ias locales. 22,30: Retrans
m i s i ó n de Radio M a d r i d : L a pau-
sa musical . Contesto con sentido 
c o m ú n . 23.30; Velada musical . 
24,00: Cierro . 

R a d i o P o p o l a i 

Pr imer p rograma: 10,00, Aper-
, tu ra . L a danza de las horas. 10,05, 

p r i m e r c o m p á s . 10,15, Tablado de 
m ú s i c a popular . 10,30, A l correr 
de la m a ñ a n a . 11,30, B a h í a , r i t 
mo y c a n c i ó n . 12,00, Regina Coe-
l i . 12,05, El a ñ o crist iano. 12,15, 
Aven tu ra para dos., 12,30, T u t t l -
f r u t t i . 13,00, Occidente, ú l t i m a 

•hora. 13,10, E l postre del d í a . 
13,85, Del brazo y p o r l a calle. 
13,45, Felices los tenga usted, í . 
14,00, Parada y fonda. 14,15, U n 
buen t ema: el t iempo.. 14,30, T e r 
cer d iar io hablado para E s p a ñ a 
de Radio Nacional . 14,50, M ú s i c a 
de E s p a ñ a . 

Segundo programa: 15,00, I n d i 
ce del programa. 15,01, Pr imera 
plana. 15,15, Mensaje en al ta ñ -
del ldad. 15,30, Felices los tenga 
usted, I I . 16,00, Una c a n c i ó n en 
sus labios. 16,15, A l c o m p á s del 
res por cuatro. 16,25. Novedades. 
16,30, P a m p l ó n i c a . 16,35. Club de 
Amigos de Radio Popular de B u r 
gos. 17,30, Sala de conciertos. 
18,000, Caja de Mús ica . 

Tercer programa: 19,00. Ind ice 
del programa. Regina Ccieli. 19,05. 

' A l caer l a tarde. 20.00; Ret rans
m i s i ó n desde la iglesia parroquia l 
de San G i l , Abad, de la Novena 
en honor del S a n t í s i m o Cristo de 

causó t ambién daños, anoche, en el 
automóvil del vicecónsul bri tánico 
en Argel.—'Efe. 
CONTÜV1EIION A UNA M U L T I 

T U D A I R A D A 

Bou a.—La policía especial emplea
da contra las manifestaciones ha 
impedido que centenares de musul
manes armados con hachas, barras 
de hierro y estacas, marcharan so
bre la ciudad residencial costera de 
Joannoville, donde residen numero
sos europeosv—Efe. 

MUCHACHA «OASISTA» CONDE
N A D A A U N AÑO DE, PRISION 
Tizi Ouzu (Argelia). — Bemadet-

te Pujol, de veinte años , que huyó 
las m o n t a ñ a s con u n comando de 
la OA.S., ha sido condenada a un 
año de prisión. Veinticuatro hom 
bres han sido t ambién condenados 
a penas que oscilan entre un a ñ o 
cuatro de prisión.;—Efe. -, 
¡NOVENTA Y S E I S MUERTOS 

E N A R G E L ! 
Argel.—Cifras no oficiales señalan 

que en la explosión ocurrida esta 
m a ñ a n a en el puerto de Argel han 
resultado muertos 62 musulmanes 
otros 110 heridos. 

D o s c i e n t o s o i n c u e n t a k i l o g r a m o s de d i n a m i t a 

p a r a a p a g a r u n i n c e n d i o e n e i S a h a r a 

V i s i t a de ilu8fP6 
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BurifOB. 20,45, Concierto b r e v é . 
S1,00, Nuestro mundo. A u d i c i ó n 
para l a mujer . 21,30, Hispavox 
presenta. 21,45, Tres 'teclados. 
22,00, Cuar to d ia r io hablado para 
E s p a ñ a p o r Radio Nacional . 
22,20, I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a 
de ú l t i m a hora. 22,30, Not ic iar io . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o de noche. 
22,45, E l mejor r i t m o . 23,00, Pe
q u e ñ o t ea t ro : "Coba fina", de 
don Pedro ' M u ñ o z Seca. 23,30, 
F a n t a s í a s de Zarzuela. 23,45, 
Nuestros ú l t i m o s minu tos . 0,00, 
L a danza de las horas. 0,02, Pa
labras para el silencio. 0,05, Cie
r re de l a e s t a c i ó n . 

¿ U n o r e v o l u c i ó n e n 

M a u r i t a n i a ? 

In formes ds M el Fassl 

Rabat. — Una r evo luc ión es
p o n t á n e a ha brotado contra el 
Gobierno de M a u r i t a n i a , s e g ú n 
ha declarado hoy en Rabat el m i 
nis t ro m a r r o q u í de Asuntos I s l á 
micos, A l a i e l Fassl. 

Los recientes incidentes de 
M a u r i t a n i a h a n causado 8 muer 
tos. E l arresto de 110 soldados 
por las autoridades de M a u r i t a 
n i a demuestra que existe u n a 
r e v o l u c i ó n general en todo el 
p a í s . 

La an t igua colonia francesa de 
M a u r i t a n i a , quo- se hizo indepen
diente en 1960, es m á s . de dos ve
ces mayor que Marruecos, que 
reclama l a s o b e r a n í a sobre su 
te r r i to r io . 

E l Fassl d e c l a r ó que los pa t r io 
tas mauri tanos l uchan por una 
verdadera independencia, por la 
e v a c u a c i ó n de las tropas ex t r an 
jeras y por el r e tomo de M a u r i 
t an i a a l seno de Marruecos. 

E l número do muertos habidos en 
Argel durante el d í a ha sido de 96. 
ACUSAN A LAS AUTORIDADES 

FRANCESAS 
Túnez, — Mohamcdl Yazid, mlniB-

t ro de Información del Gobierno 
provisional argelino, ha acusado es
ta noche a las autoridades france
sas de ser responsables directa» de 
la explosión de hoy en una zona por
tuaria de Argel, que se atribuye a 
los terror is ta» de la O.A.S. 

«Las autoridades francesas son 
responsables del mantenimiento del 
orden y por lo tanto son directa^ 
mente responsables de este ataque 
que ha sido el más sangriento des
de que se f i rmó el alto el fuego». 

Xazld advir t ió : «La disciplina y la 
sangre fría del pueblo argelino, di
rigido por el Frente de Liberación 
Nacional (FXJV.), tiene sus l ímites . 
E l respeto a los acuerdos de Evlan 
no- significa que tengamos que en
tregarnos en Argel y O r á n a las cua
drillas de la O.A.S. Por el contra
rio, este respeto comienza con la 
liquidación de los que han escogido 
el camino de la aventura- fascista y 
el crimen.—Efe. 
D I E Z HORAS D E INTERROGA

TORIO . 
París.—Detectives del Servicio de 

Asuntos Políticos de la Sure té fran
cesa (fuerzas de. Seguridad) han de
dicado diez- horas, hoy, al Interroga
torio de la esposa dé George Bldault, 
antiguo primer ministro f rancés que 
se l ia unido a la OA.S. 

Fuentes informadas dicen que el 
interrogatorio ha sido cortés y que 
no hab ía necesidad de retener a la 
señora Bldault. Los detectives soll-i 
citaron de eikí «ciertas explicacio
nes» sobre la actitud de su madrldo. 

E l interrogatorio comenzó des
pués de que l a seftora Bidault re
gresara a P a r í s , en tren, procedente 
de Suiza.—Efe. 
ATERRADOR BALANCE 

Argel. — Oficial mente se anuncia 
que durante el día de ayer resulta
ron muertas ciento diez personas y 
otras ciento cuarenta y siete heri
das, a consecuencia de actos de te
rrorismo cometidos en toda Argelia. 
Estas cifras son las m á s altas re
gistradas desde que comenzó la gue
rra de Argelia, en el mes Me No
viembre do 1954.—Efe. L e a D I A R I O D E B U R G O S 
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Momento de la entrega de los diplomas a Diego Salas, de Madrid, 
y María Sánchez , de Málaga, ganadores del n Concurso Interesco-
lar de Redacción, que patrocinado por los concesionarios de Cola-
Cola se h a celebrado entre alumnos de cuarto año de toda España. 
Los ganadores han sido premiados con un viaje a Roma en los 
avionei de TWA, do los que han sido nombrados piloto y azafata 

honorarios. 

Peñaranda de n., 
coiTesponsal), _ H v l ¿ 
tamente s o r p r e n d í 
Palacio de A v e l l a S ^ . 
damas doña Puar fle ¡ « 1 
bón y d o ñ a JoseC ^ V j ^ g l 
pañadas por la ma^, ^ 2 V I 
de la Mota, doña ffi^ 
vera. ^Ilar I»^" 

Admiráronlas bei, 
Paalclo y demás Z?5^! 
localidad, en ia q u ? ^ 
bién el museo d e ^ S * 
Pascual-Domingo j i t J ^ c ^ 

J e / J , , 

é e I 

M a d r i d . — D u r a n t e la ma
ñ a n a de hoy, un . sistema nu-t | 
boso p e n e t r ó por Ga l i c i a y 
bajo Duero, ciando lugar a 
precipitaciones de l o rden de 
23 l i t ros en Peinador ( V i g o ) , 
6 en Santiago,, y 2 en L a 
C o r u ñ a . E n el t ranscursp de 
la tarde fue d e s p l a z á n d o s e 
a l in te r io r , dando luger a 
nubes de desarrollo ver t ica l , 
que se es t ra t i f icaron a últi-. 
ma hora . 

• P r e d i c c i ó n pa ra el d í a 3.— 
Por la m a ñ a n a , cielo poco 
nuboso en general, excepto 
en Gal ic ia y bajo Duero , 
donde la nubosidad será 
abundante. Nubes de des
a r r o l l o poc la tarde, con 
grandes claros en toda la 
P e n í n s u l a . Tendencia a l buen 
t iempo. 

Las' temperaturas Extre
mas de E s p a ñ a han corres
pondido a Malaga y M u r c i a 
con 27 grados y a A v i l a y 
Salamanca con 5 grados. 

Gassi-Touil (Sahara) . — Doscientos cincuenta kilogramos de 
dinamita fueron necesarios para sofocar el incendio que se 
había producido en un pozo de Gassi-Touil. E n la foto vemos 
el momento en que hizo explosión la carga de dinamita que 

abarrió la lengua de fuego producida por el gas. 
(Foto Europa Press) 

T e n s i í f l e n l a s r e l a c i o n e s 

d e l a I n d i a c o n l a C h i n a r o j a 

M r u ha dicho en si Parlamsnto que se están preparando 

para hacer i rente a la posibi l idad da una guerra 

Nueva De lh i . — Ind ia se e s t á 
preparando p a r a hacer frente a 
Ta pos ib i l idad de u n a guerra 
c o n China comunis t a , | dec la ró 
hoy en é l Pa r lamento jel ¡pri
mor m i n i s t r o N o h r u . 

A ñ a d i ó quo no es que se quie
r a una guerra con China "pero 
eso no depende de nosotros". 
NO Q U I E R E N N E G O C I A R 

Nueva D e l h i . — h a I n d i a ha i n 
formado a la Ch ina comunista 
que no e s t á dispuesta a negociar 
cualquier arreglo de su dispute 
fronteriza en t a n t o los chinos 
ocupen par te de su t e r r i t o r i o . 
P R O T E S T A C H I N A 

H o n g K o n g . — E l Gobie rno de 
la C h i n a comunis ta ha p-esenta-
do a la I n d i a u n a " e n é r g i c a pro
testa'* cont ra supuestas in t rus io -
,nos- por parte de t ropas indias 
en la r e g l ó n , de S lnk lang , a s í 
como el establecimiento, de pues
tos mi l i ta res y actividades p rovo
cativas. 
A M O S C U 

Y a k a r t a . — E l min i s t ro Indone
sio de Asuntos Exteriores, Suban-
dr lo , ha salido para M o s c ú donde 

• c e l e b r a r á conversaciones encami
nadas a, acelerar e l e n v í o de ar
mas rusas a Indonesia. 

lo y O e n e r a l i 8 i ¿ ^ í e ' 
audiencia civil D ha H 

ED 
b a l » I 

En el "Kador" aparsoen docu
mentos perennales ds su misís-

riosa tripulación 
Ellbao.—-Continua la explora

c i ó n del i n t e r io r de l buque f ran
c é s " K a d o r " pa ra ver de hal lar 
algi 'm c a d á v e r m á s , cosa que no 
pareep probable. S i n . embargo, 
nadie puede creer que no haya 
m á s que u n c a d á v e r —el que fue 
encontrado ayer— p o r l o que so 
v a n a desalojar todos los depar
tamentos de la e m b a r c a c i ó n en 
la que aparecen c o n muchos ca
bles y o b s t á c u l o s revueltos, va
r ias carteras con documentos 
personales de ia t r i p u l a c i ó n . 
U N M U E R T O Y D O S H E R I D O S 

E N A C C I D E N T E DE. 
T R A F I C O 
Huesca.—En accidente de auto

móv i l r e s u l t ó mue r to Melchor 
M a i r i s t a Blsquorro y con lesio
nes graves e l sacerdote d o n J o s é 
B l b l l a n l y don Juan Jaime Ran
da que lo a c o m p a ñ a b a n cuando 
e l tu r i smo en que v ia jaban c h o c ó 
cont ra un á r b o l — C i f r a . , 
A R D E N 35.000 B A L A S D E Y U T E 

Y A L G O D O N 
Barcelona.—Se h a declarado 

u n Incendo en los almacenes del 
paseo a g r í c o l a , donde h a b í a de
positadas unas 35.000 balas de 
yute y a l g o d ó n , g r a n parte de las 
cuales e s t á n ardiendo. Acudie ron 
los bomberos.—Cifra. 
O T R O M O R T A L A C C I D E N T E 

D E C A R R E T E R A 
Orense.—Un muer to y u n he

r i d o gravo y, o t r o de p r o n ó s t i c o 
reservado resul taron en u n ac
cidente de c i r c u l a c i ó n ocurr ido 
e n e l cruce de las carreteras V I -
go-Pontevedra, en el pueblo- de 
Barban t lno . Chocaron el c a m i ó n 
m a t r í c u l a Pontevedra 22.257, con
ducido por M a n u e l M e i j o m l n 
Car bayo, vecino de L a l i n y el-
S e á t 600, t a m b l ó n de Pontevedra 
20.95,0 y que ocupaban d o n José 
Pe t ina l Lorenzo, conductor ; su 
esposa d o ñ a Carmen Fuselos, 
ambos vecinos de V i l l a g a r c í a de 
A rosa y don M a n u e l I%roz L a -
fuente, Industr ia l conservero de 
V l l l a n u e v a de Arosa, 

Fa l l ec ió en el acto don Manue l 
P é r e z L a fuente. i 

Madr id , 
tado 
en audiencia civíf 
de El Pardo, alas' 
senas: ' as ^Kuieai 

Comis ión de cur<diii 
noamericanos, n r o S f ^ 
Padre Don A b S d f t | 
m á n , delegado nacional 
t ico de las H e n n a n f f 1 
bajo de E s p a ñ a d a c M 

D o ñ a Isabel Áreiif»iu 
Ytu r ra lde a c S í » ^ 

^ h e ^ a n o don J a i m e X i 
Conde de Valleiiano'^ 

del Reino y presiri^T % 
sejo de Estado dente 4 

D o n Rodolfo Martín Wi 
nacional del B l S í 
Universi tario. ato í 

Fray Comelio de &,„. 
Padre provincial de & 
nos de Castilla. 0s ^ 

D o n Manuel Márnm, 
presidente de los S 2 
A d m i n i s t r a c i ó n de S t a í 
t r ica S. A. y de la c 2 | 
t emac lona l de TelecoS 
y E lec t rón i ca . 0m]3Ssi 
aP01* J e f s Aparicio 
S á n c h e z , abogado. 

M i v ia j é —di jo Subandrio— no 
s e r á l a rgo dado que existe u n 
profundo entendimiento, entre los 
gobiernos Indonesio y sov ié t i co . 

L a p r t e i m a l u n a d e ¡ n i e l e n l a l | 

n o v e d a d l i t e r a r i a d e P a r í s 

Para representar a la parisiense-modelo i\ 

otro novel ista ss ha inspirado en una alemana i 

sabe dos palabras de francés 

B O L S A 

M a d r i d . — L a p r i m e r a s e s ión del 
mes ha sido I r regu la r de cambios. 
E n los Bancos, e l E s p a ñ o l de 
C r é d i t o cobra d iv idendo comple
men ta r lo de 25 pesetas, que des
cuenta í n t e g r a s . E l Popular Es
p a ñ o l paga 31,79, recuperando 
cinco duros. Por su parte e l I b é 
r i co me jo ra cinco enteros. 

E n los valores industriales, los 
avances m á s destacados son H i 
d r o e l é c t r i c a del C a n t á b r i c o , M i 
nas de R io T i n t o y Seat, c o n tres 
enteros cada uno y H . Leonesa 
que me jo ra 4. Los descensos son: 
3 enteros. Saltos de l SU; de 3,5, 
Sevil lana; 4 P o n í errada y 5 D u 
ro Felguera. A l c ier ro e l merca-
dq se mostraba bastante pesado. 

Acciones: Banco Cent ra l , 924; 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 987; Hispa
no Amer icano , 895; Mercan t i l , . 
383; H . E s p a ñ o l a , 361; Iberdue-
ro, 398; H . Moncabr l l , 164,50; 
Saltos Nansa, 162; M é t r o p o l l t a -
na. 150; Urbis , 925; M i n a s Rif , 
537; D u r o Feiguera, 195; Pon ie
r r a da, ,885; ExpoSlvos, 346; 
p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , 562; Al tos 
Hornos, 233; A u x i l i a r de Fe r ro 
carri les, 267; Fefasá-, 125. 

Holso de tsübqif» 
Bi lbao .—En p o s i c i ó n sostenida, 

los cambios han basculado con 
la m o d e r a c i ó n prevista ante u n a 
c o n t r a t a c i ó n de escaso r end i 
miento . Unicamente ha destacado 
la mejora de diez enteros en 
Babcock. A l cierre c o ñ t i n u a b a la 
misma t ó n i c a de calma. 

Acciones.—Banco Bilbao, 944; 
Vizcaya, 993; E s p a ñ o l a , 360; Iber-
duoro, 396; R l f , 535; Explosivos, 
342; Hornos, 231; Babcock 370 

B A N C O D E S A N T A N D E Ñ 
BANCA. — BOLSA. _ C A M B I O 

CAJA DE AHORROS 
Espolón , 12. B U R G O S 

E n S a n D iego u n a m u j e r 

p r e s i n t i ó s u m u e r t e 

Pidió ia bendición de un sacer
dote y acto seguido fue 

arrollada por un vehículo 
San Diego (Cal i forn ia ) . — Jo

sefina Valente, de 43 a ñ o s , se 
a c e r c ó a u n sacerdote en la igle
sia de San Patr ic io y sol ic i tó que 
la bendijera. A l hacer esta pe
t ic ión la jus t i f icó por su presen
t imien to de que l a hora de su 
muerte estaba p r ó x i m a . 

Minutos m á s tarde. Josefina 
abandonaba la iglesia y, a l salir, 
fue a r ro l lada por u n v e h í c u l o 
que le c a u s ó la muerte.—Efe. 

París. (Crónica especial para Agen
cia FIEL, por Gilbert GANNE). — 
En 1932. Robet Marchand obtuvo su 
carnet dé piloto tras haber sido du
rante cuatro años capitán del equi
po francés de atletismo, el mismo que 
dirigió en ios Juegos Olimpioos de 
1928. Hoy, Robert Marchand se ha 
convertido en el especialista francés 
número uno en materia de aviación. 
Su familiaridad de treinta años con 
las cosas y los hombres de la aeronáu
tica ha contribuido a la edición de 
'un libro apasionante: "Le Clel n'a 
pas de toit". 

Sin embargo, Robert Marchand no 
ha querido contar la historia de la 
aviación, ya demasiado' conocida en 
sus. lineas generales. Se ha dedicado 
a hacer revivir las grandes aventuras 
del cielo. Estas se inician en 1783 con 
la ascensión de los Montgolfiére. 
Charles, el marido de Elvira, la mu
sa de Lamartine, se alza por encima 
del Louvre. Y esta aventura conti
núa en el curso del tiempo, con la ex
traordinaria tentativa de Clément 
Ador, desconocido y arruinado,, con 
la "conversión" de Henry Farman, 
as del automovilismo y ciclista, con 
la audacia de Blériot, que se hace a l 
zar sobre su asiento para atravesar 
la Mancha, pues tiene que andar, con 
muletas. • 

UNA MUJER ATRAVIESA LOS 
ANDES POR EL AIRE 
Y siguen Julos Védrimes, el " t i t i -

mecano", que sueña con jugar a los 
hombres-torpedos y va a depositar 
los espías franceses detrás de las lí
neas alemanas con su monoplano "La 
Vaca": Nungosser, inesperado boxea
dor, en América del Sur; Costes y Be-
llonte, condenados a sor decapitados 
en China y salvados en el último mo
mento; Mermoz, prisionero de los 
"guerreros azrules"; Maryse Bastió, 
quo pasa bajo el puente del trarisbor-
daodr de Burdeos, y Adrienne Bolland 
la primera en franquear la Cordille
ra do los Andes y quo actualmente 
reside'en París. ' 

¿No hubo un tiempo en qUe era 
elegante hacer el viaje do novios en 
globo? Los esposos Flammarion se 
apuntaron no menos de 600 kilóme
tros y 15 horas de vuelo. Poco ^1 se 
piensa^ que un día la ruta de la Luna, 
según afirma Robert Marchand, ten
drá su dirección prohibida. Dentro 
do diez años los recién casados po
drán prever ya su luna de miel... 
ien la luna! 
LA PARISIENSE DE 1962 

En "Paul et Virginio", otra de las 
últimas novedades literarias, Mar-
cel Mithois hace vivir a la pareja 

Resucitan en Bruselas los 

rumores ds que la Reina 

rab ió la va a ser madre 

p r te imamsnte 

Bruselas. — El estado de debi
l idad de l a Re ina P a b l ó l a pare
ce ser la ú n i c a r a z ó n que j u s t i -
nque l a p a r t i c i p a c i ó n "reduci
da" de los Soberanos belgas en 
los festejos de las bodas de p l a 
ta, de los Reyes de Holanda, se
g ú n se dice hoy en c í rcu los usual-
mente bien in ionnados de esta 
capital . 

E l Rey Balduino y la Reina 
Fablola l legaron a Amsterdam un 
d í a m á s tarde que las otras per
sonas reales e. Inmediatamente 
d e s p u é s de su llegada a l aero
puerto, penetraron en u n auto
móvi l que les condujo a la resi
dencia de Keukenhof, cé l eb re por 
sus jardines de tulipanes, en l u 
gar de subir a u n a u t o b ú s con 
otros h u é s p e d e s de la realeza. 

Esta circunstancia ha resuci
tado los reqientes rumores de 
que la Relfta de Bé lg ica va a ser 
madre p r ó x i m a m e n t e . —- Ef«. 

más parisiense del año. Tara: 
una sátira amable pero Inllei 
las costumbres de hoy. Vlrgte 
joven que se despierta con 
idea cada mañana y que quic 
a toda costa en vanguardia de 
da e incluso del snobismo. 

Pablo es sin duda alguna 
Mithois, que ha oonseguldo \ 
indiscutiblomente divertido peí 
vanado con hilo blanco. Su : 
éxito consiste sin duda en 
seguido con Virginia la p; 
prototipo de 1962. En realidad, 
bia y atractiva persona 
admirarse en la cubierta de Í!. 
es una "cover-glrl" alemana, 
ma Renata Brocl y sólo cones 
palabras del írancós. 

H o y s a l d r á la pros 

de l a s Santas 

Hoy, como final de la] 
organizada en honor del 
s imo Cristo de Burgos y a 
m i n a c i ó n de los cultos ae 
de, que d a r á n comienzo 
ocho, s a l d r á de la iglf13 
qu ia l do San Gi l A l M 'a 
ne p r o c e s i ó n de las Samas 
recorr iendo las calles de 
gres ía , a la que asistirán.' 
bl to, los cofrades de laK» 
mandad óo la Sangre ae 
s i m o ' C r l s t d de Burgos y i 
S e ñ o r a de los Dolores. 

( 

la U i i N 0 
Para los Tercios 

nos: Haber mínimod 
mano, veinticuatro 
aumentando por dl g 
vicio a 28, 33 y 35.J1 
pluses por destacad 
nomadeo. Primas aert[l 
che: Por tres an^- ^ 
setas, P-r cmtr0 

• por cinco, Z P™ ^ 
Masitas Para S e ' 

pr imas de reengane^ 

Para los T ^ J L 
de Afr ica : Haber ^ 
r i o . m m a n o / ¿ ^ i 
aumentando por ^7 pe 
vic io a 13, 15 r M 
P r l m á s de enga^ ' 
para vestuario y ¿ 
reenganche a n u a i ^ í 

Permisos: Cada ^ 
15 d í a s ; cada ^ 
s e g ú n reenganen^ s 8: 

Acud id a a U f ^ i ^ 
d e r í n do Engai^ t 
en el Gobierno M i ^ , 
provincia , con 
loción siguiente. ^ 

Mayores de f * * 
manifiesten scr ^ 
edad.' no precisan 
tacion alguna. 

Menores f ^ > 
t i m i c n t o paterno. 
de tutores. 1 Condiciones. E g , 
a ñ o s . Talla m g j > 
< puede rn^%SeM, 
tero o viudo sin ^ 

Tropa on Wf^óflJ 
gresar en La lf 5 ^ 
meses, dos o - ' ' ¡ o s , 'i 
babores ^ ^ Ó ^ 
t á n d o l o por 
neral Subinspector , 

glón. f e. -gn ¡ü 
Extranjeros. tteí 

condiciones so * ld8de^ 
das las naclonan $ 

Informaros en^toS r 

mientos y l)U 
G u a r d i a c iv i l . 
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S o l e m n e i n a u g u r a c i ó n d e l a s I I J o r n a d a s d e 

D e r e c h o P e n a l M i l i t a r y d e D e r e c h o d e G u e r r a 

H u b o u n a m i s a d e 

c e l e b r á n d o s e l a s e s i ó n 

E s p í r i t u S a n t o e n 

d e a p e r t u r a e n l a 

l a C a t e d r a l 

D i p u t a c i ó n 

D i s c u r s o s d e / a l c a l d e , s e ñ o r M a r t í n C o b o s ; e l g e n e r a r a u d / f o r V á z q u e z d e P r a d o 

y e l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d d » V a l i a d a l i d , d o c t o r D u r á n S a c r i s t á n 
Entro les cencurrentes a dichas Jor

nadas se encontraban observadores 
de Estados Unidos. Colombia, Argen
tina y Venezuela, siendo de subra
yar también la presencia —entre la 

Tal y como se había anunciado, 
dieron comienzo ayer en ̂ nuestra ciu
dad las II Jornadas de Derecho Pe-
juil Militar y Derecho de guerra que 
organizan las cátedras de Derecho 
penal y Derecho Internacional de la 
Universidad de Valladolid, ron la co
operación de los Cuerpos Jurídicos de 
les tres Ejércitos. 

A las once y media de la mañana 
ae celebró una misa de Espíritu San
to en la Catedral. Fue oficiada por el 
obispo auxiliar de la diócesis Excelen
tísimo señor doctor don Demetrio 
Mansüla Reoyo y presidieron el reo-
tor de la Universidad de Valladolid 
don Hipólito Durán, el cual ostentaba 
la representación del ministro de 
Educación Nacional; el general audi
tor, den Victoriano Vázquez de Pra-
da que, a su vez, representaba al 
ministro del Ejército y las autorida
des provinciales de Burgos. 

Asistieron las representaciones de 
los Cuerpos Jurídicos de Tierra, Mar 
y Aire y observadores extranjeros 
inscritos en dichas Jornadas. 
LA SESION DE APERTURA 

La sesión, de apertura tuvo lugar, 
después, en el salón de sesiones de la 
Diputación provincial, bajo la pre
sidencia del rector de la Universidad-
de Valladolid, él cual tenía a su de
recha al capitán general de la reglón, 
teniente general Menéndez Tolosa; 
general Vázquez de Prada; presiden
te de la Audiencia territorial, señor 
Basanta; alcalde, señor Martín-Co
bos; cpronol Iñiguez de la Torre, au
ditor de la sexta reglón; catedrático 
dés Derecho Penal de la Universidad 
de Valladolid; señor Rodríguez Devo-
sa y dé Derecho Internacional de la 
Universidad de Madrid, señor Aguí-
lar Navarro y el secretario general 
de las Jornadas, comandante audi
tor del Aire, señor Herrera Esteban. 
A la izquierda del rector de la 
Universidad do Valladolid ocuparon 
sitiales, el obispo auxiliar, doctor 
Mansüla Reoyo; presidente de la Di
putación, señor Dancausa de Miguel; 
delegado de Trabajo, señor Durán y 
director de la. Academia de Ingenie
ros, coronel Cano Hercdia., 
representación burgalesa— de. jefes 
y oficiales del Cuerpo Jurídico y otras 
diversas personalidades relacionadas 
con la Magistratura y el Derecho. 

Entre los delegados forasteros se 
hallaban el teniente coronel auditor 
del Aire-y Presidente nacional de la 
Hermandad de Alféreces Provisiona
les, don Podro Rubio Tardío. 

Abierta la sesión el alcalde agra
deció a la Universidad do Valladolid 
lá distinción de que bahía sido ob
jeto a nuestra ciudad al convertirla en 
sede de tales Jornadas de Derecho 
Penal Militar y Derecho de la Gue-
na. Dió a todos la más efusiva y 
cordial bienvenida y les deseó una 
grata estancia en la Cabeza de Cas
tilla, que áe enorgullece de haber 
alumbrado hijos tan preclaros como 
el Cid Campeador ŷ  Francisco de Vi
toria, los dos grandes genios dé la 
guerra y de la paz. 

Recordó el trascendental papel que 
Burgos ha desempeñado en los mo
mentos más cruciales de la Historia 
patria y dijo que, gracias a la victo-

< na conseguida por el Caudillo en la 
Cruzada, es hoy posible la dedica
ción a las disciplinas del espíritu. Re
saltó el acierto de las Jornadas y de 
los temas elegidos e hizo votos por
que no sea preciso aplicar ya en Es
paña el Derecho de Guerra, que en la 
fecha del 2 de Mayo tenía precisa
mente una significación especial al 
evocar la efemérides del alzamiento 
de rsos., en que nuestra Patria salló 
on defensa de su independencia. Ad
virtió que si bien las guerras son cau
sa de hechos heroicos y gloriosos tam
bién lo erart de dolor, de sudor y san
gre y que, de plantearse en el futuro, 
arruinarían al bienestar nacional 
conseguido por la victoria del Caudi
llo. Inició después que, pese a to
do, bíon estaba que so perfeccionase 
el ordenamiento jurídico y terminó 
deseando los mayores éxitos en las 
tareas que Iban a iniciarse. 

Por su parte, el general Vázquez de 
Prada recordó las primeras Jornadas 
que se celebraron en Valladolid, gra
cias al entusiasmo de los profesores 
Rodríguez Dovesa, Herrero Rubio y 
del rector de aquella Universidad. Su
brayó el acierto de las tareas por 
cuanto hasta hace bien poco escasa 
importancia venia concediéndose a 

mismas, añadiendo que, en todo 
casi, las cuestiones del Derecho Pe
nal Militar solían ser objeto de crí
ticas negativas por no verso en ól 
otro carácter que el de un mero uti
litarismo. ^ 

Mostró sú satisfacción por los avan
ces logrados, como lo demuestra la 
presencia española en las reuniones 
Internacionales de Bruselas, Vercna. 
Padua y Florencia y dijo que ahora 

trata de que la riquísima doctrina 
del Derecho internacional de Suárez 
y Vitoria tenga su continuidad y 
Proyección no sólo en los círculos prc-
feslonaies sino en todos los amblen-
res. Resaltó el interés do las ponencias 
y comuaicacionea que Iban a ser es
tudiadas,; y -tuvo, al final, cariñosas 
Palabras de alabanza a Burgos y a 
sus glorias históricas. 
vPusc fin a fois palabras, el general 
Vázquez do Prada, dando al rector 

la Universidad de Valladolid la se-
Suridad <3o que los juristas militares 
S|guen siendo considerándose uni
versitarios. 

Por último habló el rector de la 
^mversidad vallisoletana, el cual ma-
. üesto su satisfacción por escuchar 
£f l^'abras del general Vázquez do 
ni? A cste rcsPecto resaltó la 
rS ,? P̂11"11̂ ! de la Universidad y 

Ejército, y llamó la atención so-
* m importancia de los temas quo 

^aerivandol Derecho de la Guerra, 
1 circunstancias en que, por con-

k "«ste, el rosto del Mundo aparece 

escindido y sujeto a amenazas y va
cilaciones dentro de la misma doctri
na del Derecho, como lo indica el que 
todavía muchos no se han puesto de 
acuerdo en considerar si son o no 
delitos los actos de piratería moderna 
en la navegación marltica y aérea. 

Se congratuló de la inquietud y .de 
los ideales que animaban al profeso
rado y delegados de las II Jornadas 
de Derecho Penal Militar y dijo que 
no era casualidad el que se celebra
ran en Burgos puesto que tantos mé
ritos y atributos de primacía osten
ta, en iodos los órdenes. 

El doctor Durán Sacristán subrayó 
cómo las autoridades y el pueblo todo 
de Burgos abren ya los brazos de su 
hidalga hospitalidad a los asambleís
tas y en nombre de éstos dió las más 
expresivas gracias a las autoridades 
y a los jefes y oficiales de los Cuer
pos Jurídicos que asistían a las Jor
nadas, a los ponentes, comunicantes 
y profesores. 

Por último declaró Inauguradas las 
n Jornadas de Derecho Penal Mili
tar y Derecho de la Guerra, en nom
bre del ministro de Educación. 
PRIMERA JORNADA DE TRA

BAJO 
A continuación se celebró la se

sión plenaria para aprobación del 
Reglamento, nombramiento de Co
misiones y sistema de trabajo a se
guir, siendo aprobado el primero, 
después de unb, serie de interven
ciones de los jornadistas, para ma
tizar diversos articules del mismo 
quedando nombradas las comisio
nes en número de dos, bajo la pre
sidencia del catedrático Sr. Rodrí
guez Devesa la primera y del tam
bién catedrático, Sr.- Herrero Ru
bio la segunda, levantándose la se
sión. 

Por la tarde y a las cuatro treinta 
se reunió la primera comisión, des
arrollándose la primera ponencia de 
las Jornadas bajo el título de «In
sulto a superior», a cargo del ilus-
trísimo Sr. Coronel Auditor de eâ a 
región don Julián Iñiguez de la To
rre, -quien desarrolló el tema, ha
ciendo un estudio exhaustivo de la 
materia, hablando primeramente del 
bien- jurídico que - pretende prote
gerse en este delito cual es la Dis

ciplina Militar, que no define por 
entender que ee una virtud, según 
expresión de las Ordenanzas Mili
tares, espejo de abnegación y des
interés, de respeto a los superiores, 
de deferencia con los iguales y de 
exquisita corrección respecto a los 
inferiores en la jerarquía castrense. 
Define a continuación la voz insul
to en el Código castrense, para es
tudiar la naturaleza jurídica del de
lito de insulto a superior que cali
fica de único y absolutamente dolo
so, deteniéndose en el concepto del 
superior al comentar los sujetos ac
tivos y pasivos de la infracción, 
para más adelante perfilar loa tres 
supuestos contemplados por el Có
digo de maltrato de obra, actos con 
tendencia a ofender de obra y ofen
sas de otro tipo. Estudia a conti
nuación diversos problemas que 
puede crear en la práctica la apli
cación do este delito, dando a cono
cer las diversas comunicaciones que 
en gran número se han reclbldc. 
deteniéndose en el osudio del articu
lo 822 del Código de Justicia Militar, 
desarrollada por el Capitán Audi
tor Gutiérrez Lanza; en los proble
mas planteados por los obreros ci
viles al servicio de Organismos nii-
litares, del teniente coronel Rodi
les, ambos de esta región 1^1^^ y 
también de otra comunicación in
teresantísima relativa al insulto a 

superior en los prisioneros de gue
rra, asi como dos más de legisln-
ción comparada. 

Tras unos minutos de descanso 
se reúne nuevamente la comisión 
para discutir el' tema tratado y 
aprobar las conclusiones que pue
den obtenerse del mismo, bajo la 
presidencia del doctor Rodríguez 
Devesa, señalándose los puntos a 
tratar e interviniendo varios joma-
distas para aportar nuevos concep
tos que han de ser objeto de dis
cusión. 

Centrado el «Orden del Día» para 
la siguiente sesión y dado lo avan
zado de la hora, se levantó la mis
ma, la que continuará en el día 
de hoy. 

A las ocho de la tarde, el Ayunta
miento ofreció a los jornadistas un 
vino de honor. 

PROGRAMA PARA HOY 
A las 10; continuación de la Pri

mera Comisión sobre el tema «In
sulto a superior». 

A las 16,80, reunión de la Segun
da Comisión sobre el tema «La ocu
pación». Primera parte a cargo del 
Catedrático de Derecho Internacio
nal de la Universidad de Madrid, 
don Mariano Aguilar Navaro. 

A Las 20, vino de honor ofrecido 
por el Excmo. Sr. Capitán General 
en la Ciudad Deportiva Militan 
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En la mañana de ayer el go
bernador civil y jefe provincial 
del Movimiento don José TJtrev a 
Molina presidió en ia sala de 
juntas del Gobierno civil una 
leuniOn de alcaldes de los Ayun-
tamienlos compircndidoa en la 
ruta Sur de la cafetera general 
da In'm-Madrid, reunión a la que 
también asistieron el pro:uraaor 
en Cortes pí r los Municipios y 
alcalde de A'anda, don Luis Ma
teos; el jefe de la Sección pro
vincial de Administración local 
don Federico Fernández Trapa, 
y el asesor letrado del Gobierno 
ci^il don Rufino Hernando. 

Después de habed leído este úl
timo una propuesta de borrador 
de Ordenanza de arbitrio (con 
fin no íiscai) sobre limpieza y 
ornato de tachadas en fincas ur-, 
bañas ruiraíes. nuestra primera 
autoridad civil amplio a los re
unidos el motivo de la convoca
toria que no ora otra —-dijo— que 
el do someter a la consideración 
de los expresados alcaldes, las 
particularidades de aquella idea 
quo tiende a llevar adelante en fe
cha inmediata un plan de lim
pieza y ornato de fachadas de los 
inmuebles rurales que se orien
tan hacia el lado de las princi
pales carreteras nacionales que 
atraviesan nuestro territorio pro
vincial; plan que, en una prime-

i o s m m m i m i o s H I J O S 
Su Santidad Pío XII tenía una 

singular estima a la institución fami
liar, a la que consideraba como la 
forma más noble y excelsa de con
vivencia humana y a la vez como la 
piedra básica, germen primario y vi
tal de laí'sociedad. 

Ruiz Giménez denomina a Pío XII 
como "el gran poeta cristiano del 
amor conyugal". Y asi es en verdad, 
ya que Incansablemente dirigió .alocu
ciones y discursos a los recién casa-

p r e g u n t e a q u i e n t e n g a u n a 
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1 " SALON NACIONAL DEL HOGAR Y LA DECORACION 
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L A N E V E R A E L E C T R I C A 

Por I . L O P E Z SA1Z 
dos ensalzando la incomparable her
mosura del amor en la familia cris
tiana. Suyas son estas palabras: "El 
matrimonio es ql último sublime por
tento de la miXn odc Dios entre Jas 
cosas naturales del Universo, la úl
tima maravilla colocada por El co
mo corona del mundo visible en el 
séptimo día de la Creación..." "Dios 
unió en el Paraíso al hombie y a la 
mujer, no para que custodiasen aquel 
jardín de felicidad, sino para engen
drar y educar hijos y crear una vida 
común en familia". 
. Para que el matrimonio pueda cum
plir debidamente esta misión tras
cendental de formar una familia, ne
cesita reunir todas las cualidades 
que adornan a la lamilla crstiana. El 
amor mutuo que irradie hacia los hi
jos, la comprensión, generosidad, ab
negación y espíritu de sacrificio, ca
paz de llegar, si preciso fuera, hasta 
el heroísmo. 

Este espíritu de abnegación y sa-
crlíicio en el qiie están unidos ambos 
esposos produce el artíbiente más 
apropiado para que el desarrollo de 
los hijos se efectúe en las mejores 
condiciones. 

Algunas observaciones de la natu
raleza, leflcjo de la omnipotencia de 
Dios, demuestran a qué grado puede 
llegar el sacrlllqlo de los progenitores 
en beneficio de la prole. Fernández 
de la Portilla, que fue insigne profe
sor de la Facultad de Medicina de 
Valencia, refería en su discurso de 
Ingreso en la Real Academia, que en 
el rio Nllavive un pececillo de gran 
voracidad para los huevos de otros 
peces. Este - pequeño ppz incuba sus 
crías en el Interior de la boca con
denándose a forzado ayuno y sin tra
gar tan cxqiüsito bocado, durante 17 
largos días que dura la Incubación. 

Pero aún es más extraordinario el 
caso de una pequeña araña (Tcri-
dium pintado), que cuando no consi
gue atrapar insectos para proporcio
nar el debido alimento a sus hijos, 
se ofrece y so deja devorar ella mis
ma... ¡y los hijos so la comen...! 

Son mucho más pmoclonaiites los 
ejemplos de herplca abnegación da
dos tantas veces por las madres, 
ofrendando incluso su vida por la de 
sus hijos. Recuerdo que hace unos 
años oi a un padre Jesuíta una na
rración que me quedó profundamente 
grabada por su inefable contenido 
emotivo y poético. 

Cuentan que una vez estaba un hi
jo apasionadamente enamorado de 
una mujer, pero ésta le puso como 
condición, para corrcsponderle, que 
le trajese el corazón de su madre, 
Luchó el hijo entre la atracción Irje-
sistible de su pasión y el cariño que 
a su madre profesaba, pero un día 
so decidió y matando a su madre la 
arrancó el corazón, corriendo a ofre
cérselo a su amada; tanta fue la pre
cipitación de su desenfrenada carre
ra que tropezando cayó violentamen
te al suelo y aUá fue rodando por el 
camino y dando tumbos el corazón 
de la madre, que en un supremo es
fuerzo habló así: "Estoy aquí, hijo 
mío, ¿Te has hecho daño?..." 

Este ejemplo de sublime sacrificio 
podría ser suscrito por mirchisimas 
madres. No hay duda, pues, que los 
padres son para los hijos y a ellos se 
deben pór entero. 

Pero no acaba el cometido de los 
padres con la mera transmisión de la 
vida a los hijos, sino que a esta fina
lidad procreadora del matrimonio se 
une, con igual categoría, la iinalidad 
educadora entrañada en su misma 
esencia. La educación de la prole de
cía San Agustín, es una de las dos 
vertientes del Un primarlo del matri
monio, y su Santidad Pío. XII ense
naba que el cumplimiento de esta mi
sión educadora y íormatlva de la 
personalidad t'.ei hijo pertenece por 
entero a los padres, sin que nadie 
pueda sustituirles plenamente y sin 
que la educación dada por los maes
tros y -profesores dispense a los pa
dres de sus ineludibles deberes en la 
fonmaclón de los hijos. 

El papel encomendado a los padres 
en este aspecto está claramente es
pecificado en- nuestra religión y su 
falta de cumpllmlemo o su abandono 
voluntario lleva consigo una grave 

asponsablildad ante la sociedad, an-
1 . 

te los hijos y, sobre todo, ante el mis
mo Dios. 

Pues bien, para mejor cumplir es
ta misión educadora y íormatlva del 
niño encomendada a la familia, es 
necesario que ésta reúna las condi
ciones básicas de la familia crlstia.-
na: unidad, permanencia, fidelidad, 
mutua ayuda y comprensión, gene
rosidad, abnegación, etc., de las cua--
lei nos ocupamos en un próximo ar
ticulo. 

ra etapa, afectará ahora al sec
tor comprendido en la ruta Ma-
drid-Irún, en sentido de Sur a 
Norte, es decir, desde Milagros, 
hasta el pueblo inmediato a la 
capital. 

Manifestó el señor Utrera Mo
lina que semejante proyecto no 
constituye ningúíi capricho per-
s nal sino que responde a unas 
p.evias directrices de dimensión 
racional como lo demá^stran los 
diferentes concursos que se con--
vocan en otras provincias para 
estimular el interés y el gusto de 
las gentes del campo. No se tra
ta ta«opoco —advirtió—, en el 
caso de la provincia de Burgos, 
do modificar la ti adicional fiso
nomía de los núcleos campesinos 
sino de embellecer y dignificar 
las edificaciones y resaltar la 
gracia estética en ángulos y ac
cesos que se orientan hacia la ca-
L retera por donde discurre un 
tráfico tan extraordinario de via-
jercfl extranjeros; toejo ello-den
tro de un .respeto al imperativo 
gcegráfico y al tipismo del pai
saje de los respectivos Munici
pios y Con objrto, además, de no 
dar "pretexto —a gentes desapren
sivas y extrañas—, a captar ten
denciosamente imágenes fotográ
ficas que desdigan del decoro yN 
de la dignidad de los nobles pue
blos de Castilla. 

Insistió el gobernador civil en 
su propósito de no pedir cosas 
imposibles sino en procurar ha
cer lo más viable posible el in
tento de llevar a todos los pueblos 
do^la zoná sencillos' pero claros 
elementos de limpieza y dar, den
tro do su carácteristica sobriedad 
la mayor alegría y luminosidad 
posibles a las vetustas casas, ade
centando on lo exterior lo que 
haga falta adecentar, colocando 
puntos do luz allá donde falten 
y plantónos, macetas y espacioá 
verdes donde hagan falta, con el 
fin de borrar toda escena que-
pueda suponer indicio de abando
no y pobreza. Anunció que, pa

ralelamente a eso programa, se 
irán extendiendo las obras y ser
vicios de interés local, dentro do 
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iteplo del Sereitlo Doistl to 
El Consejo provincial del Institu

to Nacional de Previsión, ha celobra-
. do sesión plenaria, bajo la presiden

cia de don Honorato Martín-Cobos 
Lagüera. adoptándose, entre otros, 
los siguientes acuerdos: 

Concesión de 14 pensiones de ve
jez; cuatro de viudedad; reconoci-
mietjto del derecho a percibir el Sub
sidio Familiar a 15 asegurados de la 
rama general, y a 1 de la Rama de 
Viudedad y concesión de 12 Premios 
a la Nupcialíciad y de 14 prestaciones 
especiales graciables con cargo al Se
guró de Enforemdad, por un total de 
4.940 pesetas. 

Asimismo se acordó conepder Sub
sidio de Escolaridad, complementario 
do primer grado, para el cur
so 11961 - 62, al huérfano de Sub
sidiado, don Enrique del Pino Santa
maría, que cursa estudios de Bachi-
Ueratq Elemental en el Colegio "La 
Salle" de Burgos. 

El ' director provincial inform'ó so
bre las actividades desarrolladas en 
la Delegación durante el mes de Mar-

e n 

d e n t r o 
d e n u e s t r a p w l n i l a 

Subasta para supresión de 
curvas en Ubierna 

•Por resolución de la Dirección 
general de Garroteras y Camincs-
Vccina5os se adljudican las si
guientes obras de carreteras, den
tro de nuestra provincia: 

C.N. 122, de Zaraéoza a Por
tugal por Zamora: bacheo y rie
go asfáltico entre los puntos ki
lométricos 271,200 a 277. a So
ciedad Española do Contratas, en 
624.113. 26 pesetas. 

C. N. 234, de Sagunto a Bur
gos: riego con cut-back entre ios 
puntos kJLométrlcos 459,300 a 
469,300 a la misma entidad en 
786.140. 

C. C. de Aranda de Duero a 
Salas de los Infantes: bacheo y 
rie^o asfáltico entre los puntos 
kilométricos 0,800 a 10, a Bilbaí
na de Firmes Especiales, en 
788.000; conservación de firme y 
capa de rodadura entre los pun
tos 10 a 18.50, a don Julio Beni
to Benito, en 800.000. 

C. C. de Aranda a Falencia: 
bachon y riego asfáltico entre los 
puntos kilométricos 26 a 35,600, a 
Sociedad Españolas de Contra
tas, en a99.222,37. 

por ot a parto se anuncia su
basta para supresión de curvas 
peligrosas en Ubieraa, cuyas 
obras afectan a los puntos kilo
métricos 255,955 a 256,525, en la 
carretera de Burgos a Santan
der c^n prosupuesto de contra
ta de 4.635.879,85 pesetas. 

zo último y dió a conocer la recauda
ción habida en dicho mes por cuotas 
de Seguros Socljies Unificados y el 
importe de las prestaciones abonadas, 
cuyo resultado' es el siguiente: Recau
dación 5.902.431,41 pesetas y pagos 
por prestaciones 4.929.570,37 pesetas. 

MONTEPIO NACIONAL DEL . 
SERVICIO DOMESTICO 
La Ccmislón provincial del Monte

pío Nacional del Servicio Doméstico, 
en sesión del 26 de los corrientes, 
acordó conceder las prestaciones eco
nómicas que a continuación se indi
can: . 

Dote por matrimonie. — Por un 
importe de l'.500 pesetas a cada uno 
de los siguientes socios beneficiarlos: 

Señorita Cándida Albear Martin, 
que presta servicios doméstiecs a don 
Fernando Pastrana; señorita Felicia
na García Cano, amo do casa, don 
Julio Moreno Moral; señorita María 
Teresa Arribas Gómez, amo de casa, 
don Félix Gil Ossorlo; señorita Julia 
Delgado López, amo de casa, doña 
Mercedes Granados Aguírre; señorita 
Crescenclana Pérez Manso, amo de 
casa; don Leopoldo Centeno y señori
ta Julia García Martín, amo do casa, 
don José Luis Inclán Bolado, todas 
ellas dcmicílíadas en Burgos. 

Señorita Encarnación Arribas 
Alonso, amo .de casa, don Anselmo 
Rodríguez Arclníega. de Aranda de 
Duero y señorita Petra Camarero 
Ureta. amo de .casa, don Salvador 
Andrés Ureta, de Qulntanar de- la 
Sierra. 

Ayuda familiar. — POB un importe 
de 150 pesetas mensuales a doña Her
minia Pafa Santana, que presta ser
vicios domésticos a den Joaquín Ve-
lasco, de la Granja Agrícola Ventosí-
lla. 

Fensloncs de vejez. — Por un im
porte de 200 pesetas mensuales vitali
cias a doña Elísea Ortega Peñacoba, 
amo de casa. don'FrancIsCo Santama
ría, de Burgos; doña Consuelo Mar
tínez Rueda, amo de casa, don Vale
riano Zuñeda, de Medina de Pomar; 
doña Tomasa Bermejo Martínez, amo 
de casa, doña Leonor Arribas, do San 
Juan del • Monte, doña María Jesús 
Barrio Clemente, amo de casa, don 
Edmundo Rodríguez de Pancorbo; 
doña Rosa García Rodríguez, amo de 

I casa, don Benito lífcmiño. de Cerra-
tón de Juarrcs y daña Inocencia del 
Pecho Clsnal, amo de casa, doña VIc-
torlna Andrés de Brogeras. de Aranda 
de Duero. 

Pensión de Invalidez. — El deiéga-
do provincial, informó que. por la 
Junta Rectora del Mohtepío Nacio
nal del- Servicio Doméstico, se ha 
constituido en el actual rpes de Abril 
una pensión do invalidez, per un im
porte de 400 pesetas mensuales, vitali
cias, a doña Cirila Gallo Crespo, que 
prestó servicios doméstiecs al socio 
protector, doña María Gloria Rodri
gue», de Burgos. 

Auxilio por defunción. — Por una 
cuantía de 3.000 pesetas a doña Má
xima Sierra Garría, hermana del so
cio pensionista fallecido, doña Teófila 
Sierra García, de Burgos. 

un proceso escalonado y metó
dico. 

Tuvo mucho interés en resaltar 
el señor Utrera Molina la peren
toria necesidad de acometer el 
plan do embellecimiento de los 
ettificios rurales y no poique se 
trate de copiar a ninguníi otra 
región ni de introducir casticis
mos do ningún estilo --̂ -que nin
guna falta —dijo— les hace a 
nueátros pueblos d^ Castilla que 
tienen j a de por si una persona
lidad propia y definida. 

"Lo quo hace falta es borrar 
la "cara negra" de una Castilla 
triste y sombría que es la que »o 
nos muestra falsamente en cier
tos semanarios y revistas extran
jeros". | 

E l señor Utrera Molina decla
ró a los alcaldes reunidos ante su 
persona tiue el instrumento rea
lizador do tal programa serla la 
Ordenanza de arbitrio sobre lim
pieza y decoro de fachadas (con 

[o uoíqui^i A '(SOIBDSU ou BOUU 
. Patronato para la mejora rural 

que comenzará a prestar en .bre
ve su concurso con uña baso eco
nómica inicial de dos millones de 
pesetas. Se prevén ayudas de 
5.000 pesetas a fondo perdido, y 
hasta do 20.000 pesetas dio cré
dito, sin intecés. Igualmente 
anunció quo ya se ha pensado on 
consignar 600.000 pesetas en el 
presupuesto de la Junta provin
cial de Servicios Técnicos, para 
ayudar al ornato de los -edificios 
rurales y que espera que podrán 
ser aportados nuevos estímulos 
mediante premios y subvenciones 
a Ayuntamientos y. particulares, 
premios quo podrán ser, en par
te, ya entregados en los actos del 
"Dia do la Provincia". 

Seguidamente anunció que ol 
Patronato Forestal del Estado ya 
ha comenzado a colaborar con 
todó entusiasmo y se considora-
ba en el deber de hacer público 
su gratitud hacia el ingeniero jo-
fe de la Brigada regional de Bín
eos, don Mariano Jaquotot, qúe 
desde él primer' momento se ha
bía convertido en un incondicio
nal cooperador do la idea. 

E l gobernador civil mostró a 
los reunidos un curioso estudio 
en el que so recoge el caso de 
uno de los pueblos de la provin
cia quo tienen gravemente defec
tuosos sus revoques do fachadas 
y. accesos, al pie de la carretera 
general de Irún. E l estudio se 

completa con unas reproduccio
nes fotográficas y artísticos dibu-x 
jos respecto a las mejo.-as que 
pueden hacerse. 

Aparto de ello, el señor, Utre
ra Molina anunció que va a re
dactarse por un competente fa
cultativo, y con los estudios del 
Patrimonio Forestal del EstotU» 
un proyecto general de embolle- 1 
cimiento de toda la travesía de 
la ; carretera Madrid-Irún, por 
Burgos. 

Por último, anunció su pro
pósito de cursar inmedlatamem-
te una, circular á todos los pue
blos do la nrovinciá, encarecien
do la colaboración municipal y 
privada. 

D. M i l ípez , 

18 l i [ i i i n 

ii la 
Madrid. —< Ha tomado posesión 

de su cargo de vocal representan
te dol partido de Villarcayo y 
presidente de la Comisión pro
vincial de la "Mesa de Bur
gos" el Excmo. Sr. don Cayeta
no López López, oxpresidente d?I 
Consejo y Cuerpo nacional Vete
rinario y académico de Medicina 
y Veterinaria. 

E l programa do actividades do 
la "Mesa" para ol presente mes 
de Mayo es como sigue: 

Días 11 y 12. — Intervención 
de la Agrupación de Comedias do 
Humor, poniendo en escena la 
Comedia on dos actos, de don Al
fonso Faso, "Vamos a contar 
mentiras". 

Día 19. — Conferencia sobre 
"Díptico do Burgos"; Primera 
parto: el Monasterio de las Huel
gas. Segunda parto: El • Cid, a 
cargo del ilustro orador, ya co
nocido en nuestro domicilio, don 
Antonio Traverso Masiello, Dr. 
en Ciencias Exactas. 

Día 20 — Excursión a Segovla 
y L a Granja. 

Día 25. — Domostración p-éc-
tlca do "Eurovox", método revo
lucionario, en discos especiales, 
para ol aprendizaje rapidísimo do 
idiomas, con facilidad, con gus
to, con comodidad. 

•Día ^0. — E l Rvdmo. Podr» 
Esteban Ibáñez, O. F . M., Rector 
de San Francisco él Grande y 
Miembro do nuestra Comisión de 
Honor, celebra sus Bodas de Pla
ta Sacerdotales, y con este tan 
fausto motivo sus compañeros d« 
la Comisión do Honor, de acuer
do con la Junta Rectora, lo otr^-
cerán en nuestro Domicilio So
cial un efusivo y bien merecido 
homenaje. 

Dia 31. — Función religiosa en 
San Francisco el Grande, como 
continuación del acto dol día 30. 
Oportunamente se dará a cono
cer ol programa detallado do los 
actos, a los que quedan- invita
dos los asociados de nuestra Ca
sa Provincial y todos los burgale-
sos íesidontes en Madrid, lo« 
amigos y admiradores. 

Lo que para usted no ea 
imprescindible, otros lo ne
cesitan para poder lubiUlto 
Plénaelo. V ' ] 



D I A l l O P M B D B Q O S 

Oefíquemte 
A N D A 

_ J J A d BN L A C I U D A D 
C e a ©1 aumento de temperatura 

MiW«nte, quo nuestra ciudad ha su-
Xrldo #6toa d í a s . - e n uu Inmueble cu
j a lachada lateral da a !» Calla da 
ita a AfutOn y 'gue tiene SKI-entrada 
jíar «1 nOmaro 3 de la callo de R a 
m ó n y C a j a l . se han despertado ée-
loi dia», una lamhla de abejas que 
«ul t fa» «B #1 « n t r a m a d o del mír&-
dor de madora de la segunda planta 
•« Mcha Bunueble, revoloteando por 
*9tt* caUu. 

Auaque por ahora,- se han dlstlil-
guldo por »u ©xqutólta educación ya 
m u no ?e han metido para nada con 
•1 ptlbllco vlkndante que por dicha 
8rt«r la « ludadaha pasa, pero corno 
ia chiquil lería no tardará en ent»* 
pana d«l hallazgo, sin duda, Intenta-
cíi asarudlhar el enjambre en rúes -
ttén y entonces, la gu© se de-
elararA y m é f de un rludadaon, sa 
VfKti a t t e á d o per los punaantos agol-
3oaei de tan dulces Insectos. 

Desde estas l íneas , regamos en pri
mer lugar al prcpletario del Itunue* 
Ble, busque los ifedioa1 de trasladar 
|KQ fallgroaa folecclOn Insect ívora a 
iugarwt m á s adocuados, y asimismo, 
«i a l g ú n apicultor de la localidad 
pe nauwtr» interesado en dicha col-

'mena , no dudamos que el propiela-r 
rio del hueco' donde dicha colonia 
•« halla Instalada, no pondrá clin-
©oltad alguna, en el desahucio y coa-
Elgulenta lanzamiento. Que así sea. 
m a u B L A S E Q U I A 

Anteayer l lov ió . . . pero poco, y ayer 
« u n eon el cielo nublado, hubo agua 
exactamente igual que en los grifos, 
pues, por una causa que por et mo
mento desconocemos, el agua pota-
tbi.e que normalmente suele subir a 
todoi los pises de Miranda, lia sus-
f « a d i d o su visita en las horas del 
'inudicdla. Esperamos que 1.a cosa se* 
Dasajera. 

9 U C » í » O í l 
«3 p a s a d o ' d í » J.« de ^kyo , alred»-

Jior d* la» siete y media de la tar-
áe, cuaado un motocultlvador. que 
fitabía estado expuesto en el ferial, 
• ireulabí i pqr la calle de S a n Joan , 
.«cnducldo por J . A,',, del barrio de 
*"<ilo, con una cuchilla que sobresa-
Ha Üe la p e q u e ñ a cama de carga, 
<iu« llevaba el veh ícu lo , al orillarae 
el ml^mo, frente al riiimero 29 de la 
•itada calle, dio una cortada, croe-
»io» que fln un brazo, a un n iño , cu
yo i c m b r e desconocemos, sin quo el 
•oiiductor se percalas? de lo que h » -
hte sucedido., Paro inás adelanto y 
li-ente al n ú m e r o 7 de la misma ca-
»« , la misma' Cuchilla, Infirió uua 
Hunaante cortada en el m u s í o dere-
aho a l •ecluo da Bardaur l , llamado 
XJdio Pinedo, el que tuvo que sur 
«e is t ido y al que so le e fectuó u n a 
aura de unos cinco puntos do su-
tur*. K o cabe duda, do que por par* 
U del conductor del veh ícu lo exis
tí* una «lara Imprudencia temer*-
tía, pues pudo haber causado h e r í ' 
das grav í s imas , aunque afortunada" 

mente las lesiones que causó no fuo-
ron graves. 

T a m b l ó n nos hemos enterado de 
que en 1» pocha del l.» de Mayo al 

'2, un Teclno barrio de Bayas . 
Vor causas que a l parecer carecían 
de Importancia, prop inó a su espf .a, 
iii.ii .soberana paliza, que según re -
(efenclasAnd es la primera." De re
soltas del -nial trato a que su con
sorte fue scmetlda. tuvo que ser a s í s ' 
tlda per un facultativo y padece con-
tuslcnes diversas en todo el cuerpe 
y pcilble fractura de huesos clel a p é n 
dice nasal. Desde estas l íneas cali
ficamos Improcedente la actitud del 
esposo en cuesLión, m á x i m e cuando 
hay constancia de que el Incldaute 
»e or ig inó como consecuencia dolj 
njal carácter del Interesado. L a a u -
t< hldad competente interviho' en el 
hiftcho y el ¡agresivo marido l ú e I n 
gresado en el depósito municipal. 
G A M B E R R A D A 

T a m b i é n el día l.9- de Mayo, el 
vecino de esta ciudad, u. S. E . , por 
hacer una "gracia" de las que no 
suelen tener hada de oso, ae s u b l é 
en "los *-'tritleetos" que adornan la 
plaza fle Cervantes y a r r a n c ó las c la
velinas plantadas en los mismos. V i s 
to esto por dos buenos ciudadanos 
rdlrandeses, é s tos mismos, aprehen-
dlóron al gamberro y lo entregaron 
« un agente de la autoridad, el cual 
tomó buana. ñ o l a de tan Ineducado 
ciudadano. Este, después do lo s u 
cedido, a ú n se creyó ofendido y áe 
pcraqTió en el domicilio de uno de los 

" dos señores que le hablan sorprendi
do y a m e n a z ó a és te , hecho que es-
perames sea castigado con el m á 
ximo rlgcr para el bien y tranqui
lidad de nuestra ciudad. 
SBGUJVDO D I A D E F E R I A 

Poco ganado, m á s que poso, po
quís imo. Los precios, muy variables, 
debido a la poca demanda. Be pue
de decir, que la ícr la h a terminado. 
A ulttma hora del primor día, el 
ganado porcino para .sacrificio, ba jó 
de'precio, • hasta 3ü pesetas kilo ©n 
vivo. 

Ba ia colonia "celó", rta novedad 
digna de m e n c i ó n . . 
M O V I M I E N T O D S M O e í t Á y i C O . — 

U L T I M A D E C E N A D E A B R I L 
NaclraIontc$: .Francisco Sanz Ruta, 

f l í j cdo Eugenio y María Nieva0.; R a 
quel Garc ía Tamayo, hi ja de E d u a r 
do y Josefa; María , Rosario Q a r c l a 
Lúpea, h i ja de Alfredo y c o n c e p c i ó n ; 
Reaarlo Laí-edo Gonzá lez , hija dfé 
LdEhro y Royarlo; Mar ía JOsós C a 
no Telan, h i ja do Manuel y do Helio-
dora; Marcos Laconcha Basaba, h i 
jo de Antonio y Juana; Mar ía G l o 
r ia Jato Alonso, hi ja de José Igna
cio y Marta Antonia; Fortunato Mar-
tfiiea Garc ía , hijo de F c r t u n á t o y 
Vicenta; Francisco Javier Roglliza 
Ortfz de Pinedo, hijo de Ferna í ido y 
María Teresa , María Concepc ión 
Acol lar Domingo, h i j ^ . d e Cario« y 
Marfa C o n c e p c i ó n ; José R á m ó . i Ofia-
U Angulo; hijo ds R a m ó n i Bego-
ñ a ; Mar ía Dolores G ó m e z Cobo, hi

ja de José R a m ó n ' y Amparo; Pe
dro ' L e ó n Mentoya, hijo do Pedro 
y Aurora; Jesús Morales Bravo, hi
jo de R a m ó n y María . 

Matrimonios: Don J o s é Aza M a r 
t ínez con la señori ta Rufina Corcuo-

-Va Castillo:' don Fernando •orde* 
Juela G o n z á l e z con la señori ta M a 
ría Pi lar Barr io Mart ínez . 
N E C R O L O G I C A " 

E n el d ía ds ayer, falleció repen
tinamente en nuestra ciudad, a los 
25 a ñ e s de edad, la señora d o ñ a Ma
ría do los Angeles Bujo Calvo. Quo 
en paz descanse. A su espoio, padres 
'y d e m á s familia, nuestro m á s sen
tido pésame . 
E L M I B A N D H S J U V E N I L , D E R R O 

T A A L H A R O D E P O R T I V O P O R 
C U A T R O T A N T O S A UNO 
E l pasado día 1, se celebró en An

duve el encuentro valedero para la 
Cof)a navarra de juveniles, que por 
enccntiarse el M l r a n d é s en , aquella 
fecha en Estrasburgo, fue s u i p é n d l -
do el domingo día 22 pasado. 

L a If íopcrtuna lluvia, que hizo sd 
aparic ión alrededor de les dos de la-
tardo y que a m e n a z ó cen prolon
garse durante el resto del día, hizo 
que la afluencia do atloionados fuara 
escasa. 

A iae cinco on punto da comienzo 
el encuentro bajo las órdenes del ce ' 
leglady local señor Rodr íguez , a cu* 
yas órdenes,^ los equipos presentan 
las . siguientes alineaciones: 

Harb Deportivo: R a m ó n ; Rodr í 
guez, Alcalá , Vclasco; Rueagas, I z 
quierdo; R a ú l , Mart ínéz , S a n J u a n , 
Aliaga y Javier. 

D, Mlrandés : Fra i l e ; T o m á s , Ntlf 
ftez, Mart ínez 11; Abecla, Herminio; 
Tlgere, Urruchi , Angellllo, Molinero 
y Lafuente. • • 

Comienza ei encuentro cen domi
nio alterno y ambos equipos dan 
muestra do ineficacia, si bien da la 
impres ión de que tienen m á s poten
cia de les harense?. E l primer peligro 
lo crea el Mlrandés .y Lafuente, re
matando una buena Jugada de la 
delaní í íra local, lanza un buen tiro, 
que sale fuera por poco. Des minu
tos .después es Abecia el quo -lanza 
un buen chut, que pega en ol pests 
y el reboté es recogido por Moline
ro, que cabécoa el ba lón , parando 
Inuy bien R a m ó n . Poco después , 
ctra vez Molinero remata a puer
ta, pero nuevamente salo fue*-
r a el esférico. Se va Impcniendd 
el Haro y a les 22 minuto» , Mart i -

. hez desaprovecha una buena opor* 
tunidad de marcar, ffllgue el acoso 
del Haro y Frai lo salva un gol he-, 
ohc. A los 27 minuto» , el M l r a n d é s 
«acá un córner lanzado'por Lafuente, 
se origina un barullo con yar ie» re
mates y rechaces y per fln Angellllo, 
d i lejos; lanza un tiro raso que vale 
•1 .primer gol para el Mlrandés . E l 

, Juego local se va afianzando a pe* 
• ear ds que Ancelil lo y Abecia, las 

dos figuras del Juveni l no tienen s u 
tarde. Ahora es Mclinoro ol que es
trella un &aióa en el poste. T a a l 

.finalizar el primer tiempo, Tlgero lo-, 
gra el segundo gol al adelantarse a 
la acc ión do la defensa entrarla,(ter
minando esta parte con el resultado 
de dos a cero. 

B n la segunda parte e sperábamos 
^ue ol Haro remontase la diferen
cia, poro per el contrario, el 
M l r a n d é s saca a roluolr su Induda
ble clase y domina casi por com
pleto. Anotamos algunas entradas 
leas de Angellllo al porcro' contra
rio y otras no menos feas de otros 
jugadores locales y í cras teres . 

Los jugadores se dosoe iñpcnen 
y protestan y discuten con * el 
arbitro y públ ico , c a u s á n d o n o s una 
pobre Impresión, y a que lo que en 
partidos de m á s categor ía encontra
mos mal peor, mucho peor nos pare
ce en encuentros enere Juveniles. 
F r u t o de este nerviosismo, es que la 
defensa mlrandesa no acierte a das-
pe Jar un balón, se origina un ba
rullo y el Haro marca su primer gol. 
L a s protestas se aprecian por parte 
de los Jugadores lócalos y públ ico , 
por estimar que el b a l ó n í u e lansa^ 
do hacia la meta per la mano da 
un Jugador hareuso. E l partido se 
poce feo, poro el M l r a n d é s reaccio
na a tiempo y domina buscando el 
gol. Lafuente ' dispara y de huevo 
es el poste el que repele el m a g n í 
fico tiro del exterior p i irandés , des
pejando con .apuros la defensa. E l 
partido ce hace pesado por la poca 
eficacia de ambas delanteras, que 
pierden buenas ocasiones de mar
car, m á s la local quo sus contrarios. 
V a n transcurrldcs 21 minutos de es
ta parto cuando el colegiado s e ñ o r 
Rodr íguez se encarga de dar an ima
c ión al encuentro al decretar un 
penalty contra el Háro . L a protesta 
do les Jarréro» no sirve de nada 
y el castigo es lanaado por Angeli-
í ic, que da forma impecable, m i r -
ca ei tercer gol local. T a eetá deci* 
elido el resultado, m á x i m o cuartdo 
ol M l r a n d é s £9 impone clararaento 
y acosa continuamente, R a m ó n sal
va un gol,, hecho. Otra buena jugada 
lie la delantera local, origina .un 
tremendo barullo ante la puerta del 
Harc , succd lóndose los remates y ei 
balito, unas veces porque pega en 
k s postee y otras en las pierna^ de 
les Jugadores, no entra en la Jaula. 
Cuando ya se va a pitar el í ina l , 
L a í u e n t e lanza Un maravilloso cen
tro bombeado sobro puerta, que sin 

.'«nás se cuela, en la red, valiendo el 
cuarto y ú l t i m o tanto do le tard», 

, terminando oí partido con e u a í r o 
tantos a uno a f a v o r - t í e loo leca-

Se. í anzeron « n e o eOrners por el 
Haro por cuatro-do lo» locales. 

Por el Haro nos gustaron su por
tero-y defensa central y por el M í -
r a n d í s , sus mejores hombres fueron 

. Núfiáz, magnifico, Mart ínez I I y L a -
fuente. 

E l arbitraje tío! stfler R c i r í g u o z , 
regular. 

ü A M A 

Capital de la Ribera 
B A N D O D 2 L A A L C A I D I A 

T e n s m e a q u e r e r e r l r n c s a l a c e r 
tado bando d i c t a d o por 1* A l c a l 
d í a que . a p a r t e de l a finalidad 
q u e e n c i e r r a , c u e l os la de r e s e r 
v a r d e t e r m i n a d a s h e . a s "del d í a 
p a r a e l tendido de la r o p a , por 
c o n c r e t a r lá» c a l l e s c l a s i f i c a d a s 
c o m o d e p r l m o r a c a t e g o r í a afec
t a d a s p o r le p i o b i b i c i ó n , se e n 
c a m i n a a p r o c u r a r que p r e c i s a -
m e n t e e n l a s c a l l e s que e n u m e r a 
se p r o c u r e que d u r a n t e l a s ho
r a s uiui pae, A r a n r i a e s t é e x e n t a 
a l a v i s ta de l p ú b l i c o d » esas c o l -
a a d m o s , n e c e s a r i a s e n toda cft-
.va, p e r o q u e í a v o r e c U l o p o r la 
é p o c a d e l c a l o r , p u e d a n supl irse 
esas h o r a s p o r l a s n e c t u r n a s . 

B'l hecho cb « a n c i o n a r s e e l t en
dido de r o p a deade las d iez h o 
r a s ñ o la1 r m ñ a n a , h a s t a u n a h o 
r a p - ' U ' l . i k i a l de l a t a r d e e n l a 
que e l t i é n » l t o s e a m e n o r o a l 
m e n o s la visibiMdiad, es u n a m e 
didla que n o p « d e m o a p o r m o n o s 
de p p i a u 11; y a s í ©1 t u r i s t a , e l 
v i a n d a n t e n ^ t e n d r á o c a f i f ó n de 
r T i i t c m p l a r l o » b a l c o n e s l l enes 
de r o p a t end ida , pues s o n bas
tantes las h o r a s n o c t u r n a s q u e 
puede a p r o v e c h a r p a r a eso* m e 
nesteres . • -

v ? q u e les a u t o r i d a d e s m 
p r e o c u p a n ds qu.» n u e s t r a p o b l a 
c i ó n o frezca ' b u e n aspecto y de-
cor«) a Ida tiümiftrosoé t u r i s t a s q u e 
de o r d i n a r i o r e c o m e n s u s « a l i e s . 
F L A N D S D E 3 Ó O N G E S T l b N 

E x i s t e g r a n e x p e c t a c i ó n e n 
A r a n d a a n t e la v i s i t a d e l . m i n i s 
t r o do l a V i v i e n d a a f ines de i 
presente m e s a A r a n d a , v i s i t a 
q u e , á p a i r t e de l a ew'ie de i n a u 
g u r a c i o n e s que es de s u p o n e r bal
ea , f n c i e r r a p r i m o r d l a l m e n t © o t r a 
f ina l idad , c u a l ee lai do p o n e r e n 
rnaircha e l t a n a n s i a d o p l a n de 
d á s c o n f i e s t J ó n de. M a d i r í d . 

N o podemos c o l c u l a r al objeto 
ue esto v i a j e , p e r o n o s e nos 
o c u l t a q u e se pers igue esa í f t ia l l -
d e d a quo a l u c i í m o a . L a a p r o b a 
c i ó n d e l p l a n o del p l a n O r d e 
n a c i ó n U r b a n a , es u n s í n t o m a 
que n o d e j a l u g a r a d u d a y l a 
I n s i s t e n c i a c o n q u e p a r i ó d i c o s y 
r e v i s t a s de ja c a o l t a l d e E - r p a ñ a 
e s t á n a l u d i e n d o a la Deces idad de 
dcscanreest ionar M a c r í d , c o n t á n 
d o l a c e n loa p l a n e a a p r o b a d a ? y 
l a urgente neceddaici de los dee-
p l E a a m l e n t c e de i n d u s t r i a s y m'^ 
cieos" do p o b t ó c l ó n e n p r e v i s i ó n 
de l a c o n c e n t r a c i ó n en. M a t M d y 
e l e l leu Lo de que a l p o l í g o n o di» 
A r a n d a oe desp lace un& p o b l a 
c i ó n cíe c incuente . m i l h a b i t a n t e , 
s o n d a U s que c o r r o b o r a n i m e « -
t r a v •upo.'qclones. 
M A T R I M O N I O S v 

B n l a ' p a r r o q u i a t » S a n J u a » , 
h a n c o n t r a í d o m a t r l r a o n í e l e s J t -

Vr-nes B s t e b a n M e n c i a N i f i « y 
A n g e l a S a e t a M a r t i n . 

A loe contrayenteei y a « u g l a -
mi l l aree , lep e n v i a m o » n u e s t r a 
c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

L O S C H A M A Q U I T O S A T¥DPi 
E n tarde d e a y e r i a p o p u l a r 

a g r u p a c i ó n " L o s C h a m a q ú l t o s " se 
d e s p l a z ó a l a v e c i n a p o b l a c i ó n de 
R o a d e D u e r o , d o n d e a c t u ó e n 
la s f iestas q u e a l l í s e c e l e b r a r o n 
con m o t i v o d e l h o m e n a j e q u £ los 
a i .a i ' .os dol p a r t i d o r i n d i e r o n a l 
de l a -cabeza de p a r t i d o y l a i n a u 
g u r a c i ó n de l n u e v o teatro-

L a p a r t i c i p a c i ó n de " L o s C h a -
m a q u i t c s " e n estas fiostas, e n Ja 
^que h i c i e r o n g a l a de sus a c t l t u -
das los p e q u e ñ o s gu l tarras tas y 
c a n t o r e s h i c i e r o n l a s de l i c i a s d e l 
p ú b l i c o q u e p r e m i ó s u s I n t e r v e n 
c iones c o n n u t r i d o s a p l a u s o s . 

O b t u v i e r o n U n r o t u n d o « t í t o 
c o m o cantanfiee, S d u a r d j t o D a r o , 
l e a b e l í t a R o j o y M e r c e d e s O r o -
flno, a s i c o m o los c o m p r a n t e s 
del gr l ipo cra i d o m i n i o m u s i c a l y 
exce lente p r e s e n t a c i ó n . 

Se c o m e n z ó c o n i h m eanfcídín 
n a p e l i t a n a ó t o d í c a d a © x p r e s a m e í n , -
te a l a l c a l d e y c a n t a d a m a -
g i s t r a l m e n t e p o r B i u a r d l t o D a -
ro , fe-buidamente u n a m e x i c a n a 
c a n t a d a p o r I s a b e l i t a R o j o , d o n 
de d e m o s t r ó s u s (ibtes d a c a n t a n 
te en este g é n e r o , a c o n t i n u a c i ó n 
l a c a n c i ó n dte A n t o n i o N e b r e d a . 
U l t i m a M a z u r c a , p r e m i a d a en, 1 
fest ival de B e n i d o r m , donde c o n 
g r a c i a y est i lo de c a n t a n t e í u t u -
i a la s e ñ o r i t a M e r c e d e s C^of ino , 
puso de m a n i f i e s t o g r a c ' a a l 
est i lo m a d r i l e ñ o c o n s u p a ñ o l ó n 
de m a j a . 

¡ S e g u i d a m e n t e a p e t i c i ó n í n t e u * 
a í s i m a dei p ó b l i c o A n t o n i o C e -
bas t u v o que c o m p l a c e r a l respe-' 
table c a n t a n d o dos jo tas n a v a 
r r a s a s i c o m o o t r a s c a n c i o n e s c l l -
s icas y de todos los est i los , e l p u 
bl ico pueeto é¡n p i e t r i b u t ó u n a 
o v a c i ó n I n t e n s í s i m a . | 

T c d o s les c o m p o n e n t e s fte la 
A g r u p a c i ó n , f u e r e n obsequiados 
p o r e l A y u n t a m i e n t o y m i e m b r o s 
que i n t e g r e n l a c o m i s i ó n o r g a 
n i z a d o r a , , 

E a un nuevo triunfo qne h a do 
sumar | , los tnuchoo lógmflOai eu 
diroctor1 al maootro Antonio Cobae 
Roja», , qua, oon tanta paolenda ha 
logrado, oonjuntar e «EOS mueloa-
ehooj habloade eoneegtiido íneuloslt» 

mmm mmi 
3 E O U R O S 

Baifoe, Saa Pable, 41 T.tí. 5546-348 
Ara a da de Duero, Arles de Miran

da, 87. Te l m 

los osa Mpiritu artlatloo aon «| 
pregonan laa gloria» d« Aranda 
•BU aspeeto. a^ 

H C A M P E O N A T O I W C O L A f t n& 
R E L E V O S U R B A N O S . e 
Oon gran enlmaolóf t da p^ijii 

q u « demucetm que ooda afid ^9°' 
más a c e p t a c i ó n esta prtaba, «« 
lebró, la c o m p e t i c i ó n . E l I t i n e r a r i o ^ 
cada relevo e m do 300 metros y 
mo cada equipo oe c o m p o n í a de ^ 
corredores, se vino a hacer en tota! 
unos dos mi l metro» . Lo. lucha »«t 
vo entre el Patronato, Teroor m¡ 

. ü i t o y la O J E , puo» haote. el VlZ_ 
vo final «o i m i i t u v ó Ja igualada, D¿ 
ro la O J E tenia preparado a Ba! 
rruguoto quien hleo una oarrora o», 
tupenda, sacando a lo» otros 80 tna! 
ti-os. F u e una pona que ol Patronov. 
to no contara con uno de «u» mojo, 
res hombres: D e l O u r e y Ballag 
pues aunque tal vea no hubiera ca' 
nado, loe ú l t i m o » m e t r o » habrían 
sido Qe vordadora emoetún , 

L a o las i f loaofó» f inal Jhi»i É. 
gulonto; 

Equipo eampeóm. OJ.B,; 2» 
Equipo s u b o e m p o ó n , Patronato Vi**' 
gen V i ñ a s ; a.' Tercer Distrito; 4.» 
O . J . E . «B»; B.*, Patronato «B»- e» 
Instituto; 7.0, Academia Horbégan 

F ina lmente ee entregaron sois co
pas a l oquípo c a m p e ó n y aoiH u. 
bros al equipo s u b e a m p o ó n aéí co^ 
mo una gran copa a l equipo do i* 
O J E . Saliendo muy complacido ei 
p ú b l i c o que p r e s e n c i ó estos Reí», 
vos, y a quo aparto do la prueba r». 
eulta m u y espectacular. 

I V C A M P E O N A T O OOM^ÍWAi, 
D E F U T B O L 
Y a se c o n o c í a n do»d» lieee días 

los nombres do tro» n n a l l i t a » , que 
eran F u e n t o l c é s p e d , L a H o r r a y gan, 
to Domingo A pero no del cuarto 
para el que ee h a eolebrado una fa-
se de claaiflcaGlón o ropoeca oiitra 
los s o g u í i d o » cloolfloados ftiue ha 
dado contra todo pronóst ico , cánu. 
p e ó n a l jovon equipo do Santo Do
mingo B,. t r a s u n a final emocionan
te oon el Ol ímpico do Aranda. 

L o s resu l tado» de esta fas» han 
sido lo» siguientes: Ol ímpico O J E 
6, ^Milagros 1 (Partido de desempa
t e ) / 

Bemiflnalos: Zazuiar 1, Olimpioo 2; 
Santo Domingo B , 1; Fuentoepina 0. 

F i n a l : , Olirapieo O J E , 1; ttaríto 
Domingo B , 4. 

A h o r a quo so eonocen loe ftnslla-
tas y roallzodOyOl sorteo, Itm oemlfl-
nolee se juegan e l domingo día 6 y 
son on Ventosilla, a las elneo de la 
tarde. 

L a H o r r a dontra Santo Dowtiv. 
go <AÍ>. J 

E n Aranfla, a las »,80 d» la. tarde, 
Santo Domingo • « B » contra Fuen-
telcésped» 

3.%, 3. 
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IAS XXÍV HORAS DE i g t g n s o e n t r e n a m i e n í o 

CICLISMO EN MADRID | ^ I o g s e ¡ e c c i o n a 

P e s e a a d e l a n t a r s e c o n d o s t a n t o s e n e l m a r c a d o r ? e l c o n j u n t o 

m a d r i d i s t a f u e j u s t a m e n t e v e n c i d o p o r e l B e m f i c a p o r t u g u é s 

artCúoles. n ál Olimpic Stadium 
^'fl^nnO peusonas. entre las 
d W p b D n cerca de 400 pe-
ÍS grieDoruvos de loda Eu-

mnievosos españoles y 
y ¿es residentes en Ho-

^iípaitío.s expresamente de 
fr Lectivos países o de Ale-
r Bélgica En las tribuna» 

Presidencial los embaja-
fde S a ñ a y Portugal éu 

odarie comerízar el encuentro 
nda de la-.escolta Jleal inter-

lnnl _^fE4 Eem/Yca de. - Arbitró: el holandés Leo Horn.1 
(t<rU"enCî .) al Real Madrid Saca el Bemfica, que presiona I 
' ^ r l equipo portugués se I sobre la meta madri leña. La de-
P- , * vi 5oP§ tie EuroPa! íensa del Real Madrid se muestra 

P'** nnes de Üga- l a prime- ¡ nerviosa y concede el Drimer cór-
|nlpe finaliza 3-2 a favor de | ner. El remate de Aguas lo para 

bien Araquiatain. Poco después 
DI Stéfano tira fuera. Araquis-
tain se tiene que arrojar a los 
pies de Slrnoes, en ataque peÜT 
groso. Contraataque del Madrid, 
con tiro de Tejada, fuera. Se lan
zan dos comeas" sin consecuen
cias, uno por cada bando. 

A los 17 minutos se produce el 
primer gol del Real Madrid y del 
encuentro. Di Stéfano recoge 
una pelota en las cercanías de 
la defensa madri leña y rápido pa
sa el balón que es recogido por 
Puskas, que avanza solo, t ira 
fuerte y a media altura bate a 
Costa Percira. Á los 23 minutos, 
el Real Madrid inicia desde a t rás 
un avance que es llevado por Pe
lo, a quien el medio Cruz lo hace 
falta. Señalada ésta por el arbi
tro y tirada por Felo, recoge la 
pelota Puskas y tras de uno de 
sus clásicos regates, tira fuerte 
y colocado, marcando el segundo 
gol para el Real Madrid. A los 25 

de Portugal, 
tos 

jos Himnos 
p y.oHn0¿anda-
^ M a S : Araquistafn; Ca-

/Vontamaría, Miera,; Pelo, 
t n Tejada. Del Sol, Di Sté-
Iñiskas y Gento. 
' flca- Costa Pereira; Joao, 
Zm Angelo; Cavem Cruz; 
¿Jo. Eusebio. Aguas. Coluna 
jnoes 

minuto». Casado hac» una falta 
muy cerca del área. Sacada por 
Eusebio. su tiro es rechazado por 
el palo. Incomprensiblemente la 
defensa del Real Madrid no acu
de a la pelota y Aguas tira a 
placer y marca el primer gol de 
su equipo. Se encorajinan los j u 
gadores portugueses y Jnenudean 
sus ataques. El Bemfica marca su 
segundo gol a los 45 minutos por 
mediación de Cavem. 
• La jugada se ikíarrollí! "así; en 
una entrega per alte de la inedia HÍT-' 
bceta a su Jnterioi- derecho, éste to-' 
ca la pelota con la mano. Les joga-
deres dsl Raal Madrid quedan pâ  
nicles creyendo qpe el arbitro Iba a 
ceñíala la ccrrespoadtentB falta. La 
pelota es recogida por Cavem y ante 
la pasividad de les Jugadores madri
leños, üulió eí gul, ya que ol señor 

no señaló dicha falta. Un mi
nuto más tarde, Puskas saca una fal
ta, la pelota es recogida per Gente, 
que vtiia fuera' perdiendo una bue
na oportunidad. A los 38 minutos, 
Puskas marca el tercer gol para •el 
Real Madrid, después de haberse l l* 
Prado del acoso de varios defensas. 
Cuatro minutos más tarde, un rema
te de Puskas es rechazado por el 

C r ó n i c a d e s d e A m s t e f d a m 

p e r P e d r o E ^ C A R T I N 

IHiKlam (Cróhicfl •«p»cial d» 
lelo LOOOS)..—Kl Madrid 
•flldo la í'hial «le Copa de 23u-
l,r heme» vista, cao ÍÍ, ua 

•^tiempo cstr'a^rdlnarlOi un 
eí tieiiTpo líiaraviiiooo, uno d> 
t.'irtliíoíí <> fi^c '1« {wtüb.n 
•(•nuy1 difícil olvidar en el 

JjMo del tiempo . Luego, «t 
p f ha iílo » menos mientra» 

mflcü. ha Ido ai m<i« y por eso 
IHIOB vlcterlbco del equipo e»-
ü» ha <?on<. «rt;d > «u im justo 

•tks. Porque ÍIIMUOB de d*cir, 
dé conthmar «tía la glnia, qü» 

fcdrid ha caído delante de un 
Igo que fue superior »obre 1o-
[ür cl jueao Iras; «1 repoío. 
Ja primera parte ha ejclatído 
jiUIbrio en e\ primer cuarto 

un Equilibrio de fuerza»; 
et «Pifimdo pefíodo de 

^ juimiloc fú« mndridiata y 
cero tftmblin del Madrid; pe-
s otra* tre» fase* del segundo 
io han «do favorable» ai Bem-
qli» se ha Impuesto por velo-
>, por pervio y i>or remate; &» 
!• lm supej-ado 021 todo* lo» 

tos. T, por ello, nada hay que 
a esttí justo olnco-tren. 

• la final jugada por- <'l 
da en Berna, el año pasado, 

0 venció al Barcelona en for-
foco convincente y, desde lüe-
1 Bemfica de esta noche ha 

superior a! de la final 
|no anterior. h'A equipo portu-

Iia desarrollado el juego clá-
Infilc suyo: im cuatrq-dos-cua-
*n Coluna atrás y ha sido, en 
« generales, un bloque mucho 
«Olido; ha jugado con mayor 
do, ile colliunto, aunque «1 Ma-
•ji realizado ima primera pa.r-
«Inieiite insuperable. F.l Bcm-

t¥jl Q^n^Qisformado »n 16 TR, 
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P E S E T A 

¡ANSFORJA 

u,PQuos con 

P l a t i c o . 

FACiLiOAOES D£ PAGO 
HASTA 36 M E S E S 

BURÍiOS 

tMP»lS,ONARI0 LA 
AKSS?A NACIONAL 1>É 

'"VAMíONES. S. A. ETtf 
|iceSi PROVINCIAS 

p ia r los en exclu-
IA esta provincia 

It^'a d Valladolid, 

Miran- '«UB 

fica, uaáft colectivo en «us acciones, 
ftie ttxÁH rápido y ello l * permitió 
llegar, especialmente «n el segun
do tiempo, con. un mayor «entido 
de anilcipacián en ¡a jugada, ve-
locC'j nobre todo por el lado de lo» 
extremos, fueron «lempr© mejorei* 
en el mareaje y,' en resumen, tu
vieron ventaja «n «! desarrollo del 
partido. El iíemflca ha tirado a gol 
co?i mayor, abuíuimncla que el equi
po le»pañol. 

1C1 Madrid, en la primera fa»». 
•ugá bien cuando en el minuto 17, 
en «vi pa»e de Gento, I*uskas apro
vechando que la ¡¿aga estaba ade
lantada, consejruía el pHmer gol 
para el Madrid.. Poco despuá», en 
el minuto 23, J'usliaH, en tarde ex
traordinaria y ¡maravillosa, lograba 
oí «tgundo tanto español para lle
gar, aeí, a! mlnjito 24, «n .que en 
•ma jugada dudosa, precedida qui-
r.as d» una falta, portu^ueíñ. Agua» 
ha marcado para Bemfica y aut-s» 
de acabar el primer tiempo Óavem 
•lograba !a. igualade, respondiendo 
e) Madrid, por obra d» Puskas, con 
un tsroer tanto, al magníiico lo
grado por el medio portugués, ea-
sl desde treinta metroí. 

En el segundo tiempo esperába
mos un Madrid que impusiera su 
vetera^iía, nú conocimiento de jue
go; pero el Madrid, tal vez debili
tado en lo físico, no ha podido re-
Bistlr y es jas'to decir que no poi' el 
fallo de sus veteranos, que no ba 
sido .por ahí por donde el partido 
so inclinó del lado pórtuguég, sino 
por el fallo de jugadores má» bien 
aójeles y —admitámoslo— por lai 
puperlor'dad del campeón portu
gués. 

K n el minuto siete de la segunda 
parte m produjo un gol do época, 
en disparo de Coluna. Nuovn igua-
Fiula -n el encuentro. Y, poco más 
tarde, en una internada de Eusebio, 
ésté era derribado por Santamaría 
(huiro del área. .íngada eattigada 
eon penalty, que lanzado por Ense
bio se convlríif» en el «uarto gol pa
ra el Beniflca. Es decir, un tanto 
de impr>rt>aneia exlradrduiarfa, ivor-
que «.Ud»ft la victoria en este mo
mento al campeón. Y Ensebio con-
seguía, íinaJmente, el quijito gol 
ixírtugués. Entonces el Madi'id, con 
111 Stéfano ya en posición de «la
que, se ha producido mía jugada 
de penalty exactamente igual, que 
oo la ha apreciado así el árhitro y 
nosotros creemos quo el mismo cri
terio debió ser empleado. No pro-
tbndemos con ello restar méritos 
a la victoria del Henifica, pero sí 
queremos liacer constar, sbnple-
meute, la díferenda de criterio en 
.oí Area y en la otra. Porque, sal
vo este fallo, el arbitro holandés, 
Horn, ha renllündo una misión 
acoptablo. El partido era muy di
fícil y la marca do ooho goles ya 
demuestra la movilidad d« las lí
neas delanteras y la enorme cali
dad de los jugadores. 

De ios vencedores hay que hacer 
mención especial de Gsrmano, qu» 
ba cubierto perfeelanient» su área, 
igual que lo hiciera en Llsboa. 
tluao ha I ni enfaldo eubrtr a Gento, 
pero no ha podido siempre 'con él. 
y Coluna, como en el campo- britá
nico, reiultó ser «I hombre básico 
y con el que no pudo Felo. A nues
tro juicio, del desajuste del Madrid 
lia estado la clave en el fútbol des
arrollado por Colima, que ha te
nido una actuación completa. En 
la línea' delantera, Augusto, extre
mo de gran calidad, con buenos ser
vicios; Eusebio ha confirmado su« 
condiciones de gran jugador en for
ma; Aguas, un rematador peligro-
BO y Slrnoes se le fue con dema
siada frecuenci* a Casado. 

Kn el .Madrid, los veteranos los 
mejores. Santamaría, bien, pero ni 
Casado ni Miera han podido ni un 
solo momento eon los jugadores 
que tenían que cubrir. Esto ha miv 
tlvado una serie de vacilaciones y 
por ahí llegó más de un gol. En la 
.•ima media cumplió rachín, t*n 
pasar de esta calificación debido a 
que mareo a dintanria a Etir 
sebío y no hombro por hombre, 

era lo aconsejable. Felo esla 

Cía» do Colima. La voluntad de Del 
(Sol, «S indSvSduañsta. Prodlglosfi: 
mente Heno de' teutusíasmó y elxse 
Alfredo Jlt Stéfano, pero mermado 
por el iierapo en sus x:o«ibili(W-
dos y .iu-go da tanto» afios. X' .J'ue-
kai, nin duda el meior del equipo 
del Madrid y, ademé», autor de lo» 
tres tantos. En cuanto a Como, 
cumplió, mejorando j»u actuaolóa 
en e! eogúrido tiempo. 

El Madrid, en defiñltlv», ha per
dido la Copa de Europa. IJa pstdíd.o 
eual colosá qu» •» arrodilla trae 
habar luchado hasta el último »e-x 
gundo. Porque BU. actuación en el 
primer tiempo,-cuando en el mar
cador campeaba un tres-dos de jue-
t'cia, era el premio d« un juego ex
traordinario qua raras vece» se 
contempla en un campo de fútbol. 

Poro ¡arriba «i deporte! Hoy. en 
Amelcnliím, ha vencido e3 mejor. 
Wií-::!<.!i.i«ftí!, en remate, en espí
ritu colactlyt». Tspía qú» ganar. H« 
impuso patÜAtlnafnénte y el cinoo-
í reo del flh4l habla, sin palabí-as: de 
que el fútbol, tan dade a la» «or-
Círeeas, aereditab» ima ve» su for
malidad, otorgando Ix victoria al 
que a ío largo de lom novent«. mi
nuto» lülúa acumulado mayores 
íüérltos. 

larguero, cuando Costa Pereira se 
hallaba batido. 

L'l segundó período presenia las 
mismas caiacterístleas, en vu comien
zo que ias del pi Uñero, siendo los 
ataques .portuguses muy rápidos y 
disputado la pelota con gran valen
tía. A los seis minute?, avanza Co-» 
luna y desde fuera del área sorpren
de a Araqulstain con un duro tiro, 
que se convierte en el tercer gol del 
Bemllca y el del empate a tres. A 
partir de este momento, los jagado-
rss del Real Madrid, especialmente 
su defensa, no atina con el juego re-
pcfado que les es caiacterlstlco. A 
los 15 nitnutcc, y en una falta cen^ 
tra el Real Madrid, tirada desde 
cerra del área, marca • el delantero 
centro Agua.s, perc el gol es anula? 
do por fuera de, juego. El Real Ma
drid es castigado con un penalty a 
lot ¿G min.utcs- por carga antliregla-
mcatarla de Saptamarla al dekinte-
ro cenjuo Aguas. Tirado, por Euse-> 
blo, marcu el cuarto gcl para sü 
equipe, en tiro. raso. 

Se anima el Real Madrid y Di Slé-
fanu. abandona su pcifclón de rae* 
dio centro a la antigua para relnccr-
pórarse al ataque. En un pase de 
Puskas" al delantero centro inadrüe-
íic„ este tira y Costa Perelrtf recha
za 'con las rodillas ..en desesperada 
salida. El quinto gol portugués se 
preduco un minuto rnás tarde. Fue a 
eonaecuencla de una falta cometida 
per el Real Madrid fuera del área. 

' La pelota fue sacada por Ccluna, 
quien, se la cedió a Eusebio para que 
este, sin contiarlo que le marcaso, 
batiese a Araquistaln. 

El Real Madrid, ya con dos gimies
en cenha, trata de sacar Tuerzas de 
flaqueza, pero los jugadores del Bera-
ílca les ganan todas sus acciones por 
snayor rapidez y bravura/ además 
de un /Cierre de 'linea;; que Impidió 
tede ataque madrileño" A los 31 mi
nutos, .en una colada de Di Stéfano 
por él centro, a paae d.e Puskas, es 
derribado cuando Iba a intentar el 
tiro dentro del área. El árbltro no 
sehaló penalty, por lo que fue ahur 
eheadepor los .espectadores. El Real 
Madrid quema sus Viltimcs ca.r luchos, 
«ir. resultado Rcsitlvo. Los por tugue-
ses, faltando 10 mlmitoo, , tratan da 
conservar Ja ventaja adquirida y rei
teran'le? pases atrás, tn.su propio 
campo, y las frecuentes entregas di 
la pelota a .va portero. 

El RÚRI Ivíadrid sp conforma con 
' el i esultaclo. Ya de antemano había 
realizado algunos ctinblos en sus 
lineas, al pasar a Casado al extremo 
derecho,. Felo a la defensa y Tejada 
a la media y. poco antes de qud el 
áibitro pitase el final dsl «ncuen-
tre, .Casado hubo tie ralirarae « los 
vestuarios. 

Les jugadores, del Bemfica fueron 
felicitado» por los del Real Madrid 
y en medio de un Indescriptible en
tusiasmo, los aficionados portugueses 
se echan al terreno de juego para 
abrazar a sus jugadores, llevando en 
hombros a Ensebio y le arrebatan la 
camiseta. Mientras, el fapltán del 
Bemfica, sube al palco presidencial 
y recibe el preciado trofeo, galardón 
concedido al mejor equipo europeo 
-je fútbol. 

P a r e c e q u e S e l S o l 

h a s i d o t r a s p a s a d o 

a l T o r i n o d e I t a l i a 

EQ 4 8 mi l lones de pesetas 

Amfterten.-HLa primera n o t i 
cia que se extendió por las tnbu-
naa poco antas del comienzo del 
oncuentro Beníica-Real Madrid, 
íue que Luis del Sol, intarior de
recha del Club eepañol, seria 
t.-^nsierido a l Torino, Italia, por 
la suma récord de todos los 
tiempos: 800.030 dólares.-

,La t ransíereneia do Luía ti1»! 
Bol, ha sido negociada entre los 
directivos de ambos clubs 
Amsterdam. 

La noticia de. esta transferencia 
ha roto el fuego en la disgrega
ción de la actual plantilla de l u -
gacorss do Re^l Madrid. Sa afir
ma que Gento "desaparscerá" 
en breve, mientras, que Ferenc 
Puskas yi Alfredo D i Stéfano, es 
muy probable que ésta sea su 
i'ütima temporada en el Real 
Madrid. . 

w y. « K itmr*¡ v t-x-: tw,« H« mi N « 

ü^aolzíde ^er eete Ckmxlté, eu co-
laboiacJt'n con el Clrcale de la linldn, 
hcy, jíievee, a lae ochó dp la tarde, 
tvQdtá lugar en les salcnee de ©«te 
WUlirto, nn concierto de muslea, oíre-
rido por el Trio Velardl, Italiano. 

GARGANTA . NARIZ 7 OIDOS 
11 a S y d© « a • 

BSspoláu núau 28. Teléfono 8577 

I 
ODONTOLOGO 

Avda. Cid, 10 (Edlílclo tielgoa) 

APARATO DIGESTIVO 
Y NUTRICION 

Análisis Clínico. — Rayo» Z 
Metabolimetría 

Consulta de 10 á 1 y fie 4 a § 
Vitarla. 20. 1.° -

mmm mmm 
CARGMITA.NAMl v CÍDCS 

MatUlú, .1. V Teléfono 4975 

O C U L I S T A 
PLAZA MAYOR, 2. T E L . 1060 

PARTOS Y 6 Í N E C 0 L 0 6 I A 

M O N E D A , 2 -2? T E L E F . 1423 

ENFERMEDADES DE LOS 
NIÑOS 

San Julián. 3. 3.°, Letra D, Tel. 5428 
Consulta de 12,30 a 2,30 y 5 a 7 

e s p a ñ o l e s c o n c e n t r a d o s 

«Amánelo pned? jngar en vo i los 

p u e s t t s » (H. H.) 
Bilbao. — DMde ayer Alferga 

ofrece un aspecto nuevo «on la pr»-
uencia de loe Eelcceionadoe de fút
bol españolee a la« órdenee de He
rrera. 

Todos visten qhandal azul, ribe
teado el cuello, mangas y einturón 
con los colores nacionales. Kn eu 
primera jornada de trabajo han rea
lizado un intenso entrenamiento los 
doce jugadores ya concentrados, ee-
p'erándoee lleguen de un momento a 
otro vai ios jugadores rnás y el pre-
pio seleccionador nacional. 

Herrera se muestra bastante op
timista y, entre otras cosas, dijo que 
ha comprobado que Amancio puede 
jugar en varios puestos, 

Al preguntarle el por qui ds la 
insistencia en jugar cgn equipos aie-

| Madrid. — Miguel Foblet y 
| Bover, vencedores en laa 

XXIV Horas de Madrid. 
(Foto Europa Press) 

#«»»»»««»»^»«»»»»«^»^»»*» 

manes,' Herrera dijo Qus, aparte d« 
que hacen buen fútbol, tiene eoa-
tacto con los equipos chocos y <Cbto< 
ccelovaqüia —añadió— ce un dificilí
simo rival con el que hay que ba
tirse en Chile. Finalmente expresé 

• su confianza de obtener una clasi
ficación para la fase final.—Alfil. 

En partido ds vuelta venció al M . 7. K: da Budapest, por 7 - 1 

L m ú l t i m a p r u e b a f u e 

d a p« r b e l g a 

D E N T I S T A 
San Pablo, núm. 6, 1.* 

MEDICO ODONTOLOGO 
Callo Madrid, 4̂  1.° derecha 

Consulta do 4 a 8. — Telf. 811S 

Diplomado Escuela Nacional de T i -
sioiogía. — Ex-jefe Clínica Hospi
tal Militar. — PULMON Y CORA
ZON, Rayos X. — Electrocardlolo-
gía. — Madrid. 14, 2.° — Telf. 4166 

L u i s a E r a r í a S á í z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sana Pastor, 4. Teléfono 2843 

•Falma d» Mallorca. fT- Gulllenjio 
Timo ñ or ha vencido al belga Adólf-
Vcrachueron, eü-campeón n>vincllalt 
rlc la e?-;p«clallclad de ciclismo trae 
mete, en- el curso fie unas pruebas 
celebradas-en ol vclólromo de Tira
dor. La cüinptttíñJón éi cllspuW ÉW 
trai inaAgaa, con. los siguientes resul
tados: 

ig kilómetros m Ifti»: Tíraouflr, 
1.0 rala utos, 10 aogimd.os; Versctiúe-
reo, a 50 metros. 

Meta partida, 10 kilómetros: Vers-
chúeren, 10 minutos, áO segundos; 
Timo ner, 10 -minutos, 20 segundos, 
2/5. x< 

Kllómótrc lanzado: TImoner, 55 se
gundos; Verschueren, 55 4/5. 

Vencedor absoluto de Ja prueba: 
Guillermo TImoner. 

Después se disputó una manga de 
40 kilómetros, en*la que intervinie
ron Timcner, Verschucren, José Bs-
relá y Antonio TImoner, El resulr 
tac!o fue: 

£ Verschuereüj 40 minutos, 2 sé* 
K un dos. 

¡ 2. G'ulUermo Tímouer, a dos' m8# 
tros. 
Antonio Tfiuoper, a veinte m » 

• tros. 1 ' . 
4.' jo.ití Escolá, a una vuelta. 

Mlmfo provincial de U m M u 

J O S E C A R A Z Ü 
PARTOS ¥ 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital d%Barr&ntea 

y Cmx Roja 
Vitoria. SI. 3 o — Teléfono U l l 

C . S u á r e z d e P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Sanatorio: San Pedro Cardeña. 37 

vez fracaso cu su inisiún de «poli-

HTTESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid. 10. 5.° J Telf. 3G49 

G a J v o P i n i J i o s 
Aparato respiratorio 

Corazón - Rayos X - Electrocar-
diografia 

Tratamiento de las enfermedades 
respiratorias por ventiloterapia 

Vitoria. 27. — Teléfono 8048 • 

F . ftUSZ V A L V E R D E 
APARATO DIGESTIVO 

RATOS X 
General Mola, 12, 2.° derecha 

Teléfono 4555 

/ . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta.- de 10 a 1 y de 3 a 6 
Plasa de Vega, 36. - Telefono 544G 

I 
LAIN CALVÜt¿tt 

G á í A S I S O l G W A D A S 
SE LAS MONTAMOS EN El. ACTO 

El domingo último se ceíebró en 
el campo, dft Gamonal el Concurso 
menBual de aeromodcllemo, correa-
pondlente al mes de Abril. 

E¡n los aparatos construidos por 
los alumnos, modelo «Chimbo;», la 
clasificación general quedó estable
cida de la siguiente forma: Prime
ro, José Luie Cristóbal Rubio, con 
227 puntos; segundo,. Máximo Gar
cía Peralta, con 113; tercero, Fer
nando Benito. Guerrero, con 103; 
cuarto, Pedro Jegúa Ituniaga, con 
95; quinto. José M.» Aparicio Apari
cio, 82; sexto. Fernando do Sebas
tián GlSmez, 75; séptimo, Jeaúa Be
nito Guarrero. 69, y asi Uaata diesci-
siete clasifleadon. 
> Después esta sería participaron 
loa alumnos con el modelo tipo 
<cBabyí> y tras la suma de lo.-i tiem
pos de los dóa vuelos, la clasiflca-
ejón reflejó el siguiente orden: 

Primero. Conrado González Ante
para, con 209 puntos; segundo, Jo
sé Luis Crlstobá! Rublo, 208; tercero. 
Josó M.» Aparicio Aparicio, 150 ; 
cuarto, Pedro Jesús Iturriaga Pérez, 
148; quinto, Fernando Benito Gue
rrero, 141; sexto, Máíximo García 
Peralta, 140, y así hasta dieciseis 
clasificados. 

Budapest. — El Valeneia C. F. se 
ha -clasifioaclo para la final de la 
Copa do Ferias, al vencer al M.'f.K., 
de Budapest por siete goles a troé. 
Presenciaron v el partidb veinticinco 
mil éspectadoree. 

Final del primer tiempo, tres a 
uno, 

El Valeneia venció también, en el 
partido de Ida, con un resultado de 
tres goles a cero.—Alfil, 

DETALLE» DEL ENCUENTRO 

Budapwt.— Los húngaros con
siguieron el refuerzo de los mejo
res jugadores del "Vasas" —Ma
chos y Farkas—. lo que no im
pidió que los españoles se adju
dicarán una bien mereeida, vic
toria. 

Al inste ion « : 
M . T. K : Taliaes; Kíazai, 11-

po», Jemel; Nagy, Kovacs n f j 
Sandor, Boedoer, Machos, Farkas. 
Szinicsak. 

Valencia: Gineet*; Piquer. Mes-
tre, Roberto;'Qulncoces, Gnicao; 
Núftez, Recaiíián Waldo. Guillot, 
CoU. 

Kl Talenaia eomianza el en
cuentro eon violento» ataques 
qu» proporcionan un primer gol, 
obre, de Nt,ñm. • u i l l o t eonsigne 
el «egundo, a les 88 minutos de 
juego. 

Sn el mlíiuto '¿9, Maehos, mar
es, el primer, gol húngaro, pero 
•uabro minutos después, el delan
tero centro eepañol. Waldo, con
sigue el tercero.; 

Comienza la segunda parte 
con ataques por parte húngara , 
que no impiden que la defensa 
española se mantenga firme, re
plicando el Valencia con peligro
sos contraataques. A los 49 m i 
nutos, Guillot, marca eel cuarto 
gol para el Valencia. • 

Pcóo después, Waldo, ê n solita
rio, marca el quinto gol para Es
paña . A los 52 minutos, Machos, 
marca el segundo gol para Hun
gría. A continuación. Kovalik 
reemplaza a Ta kaes, lo que no 
ayuda mucho. El Valencia sigue 
manteniendo su superioridad en 
«1 terreno. Después de una exce
lente jugada entre Guillot y 

. Núñez. este último, consigue un 
magnífico tanto, á los \59 minu
tos. Y a los 75 minutos, el Va
lencia marca el séptimo y últi
mo, por médio de Nimez. A los 
33 minutos, el interior izquierda 
húngaro, Boedoer, establece el re
sultado final de 7-3. 

BI Valencia se ha clasificado 
para la final con un total de 
1C-3. El equipo óspañol ha-cau
sado una excelente impresión, 
démóstrando mayor rapidez y 
energía que el conjunto húnga
ro. Sus combinaciones durante el 
encuentro fueron ovacionadas en 
muchas ocasiones par el público. 
Los mejores jugadores-del Valen
cia fueron: Roberto, Ouincoces, 
Chlcao, Guillot y el primero de 
entr^ ellos Núñez. 

Au tn ronv i l i tmo 

En el equipo húngaro *an edle 
Sipos jugó de una manera ira-
pecable. 

Máquinas punto laiia 
Doy latror TRES C^BOK 

m 

p ó c i m a m oio 

La Corufia . ~ Bl entrenedeiv del 
Deportivo de La Coruña, Jue* 
Ochoa, ha decidido abandonar ei 
club y ya • ha comunicado a la di
rectiva que «c; h», comprometido .con 
el Oviedo para la temporada 'pró
xima. 

Aunque no lo dije parece ser que 
cobrará' medio millón de pesetee. 

Parece ser quo volverá a correr 

Londres.—El famoso corredor au
tomovilista Stirllng Mosa se encuen
tra muy mejorado en tH hospital At-
kineon Morley. Ha conversado con 
sus ^amillares y amigos. 

Su amigo y representante en las 
carreras, Rob Waker, ha manifest i -
do que Stirllng Mosa volverá a par
ticipar en las pruebas automovilis
ta!:. Waker ha'dicho: «He tratado 
de convencerle de que se retire, pe
ro me ha dado la impresión de que 
correrá nüevamente».—Alfil. 

Jyer se disputaron en Valencia 

los combates finales del 

campeonato nacional 

Valencia. — Esta m a f í a m »« 
di.Tputaron los combates finales 
del campeonato de España ds lu 
cha g;ecorromanu, campeonato» 
en los que se conmemoraban los 
"B,cclas de Plata" do «st» (iepor^ 
te en España. 

Resultó vencedsr el oquip» i » 
Castilla-Centro -seguido por !•» 
cLe__Cfttaluñ«j y Aragdn. 

ün t re las distintas categorías, 
qiioc.'aron clasificados en l a sé-
guhda, Bendicho, do la. Federa
ción Castcllana-Centro, COVA-< 
P P Ü B I A S de la Castellana-Nb.itt 
y Vera, de la Aragonesa 

Por Federaciones triunfd' el 
equipo Castilla-Centro que «e 
adjudica la Copa del General ía i . 
mo y psjr clubs ei Gimnasio K«r-
celcnós. 

Finalment» se proceciió a la en
trega d© trofeos a los primertte 
clasificados en cada categoría y 
a (.¡versas personalidades del de
porto y clubs. 

No lea si no quiere, pero eu 
SAN SEBASTIAN 

tiene su"villa junto a la playa 
LA CONCHA 

Se l» afrecc, coh otros piso» 
midcnclalei: Excluslvat; 

ROMAN DE MOZOS 
Agentea Internacionales de ]a 

Propiedad Inmobiliaria. 
VICTO PRADERA, 47, I.». 
Teléfonos, 16.169 - l l . i6 l 

SAIS SEBASTIAN 

mm mmm i WIOIIES 
para Control do Calidad ae necesitan on INDUSTRIAS DEL MO
TOR, H. A- Impresclndihlo presentarse en el Deparfamonto de Per
sonal ÍAU-Vltorla), antes del 13 do Mayo, de 8 a 1,80 y de 8,80 a 7 
excepto sftljadoH por la tarde. 
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G R A F I C O S 
D i a r i o d e B u p g o s j l 



D i a r i o d e B u r g o s 
"Salan fue descubierto por un enlace al ?ue se le 
inyectó penfotal" dice un boletín de la 0 .1S . 

H a c a m i z f o t i e m p o e s t a b a p r e v i s t a e s t a e v e n t u a l i d a d y e l 

r e e m p l a z a m i e n t o d e l g e n e r a l p o r l a o r g a n i z a c i ó n a r m a d a s e c r e t a 

í m m s s s m 

am a^i 

I Deciden gue no 
| fumen sus maridos i 
| Psro oo por temor ai táoter 

I sigo por la tarntia do los 

i rlgarrllios 
Yakarta.—En una rewii/n 

Ü9 mujeres celebrada en 
BanwiLQ se acontó que los 
mdrldoa dejen de fumar no 
•por temor al c&ncer sino p -T 
el elevado precio de lis ci-
sarrilk)s que afecta a los pre-
Bupueslos1 del aína de casa. 

P R I M A V E R A , p o r R u v 

París (Especial para Agencia 
Fiel)—El g-eneral Raoul Salan fue 
detenido en Argel el día de Vier
nes Santo porque a un agente de 
enlace con el que acababa de encon
trarse y que fortuitamente había 
aido capturado por la policía, se le 
puso una inyección de pentotal. Tal 
es la sensacional afirmación que so
bre una de las mayores incógnitas 
que pesan sobre el drama de Arge
lia acaba de hacer una octavilla de 
la OA.S. distribuida en el extranjero. 

«El general Raoul Salan ha sido 
detenido en Argel —comienza di
ciendo la octavilla de la O.A.S.—. 
A raíz áe esta detención la Prensa 
ha atribuido al comandante en je
fe de la O.A.S. declaraciones que 
chocan a la vez por su tontería y 
su éobardía. Como si un general de 
Ejército de las fuerzas francesas sq, 
expresase con, esta bajeza de pen
samiento y esta vulgaridad. 

«Todas estas declaraciones son 
apócrifas. Los defensores del gene
ral Salan han publicado a este res
pecto un comunicado definitivo. So
bre el acontecimiento propiamente 
dicho —prosigue diciendo el bole

tín— la O.A.S. comunica: 1) Se ha 
dicho que el general Raoul Salan 
había sido seguido desde hace más 
de dos meses por brigadas especia
les de la policía y, al extremo de es
te hilo, traicionado por uñ miembro 
de ia O.A.S. 

«Por una parte, está claro que si 
el jefe supremo de la OA.S. hubie
se sido seguido desde hace dos me
ses por la policía, ésta no hubiese 
tenido que recurrir a la traición de 
un miembro de la O.A.S. Por otra 
parte, no es menos cierto que si el 
poder hubiese podido detener al 
general Salan cuando el anuncio 
del «alto el fuego», lo hubiese hecho 
porque el acontecimiento hubiese 
adquirido entonces otro significado 
muy distinto». i 

A continuación, el boletín lanza 
su versión de la captura del ex ge
neral: «...La O.A.S. está en condi
ciones de demostrar que el general 
Salan ha sido detenido porque un 
agente de enlace con el que acaba
ba de entrevistarse, y que había si
do detenido fortuitamente por la 
policía, fue inyectado con pentotal». 
L a versión detalla que el hecho, tu
vo lugar en el cuartel de Tagarins, 
puesto de mando del general Debros-
se, jefe de las fuerzas de Seguridad, 
cuando estaba en Argel, por un ofi
cial y un policía. «La O.A.S. posee 
sobre esté asunto un dossler de una 

' sorprendente precisión. Lo comple
ta día a día y lo publicará; cuando 

. lo considere útil». 

E n cuanto a. las opiniones de que 
la captura del general Raoul Salan 
suponía un golpe definitivo para la 
O.A.S., que ya-no podría resarsirso 
de él hasta su total disgregación, el 

• boletín termina diciendo: «La O.A.S. 

esperaba este golpe que acecha y 
amenaza a todos los combatientes. 
Desde hace mucho tiempo estaban 
previstas las estructuras políticas y 
militares para relevar al general 
Salan. Estas estructuras se han 
puesto en acción». 

Con esta versión del otro bando, 
el «proceso del añofe contra Raoul 

' Salan se hk enriquecido con nuevos 
interrogantes en espera de lo que 
el propio interesado tenga a bien 
declarar pór su cuenta. 

Ooa loié illa ío i 
ñ Ioi Malí» le laD oi 

!f 

E n la Cámara de lós Diputados, 
de Roma, se,han celebrado la pasa
da semana las, sesiones de la Unión 
Interparlamentaria con asistencia de 
parlamentarios de cuarenta y siete 
países, para debatir las cuestiones 
relativas "a la seguridad internado, 
nal, al desarme, a la jurisdicción obli
gatoria de un Tribunal Internacio
nal y a la delincuencia juvenil, en
tre otros temas de trabajo de dicho 
organismo.' 

L a representación española, qu'e 
ya ha regresado a la Península, es
taba Integrada por los miembros 
del Grupo español de la Unión In
terparlamentaria don Manuel de 
Aranegul, don Isidro de Arcenegul, 
don José María Codón, don Adolfo 
Muñoz Alonso y don Roque Pro. 

(Sin palabras) 

lile noveles Heiei 
vez Díina el 

ifái el 
i 

L a clásica becerrada de noveles 
se celebrará el domingo en nuestro 
ruedo, montada por el empresario se
ñor Amírola i^ara ofrecer una opor
tunidad do lucimiento a veinte tc-
reriilos locales que sueñan con eclip-
twr a "Cúcháres". 

E n eata ocasión serán cinco las 
cuadrillas actuantes, ca decir, que 
vestirán por vez primera el traje de 
lucos veinte muchachos que sueñan 
Con ser toreros o, por lo menos, quie
ren probar suerte ante las "fieras co
rrupias". 

Como espadas saldrán al frente de 
las cuadrillas José Luis Martin (que 
tuvo lucida actuación el "pasado año 
en similar festejo organizado por ia 
"Peña Taurina".); Pepo Luis Santos, 
un muchacho sobrado de afición, que 
apunta buenas maneras y a quien ya 
hemos aplaudido y alentado por su 
Intervención en Sa novillada dol Sin
dicato do Hostelería del año último; 
José Alberto Escolar, Fernando Pé
rez Conde y Bienvenido Berezo Or
tega, éstos tros, desconocidos para 
nosotros en las lides taurinas. 

Dos toreros profesionales actuarán 
CDmo directores de lidia, para poner 
ordon on el ruedo y tratar de evitar 
percances do mayor cuantía y el fes-
tojo está anunciado para las cinco 
y cuarto do la tarde. 

Se han fijado precios populares 
para esta becerrada, con entradas 
desde diez pesetas para señoras, ni
ños y militares. La plaza puede verse 
el domingo rebosante de público, por
que la diversión está garantizada. 
A Y E R EN S E V I L L A 

Sevilla.— Tercera corrida de la 
íeria; Tiempo magnifico. Toros de 
Antonio Pérez do San Fernando, des
iguales en bravura, con poca fuerza. 
A ié muleta llegaron muy quedados. 
Diego Puerta apenas pudo hacer fae
na en- su primero, quo so caía y ile-
t ó agotado al final. Mató de esto-
fcada buena y descabell<S, al segundo 
golpe. Palmas. Al cuarto le hizo un 
trasteo eficaz con valentía. Mató de 
media estocada. Aplausos. Paco Ca
mino hizo en su primero una faena 
torera y dominadora, toreando con 
mucho temple. Mató di una estoca
da, da ia que dobló el toro. Gran 
ovación, una breja y vuelta.'En el 
mUato se mostró voluntarioso y tra
tó dé lucirse^ poro el toro se le co
laba peligroiamente.' Mató de una 
«tocada. Ovación. ''Limeño", que sus
tituía a Victoriano Valencia, realizó 
en su primera una faena valentona, 
pato sin nada de relieve. Fue empi
tonado y resultó con la taleguilla ro
ta por un costado. Mató de dos pin
chazos, una entera y descabello. Ova
ción y saludos. E n el último, flojo y 
blando de manos, realizó mía faena 
acpptáble. Terminó de una estocada 
y descabello al tercer golpe. Pahuas. 
Les tres .diestros fueron despedidos 
con aplausos. 
ÜRDONEZ PADECE IIURTICARIA 

Méjico.— Una urgente petición de 
medicinas al Hospital Militar de San 
Dlogo (California), dió origen al ru
mor do que el matador dtí toros es
pañol Ordóftez, recientemente cogido 
«O. .Tljuana, se encontraba en peor 
•atado. 

L l'l doctor Ismael Llamas reveló in

mediatamente que Ordóñez sólo pa
dece una fuerte hurticaria, resultado 
de la aplicación dé un tratamiento 
de terramlclna y que el citado hos
pital norteamericano ô informó po
seía un eficaz remedio para tales 
reacciones, por lo que pidió el mis-
tno.—Efe. 
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eN ostod dúiR «€• Ventila la suert* 
definitiva d» Uichnmnn. E l doc

tor Servutiu» ni qu« jo —aslstent» n 
la 71 sesión de su proejo— vi esfor-
KÚudoso en salvar lo inwilvable. ago
tados sus recurso» do jurista y runi-
plldos sus deberes profesionales, ha 
vuelto a su tierra de origen. L a es
posa de Eichniann solicita, a título 
eJttraordlnario, visitar al reo. Teüe-
nios la sensación de que no pasarán 
muchaH semanas sin que los teletipos 
nos cuenten cuál fue la minuta de la 
última cena del acusado. Eso parece, 
en efecto, lo probable, poro nada so 
opondría a quo, por el confnaiio, ol 
Gobierno de Israel se Inclinase a la 
clemencia y que a Elchmann se le 
librase de la horca y s? ê conmutara 
a cadena perpetua. L a verdad es quo un absoluto 
desentendimiento do su suerte y aun de los cargo» 
que contra él se formularon, ha distinguido el largo 
y minucioso y nauseabundo proceso del jefe nn«i. Bas
ca» me dieron cuando oí a uno de los testigo», segu-
namento con verdad pero también con morboso melo-
dramatlsmo, contar no »é qué atrocidades. De ese 
sentimiento de repugnancia, han participado, sin du
da, la Inmensa mayoría de quienes, de una U otra 
manera, han seguido el proceso y buena prueba do 
ello es el enflaquecimiento Ininterrumpido del espa
cio que le ha concedido la Prensa. Los lectores se 
hastiaron pronto de contemplar. la característica fo-' 
tografía de Elchmann en su jaula, con su Inmensa aal-
vlcle, con sus auriculares-a la manera del tocado de 
la dama de Elche escribiendo nerviosas acotaciones 
a cada una de la» frases de sus acusadores y trans
mitiéndolas a su defensor que las leía con cierta dis
plicencia y desengaño, como si supiera anticipada
mente que ninguna de ellas le serviría de gran cosa, 
tlá parte anecdótica, pues, dol proceso, está ya más 
que superada y lo que suceda, ejecútese o no al prota
gonista, es accesorio pura todos, salvo para él. Lo que 
Importará de este hombre, tanto si muere como si 
sigue viviendo, es su condición, en un momento da
do, de brazo ejecutor de una doctrina que legalizó el 
genocidio como instrumento de gobierno. Y a comen
tarlo enderezo estas lincas. 

Yo encuentro la explicación, no la justificación 
porque carece de ella^ la explicación, sí,, de la conduc
ta de Elchmann en unas palabras de «El Juicio Uni
versal» que Paplnl pone en labios de Hlmmlor, al quo 
Invita a defenderse de sus delitos que son, natural
mente, los mismos que Elchmann, perp a una escala 
más elevada y, por tanto, de responsabilidad mayor. 
Declara Hlmmler —on la versión de Paplnl— como 
descargo suyo: «Podía sentirse gusto, podía sentirse 
disgusto, pero no remordimiento, v Las vfctlmas, casi 
todas do otra raza y de otra siangre, no eran a mis 
ojos verdaderas criaturas humanas y mticho menos 
hermanos». 

Estas mismas palabras podía haberlas pronuncia-
de Elchmann. E n ellas está la clave de su actitud. 

¿Qué quiere decir ésto? E n determinadas situa
ciones, bajo el efecto de doctrinas monstruosas, el 
hombre se animaliza, se convierte en un verdugo im
placable al que nlngúiv horror perturba. Anestesiado 
por drogas, que ciegan su capacidad de discernimien
to, el hombre —no ya el primitivo de las cavernas, 
no el superclvlllzado de hoy— juzga lícita la exter
minación de sus contrarios sin otra razón que la de 
que piensen de forma opuesta a la suya. Bastaba una 
gota de sangre judía, un estigma fisionójnlco de lo» 

E l C H M A N i I 

Por Joaqu ín CAIVO-J 

que tan pródiga es la raza israelita 
campos do conconliución y la inuorlj8 
modonva historia i'nsoniliiÍMM-II matah 
incurría on ol misino pocado colcctlv11^ £ 5 
y lo» 7.000 sacerdotes asoslnadó» 

1 
.,1<• ^ ÍOrL V 

guerra caían como consecuencia 
estados de ánimo siinllaros. Vlvlhío,, 
que han legitimado el genocidio, qu' ,1'u, 
carta de naturaleza y como lo» medio 
cía moderna pone a la disposición fai^^. 
llevarlo a cabo son clon voces superj0 
y en rapidez a lo» do antaño, de ahí QU* ''N' 
vemacios pequeños y secundarios probi * 
matlzaclón y de orden, so consigan <>fIma',í«i 
calofrlantes de Varsovla, o de Katjn 8 
r.ona roja. Cuando ue nmos leíamos qui'1* 
te» de la ciudad tomada eran pasados a r i ^ f 
tra sensibilidad Infantil se o»tromecía A^'I * 
uresentaba el non olus ultra do la barh '*<,U 
horror de tantos desmaños aún adini«arle" \ 
nuante, la vindicación de la guerra, 
de la victoria, la Indisciplina de la soli "1̂  
derecho a botín —oro, mujeres, vidas-— i 
tantas cajas reglmentale» exhaustas 
tiempos, no. Todo se organiza con 
todo y las órdenes de asesinar a miles ̂  ^ 
•e Imparten a través de las radios o de 16 ' 
en los despachos con calefacción central v* 
canógrafa». ,y 

Lo que probablemente fue Elchmann w 
otra ocasión dije de él, es el burócrata máiTm0 * 
BO que lia conocido la historia, el f unclónárlo0'* 
haber dado, tal vez, una mala patada a 
provocado mayor número de muertes con la ¿¿1 
de escribir. Por eso, eliminándole, no se consta 
da decisivo ni acaso se hace justicia siquiera!? 
do estricto. E l verdadero culpable de tantas 
matanzas no fue él, lo fue un sistema, unas doa! 
a las que alguien sé aplicaba a buscar hasta iiJ 
damento filosófico. Y, por enchna de todo ello il 
esa Increíble perversión del hombre que % 
cuando un Invisible resorte se mueve on su J? 
de juzgar a sus semejantes, de acuerda con h! 
como si no fuesen verdaderas criaturas humJ 
menos aún hermanos. 

Necesario es, si no queremos malograr con 
greslón a la vida,de la selva los avances niat 
de nuestro ^empo, que nos esforcemos en eVltai" 
ese clima amoral se fragüe de nuevo. Poro mJ 
me tomo que no so encuentre el camino, o sean 
eos y débiles los que lo sigan. Y que otros Elcha 
—mañana, pasado— vuelvan eñ el futuro a pm, 
simultáneamente la abominación y el asombro 
encendido como estéril de las almas honradas. 

Tumultuosa m n i h ñ M ú a en Gaafemala 
HudiGncia del Papa al' Gnibajadoroubcino on ol Uaticano 

Buenos Aires.— Pistoleros descono
cidos han dado muerto a un policía 
en los suburbios de Buenos Aires dis
parando desde un automóvil a toda 
velocidad. E l policía, José María 
Risso, trataba de interrogar a ios 
ocupantes del automóvil. 

Diez mil hombres do las fuerzas 
de seguridad patrullaron ayer por 
las calles para evitar violencias. 

El dirigente peronista Andrés Fra-
mlni apareció en el edificio del Go
bierno de L a Plata para demostrar 
qué asumía el cargo de gobernador 
quo ganó en las elecciones. Fue sa
cado del edificio por agentes de la 
policía federal, que le impidió cele
brar después una conferenciá de 
Prensa en la sede do la Confedera
ción del Trabajo. L a Policía disper
só sin violencia a una multitud que 
se había congregado en la plaza de 

San' Martín, frente a la Casa Rosa
da.—Efe. . , ' " 

CHOQUE E N T R E FUERZAS D E L 
GOBIERNO Y MANIFESTANTES 
Guatemala.— Policías y soldados 

so han enfrentado con varios cen
tenares de obreros en ol centro de 
la oapital trás haber intentado los 
últimos celebrar el tradicional des
file del uno de Mayo a pesar de la 
orden del Gobierno prohibiéndola. 
Las fuerzas dispersaron a ios ma
nifestantes con bombas lacrimógenas. 

DOCE CANDIDATOS A 
PRESIDENTE 
Bogotá.— Doce candidatos se ins

cribieron ayer oficialmente para las 
elecciones presidenciales del próxi
mo domingo en las que acudirán a 
las urnas casi sois millones de elec
tores en todo el país. 

.Parece que el candidato íjue cuen
ta con mayores posibilidades es el 
senador conservador Guillermo León 
Valencia, do la coalición.—Efe. 
AUDIENCIA DEL PAPA 

Ciudad del Vaticano.— El Santo 
Padre recibió hoy al embajador de 
Cuba, Luis Amado Blanco y Fernán
dez, el cual habla presentado oficial
mente sus tredenciales el 3 de Fe
brero último durante una ceremo
nia "cortés pero fría".—Efe. 

Serv ic ios especia les d e D I A R I O D E B U R G O S 

Parece que van a realizarse importaciones 
bastante considerables de carbón para cok 
La formalizadón de operaciones con paiseí del área de 

monedas convertibles podrá realizarse en cualquier 
divisa cotizable o en pesetas convertibles 

Usted no está solo. Quinientos millones de 
hombres celebran a la vez el Noveno Día In
ternacional sin Accidentes, bas carreteras serán 
lo que los conductores quieran. 

Reruérdelo el é de Mayo 
DIA INTERNACIONAL SIN A C C I D E N T E S 

Madrid. — En círculos gene
ralmente bien informados se dice 
que van a realizarsa importado
res bastante considerables de car
bón para cok., por las ctiüculta-
des de suministro de la produc
ción nacional. 
EL MERCADO DEL ACEITE 

Madrid. — Ultimamente so han 
realizado algunas operaciones do 
consideración quo han afirmado 
precios 'y proporcionado cierto 
movimiento al mercado de aceite 
do oliva. En cuanto a la exporta
ción continúa el ritmo lento man
tenido hace varias semanas, sin 
qué se atlsben posibilidades de 
mojora. Los contratos en la se
mana anterior fueron de 1.235 
millones de kilos do la quo Sé ox-
poitaron a Italia 191.000 kilos. 
L,ns precios de Jaén han sido del 
ord-n de 26,50 pesetas para acei
tes de dos grados y do 26,75 para 
grado y medio. Los venrledo 
pretenden elevación de unos vein-
tlcircu cuntimos aproximadamen
te. En Puente Genil se ha eíac-
tuado una operación do 1.580 to
neladas, do 5,86 grados de aci
dez, al precio de 25 pesetas el ki
lo, con facilidades para retirar la 
mercan:;a y pa^os aplazados. En 
Córdoba, se ha llegado a hacer 
alguna operación por encima 'de 
las 28 pesetas. 
ALTERNATIVA EN USQ DE 

DIVISAS O PESETAS 
Madrid.. — El Intituto Espa

ñol de Moneda Extranjera ha 
autorizado por ckcular núme

ro 209 a la Banca delegada para 
quo la formalización de las ope
raciones comerciales o financie
ras, realizadas con residentes en 
países del área de monedas con
vertibles, pueda ser efectuada on 
cualquiera de las divisas cotiza
bles en .nuestro morcado o en pe-
sotas convertibles, cualquiera que 
fuete la clase de moneda que 
"dentro de las convertibles" figu
re en las declaraciones licencias o 
autorizaciones aplicables en cada 

¡¡mmimi 
En Navarra se vende o traspasa 
indiisirla de fabricación de al
coholes. José Beorlegid. Coro

nación, 2. Estilla. 

caso. Las conversiones de los 
valores que figmen en ellas se
rán efectuadas aplicando los cam
bios vigentes én el Mercadj de 
Divisas el dia en qué la operación 
se realice. 
FACILIDADES 

Madrid. — Para cubrir las ne
cesidades de los Servicios de Me
canización y Insde control de ex
portación de reembolsos, la Di-
recclón General de Comercio Ex-
tenó: ha dispücsto que en las de
claraciones do exportación se 
utilicen determinado.1; deedobia-
micntos de los números estadis-
tios como complemento de las 
utilizarlas por la Estadística de la 
Dirección General de Aduanas, 
nellod dook- qTPIJo ntesfu 

C I N E C O R D O N U r a n ESTRENO 

2.a é p o c a de p e l í c u l a s seletti 

T É C H N I C O L O R 
. D I R ' E C T O R ; 

C f t i v Q j N . J O S H U A L O S A N 

¡Todas las historias de amor del mundo entero, condensada» ©n una «ola! 

Sesiones: S'IS, 7*45 numerada, y lO'SO NOCHE. 
(Autorizada para mayores de 16 años) 

C a r t a d e M a d r l t 
( C r ó n i c a de 
« T a c h í n » para 

D I A R I O D E BURGOS) 
Efemérides. Hay que escribir esa 

palabra en él dia de hoy. No hay 
otro remedio. Actos conmemorati
vos. Misa tradicional en la plaza 
de la Lealtad, ante el obelisco ro
deado de jardines, del banco tan 
amado por las parejitas y de la te
rrible verja que rodea a casi todos 
los monumentos madrileños, en evi
tación de que alguien se los, lleve. 
(Bien harían en llevarse algunos, 
carambola^). E n el arco de Monte-
león, otra misa, la de campaña. Exe
quias en el templo de las Maravi
llas. Corona ante la casa en la que 
vivió-el bravo Daoiz, lección de His
toria on la plaza del Dos de Mayo, 
Procesión y responsos en el Campo 
Santo de L a Florida, en el que re
posan los restos de los patriotas que 
inmortalizó Goya en su famoso lien
zo «Los fusilamientos dol Dos de 
Mayo», que esperamos no sea ex
portado. Y en la plaza del Rey; el 
teniente Ruiz en actitud aún más 
bélica que los demás días, y con 
una paloma en la punta i de la es
pada, como siempre. Efemérides. 

BODA 

Consejos de belleza, pueri
cultura, recetas .prácticas dt 
cocina Agenda de la Seccios 
Femenina. 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n t o d o s 
l o s t i p o s Fcbricados pon 

PALOS DI MOOUER. 6 al 11 
Teléfono 228 53 04 M A 0 a I O 

Se ha casado Restituto Valero. 
¿Que quién .es? Pues un muchacho 

,que nació en el Alcázar de Toledo 
en pleno asedio, hijo de uno de los 
defensores. Ua ceremonia se ha efec
tuado en la capilla del Alto Estado 
Mayor y a ella han asistido, emocio
nados, casi todos los supervivientes 
de la gesta. Desde Alicante ha lie-, 
gado el teniente coronel Moscaj-dó, 
hijo del general que apadrinó a Res-
Ututo al nacer. Este ingresó en la 
Academia Militar de Zaragoza y 
ahora está dostlnado en Ifni como 
teniente de Tiradores. L a novia, Ju
lia María Parendones, ea licenciada 
en Filosofía y Letras. 

TRIBUNÁXES 

—pese a lo bien acompañado que 
Iríiai— y que se las enviaría por giro 
postal. Procesado y recurrido el fa
llo por el ministerio fiscal, al enten
der que se trata de tres delitos dis
tintos y no de un delito continuado, 
el Supremo le ha condenado a vein
te años más. Total, cuarenta y cua
tro, que cumplirá íntegros —salvo 
óbito, claro— pues, dada su mala 
conducta carcelaria, de lo peorcito 
que hemos conocido, .no tiene dere
cho a Indultos, ni a libertad provi
sional, ni a redimir pena por el tra
bajo. 

NOTICIAS B R E V E S 

Buen tiempo, con excelente tem
peratura. 

—r Se há constituido un nuevo gru
po sindical que encauzará las com
pras a plazos, que no deben aupo-
ner aumento de precios. 

—••Los turistas han reservado to
das las habitaciones que puedan que
dar libres durante este mes en los 
principales hoteles madrileños. 

— Se asegura que Amando no ven

drá ya al Real Madrid, 
e í Coruña. 

En oí aniversario 

aparic ión do la 

Fátíma se rogará pof 

paz mundial 

Fátima.—Los días 12 VJ^Jl 
yo se celebrará en esta io 
cuarenta y tres 
primera aparición de la 
Virgen a los tros pastorcin 
tima. L a conmemoraxilon. 
da por el obispo do ' 
ñor Joao Pereira Venando, 
como fin rogar por la P»2 
do y por las Provincia* » , 
ñas de Portugal. 
denal Francesco Rober , f 
de la Signatura Apostólica-

XJn individuo condenado a veinti
trés años de prisión por varias es
tafas fue procesado nuevamente por 
comisión de varios hurtos. Los co
metidos en la prisión. Setenta y cin
co mil pesetas on la oficina de pe
culios de los presos, de la que ha
bía sido nombrado auxiliar. Unos 
cuantos billetes de cien los extrajo 
de la americana de un oficial de 
Prisiones, que la tenía sobre una 
silla. Y , en fin; so quedó con doce 
mil quinionbas pesetas propiedad de 
un penado que Iba a ser trasladado 
a la prisión de Madrid, dlcióndole 
que era peligroso Usvarlas encima 

Si amo al prójimo sea prudente cumpla0'^ 
go, defienda su vida mientras viaja. De loc0 

ACCIDÉ no se llame cristiano. 
5 de Mayo. DIA INTERNACIONAL SIN 
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Remolcodas-Automot r i cQs Modelo ĉ 7£$m 
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